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“NACIONALISMO ECONÔMICO 


Quando Wilson, assignado o armistício, propoz a re- 
organização do mundo, revolvido pela maior guerra da 
historia, na base dos seus famosos principios pacifistas 
os confeccionadores do Tratado de Versailles conside- 
ram-no um lunatico. 

Clêmenceau, Lloyd Gcorge e Orlando, recusando os 
postulados wilsoneanos, foram, por assim dizer, os pri- 
meiros campeões da politica nacionalista, que, em qua- 
tro mezes de vigencia do tratado da victoria, destruiu O 
unico beneficio que resultou para a civilização da enor- 
me carneficina: a paz mundial, fundamentada na coope- 
ração economica dos povos, cujos orgãos centraes já exis- 
tiam em Londres, Paris e Berlim, creados para o serviço 
de abastecimento dos exercitos, 

Ao invés de se promover a abertura das fronteiras, 
cada povo ergueu nos seus limites territoriaes inexpu- 
gnaveis “Verduns” aduaneiras, sujeitando-se à marcha 
da civilização ao “contrôle” dos interesses particulares 
do nacionalismo economico. 

Os povos de maior responsabilidade no equilibrio da 
vida internacional se transformaram em Estados fecha- 
dos, inaugurando-se no mundo uma cega competição 
de tarifas prohibitivas, quotas de importação e restri- 
crões cambiics, 

Agora, Roosevelt, declarando que à politica eco- 
momica dos povos deve repousar em bases mais huma- 
nas, racionaes, vem demonstrar que a razão estava com 
Wilson, e que se os seus 14 principios fossem cumpridos 
á risca o mundo não estaria na vespera de uma nova 
guerra, x 

O golpe vibrado no nacionalismo economico pelo 
presidente dos Estados Unidos tem uma enorme signi- 
ticação política, valendo por uma nova directriz traçada 
à vida internacional. 

E um documento notavel que deve ser examinado 
em toda a situ expressão, principalmente no nosso paiz, 
puis tambem aqui o nacionalismo economico cercou rai- 
zes, figurando como postulado em varios programmas 
politico-partidarios. 














O eleitorado feminino 
e os seus objectivos 


A candidata da Convenção Eleitoral Independente 


“Desde que a mulher vota, é de jus- 

tica que seja tambem votada” — diz 

ao DIARIO DE NOTICIAS a escriptora 
Maria Eugenia Celso 


gador Ataulpho de Paiva, 
justre presidente do Tribuna: 
Regional, tão empenhado 
sempre em facilitar e actival 
o servico eleitoral, obtivemos 
um posto de alistamento em 
nussa séde. à rua Pedro [e 
Iã estamos uté hoje alistando 
vente para a nossa Liga Elel- 
toral Independente. 

- Acha temerario o Lude- 
pendente ? Quer isto apenas 
dizer que as mulheres não 
pretendem fazer política. 

Bertha Lutz não vem como 
representante política de um 
prupo. vem como defensora 
dos ideaes femininos. como 
genuina personificação de um 
partido. que só agora princi» 
pia a existir mas que ras 
comsigo o germen de uma por 
tencla futura de incalculave) 
| valor e projecção: o partido 

feminista. 
| Consubstanciando o que 0 
feminismo tem de mais alto, 


(Conclue na 6.º pagina) 


O elemento feminino, que 
se empenhou em lutas, rei- 
vindicando direitos politicos 
para o seu sexo, desdobrou 
notaveis estorços de propã- 
ganda para colher frutos des- 
sa victoria, qualificando elet- 
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A escriptera Maria Eugenia 
Celso 


só nesta 


toras, e conseguiu, 
de ml 


capital, alistar mais 
senhoras. ' 
Como as feministas não 
propagaram programmas po- 
titicos e já lançaram à candi- 
datura de uma de suas repre- 
sentantes. seria interessante 
ouvir as principaes “leaders” 
desse movimento, sob a arção 
que as delegadas do pensa- 
mento feminino exercerão 
em nome de seu sexo, no seio O actual Governo Provi- 
da Assembléa Constituinte. sorio, durante a sua pri- 
Procurâmos, hontem, o Srã meira phase, não teve vice- 
Maria Eugenia Celso, à gran- chefe, mas quando se cogi- 
de artista da prosa suave e do tou da viagem do sr. Ge- 
verso emocional, pedindo-lhe tulio Vargas à regiões do 
a fineza de algumas palavras Norte do paiz, foi offirial- 
sobre o assumpto, e como jmhe || mente declarado que O sT, 
falassemos, à maneira de per- Assis Brasil era O vice-che- 
cunta, sobre a significação da fe do governo. 
iniciativa da Convenção Etes- Naquella epoca, 0 sr. ÀS- 
toral de senhoras lançando à sis Brasil era ministro da 
primeira candidatura femi- Agricultura e representava, 
na aita administração, 


nina, à brilhante tisa €x- 
plicou: ane pos como presidente de henra, 


VERNO PROVISÓRIO 


O Governo Provisorio, in- 
stituido em 1889, tinha um 
vice-chele; — & conselhei- 
ro Ruy Barbosa. Escolheu-o 
e noméeou-o U dictador de 
então, marechal Deodoro 
da Fonseta. 


-- “Sim, a Convenção Blei- um dos partidos gaúchos 
toral das associações nacio- e instituiram a Dicta- 
ura, 


nães e estaduaes federadas € 
4 nossa Federação Brasileira 
Peto Progresso Feminino. as- 
sociação de feminismo mill- 
“ante. ha dez annos em pcofi- 
“ua actividade. lançaram à 
candidatura da dra. Bartha 
Lutz à deputação da Consti- 
“uinte. Nada mais natural € 
mnis logico. Bertha Lutz foi 
nãr só a fundadora € orsani- 
2udora do feminismo em n9s- 


Mas o venerando rio- 
grandense já nãe é minis- 
tro e continua 2 ser presi- 
| dente de houra de seu par- 
| tido, o Partido Libertador, 
que está “«ontra a situação 
| actual. Parece que ninguem 
' mais o considera vice -che- 
il fe do Governo Provisorio, 
| mas não ha quem possa 
| contestar-lhe essa qualida- 
| de, porque não apparereu 





sa terra. como a chef as - 
eivindicacções Eta fase nenhuma declaracão an- 
dez annos de campanha nullando à que O ado 


essa investidura. 


A 4: . pd ert* 
5 mulheres O 0 (Squece- : 
não 0 €squ Seria, talvez, conveniente 


ram e é chegado o momento 


re nrovit-o. Os servicos que esclarecer essa situação, 
Dire DEERtOr E CR Tso temintse || Pre que o Governo Provi- 
; A E corio. caso o julgue neces 


ficativo DPºr 


ci vice-chrfe. € 
, 


tambem para evitar à pos- 
sibilidade de alguma des 

prpresa veputadas 
absurdas 


a || sario, tenha 
+ p esasa | 


Cora 
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Berlim 11, (U. P.) - 
nistro da Prussia 





A AMERICA LATINA 


A mensagem que será 
transmittida amanhã 
pelo radio | 


oq presidente Roosevelt, ua 
grande Republica imã, Luma 
prova de alta cordialidade pa. 
ra com os demais poVOSs do 
continente, dirigirá hoje uma 
fraternal mensagem ás na- 
ções jbero-americanas, que Se- 
rá transmittida pelo radio, em 
ondas curtas, nos idiomas 
hespanhol e portuguez. | 

A referida mensagem us 
presidente norte - americano 
será recebida no Rio ce Ja- 
neiro hoje, 12, às 13 horas, 
approximadamente, e desper- 
tará grande interesse no pu- 
blico carioca, em cujo selo ha 
um vasto numero de radio- 
amadores, | 

A mensagem Roosevelt será 
transmittida pela Internatio- 
nal Telephone & Telegraph 
do Rio, São Paulo e Bello Ho- 
rizonte. 
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Uma fonslada de heroina | | == ( --me=emam. fotos 


GANIZAÇÃO DE VENDA DE 
TOXICOS DO MUNDO 


CONSTANTINOPLA, 11 (4, 
secreta Con- 
u mais vasta 


B) — A policia 
seguiu descobrir 
crganização 
cos do mundo, 

Estãu presos 05 membros de 
uma verdadeira sociedade de 
caructer commercial, em Au- 
mero de uma centena. Entre 
cs necusados acham-se repre- 
sentantes de uma girma bri- 
tannica. proprietarios de. ho- 
teis e uma conhecida actriz 
grega. 

Os vureanizadores desse | 
taprica de tuxicos capaz de 
produzir umiu tonelada de he- 
roinu por mez. 

Eyy todos os paizes eurupeus 
a referida associação tinha 
ramificações. Seus metos de 
transporte -—- por mar por 
terra e aereos — eram perfei- 
tus. Sabe-se tambem que €s- 
tão implicados nesse escan- 
dalo de consideraveis prupor- 


cuinmercio montaram “ge | 


ções, personalidades proemi- | 
grega de | 


nentes da colonia 
Paris, 

A policia teve o fio da mea- 
da pela prisão de um dus OT- 
ganizadores na fronteira tur- 
| co-bulgara. 


O Te 


Dois desastres de aviação 
na França 


UM HYDROPLANU CAIU AO 

LAGO ETANGE DE VERRE, 

MORRENDO “PODA A TRÍ- 

PULAÇÃO — OUTRO AVIÃO 

INCENDIOU-SE EM PLENO 

VÔO, ESCAPANDO SOMENTE 
O PILOTO 


MARSELHA, 11 (U. P) — 
Durante as manobras da €s- 
quadra, caiu RO lago Etange 
Verre. um hydroplano naval, 
morrendo afogados OS cinco 
tripulantes do apparelho. 


O AVIÃO EM CHAMMAS 


BIARRITZ, 11 (U. P) 
Um aeroplano de turismo 
caiu, em chammas. em uma 
floresta de pinheiros. nas pro- 
ximidades desta cidade. O pi- 
loto lançou-se em um pára- 
quédas. conseguindo salvar- 
se. Tres passageiros morre- 
ram carbonizados. 


e 
À condemnação do negro 
Palterson 


UMA PARADA DE 50 MIL 
PESSOAS EM FRENTE A 
CASA BRANCA 


NOVA YORK, 11 (U. P, — 
O sr. William Davis. director 
ao jornal negro “Amsterdam 
News". declarou que oitenta 
mil pessoas já assignaram as 
ustas de protesto contra O 
veredicto do jury que con” 
demnou os indiviquos envol- 
vidos no caso de Scottsburo. 

Essas listas serão entregues 
go presidente Roosevell por 
occasião de uma parada que 
[gos realizada defronta da 





Casa Branca e na qual deve- 

rão tomar parte eincocnia ul 

pessoas. 
Es |] 


ornStr 
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endo planeta 


uma 
cão de protesto na 
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da capital de Goyaz 


A situação economico-financeira do Estado Central — O 
desembargador Benjamin Vieira 


cias” ouve 


O projecto 
capital de Goyaz fui uma notícia 
aue surprehendeu a nossa po: 
pulação, dando-lhe uma impres= 
são de amplo desnfogo nas fi: 
nanças guyanas. Mas um er 
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da mudança dajrios municipios que. fatalmente, 


serão prejudicados pela mudan- 
ca da capital sem que imperio- 
sos motivos determinem, para O 
bem da collectividade esse acto: 

No caso da mudança da ca-, 


orla Nº: 
eNalividade 


e. 


j 


Uberaba 


vê-se como ficará afastada do norte do 


Estado e proxima das fronteiras de Minas a capital goyana 


nrehendimento dessa natureza 
não sc explica apenas pela ex- 
cellencia da situação financeira, 
pois envolve problemas da 
maior transcendencia da esphe 
va politica á orbita economica. 

Para elucidar esse vaso. O 
DIARIO DE NOTICIAS recor- 
reu a um goyano, que Se achu 
actualmente nesta capital, o dr. 
Benjamin da Luz Vieira, que 
deve conhecer bem Os proble- 
mas e necessidades de sua ter- 
ra, pois foi secretario do gover- 
no estadual e presidente do Su- 
perior Tribunal de Justiça do 
Estado, sendo, hoje, desembar- 
gador em actividade. 


Eis como se refere O ilustre 
magistrado À projectada mudan- 
ca da capital goyana: 

“A mudança da capital de 
um Estado, entre nós, é um 
problema economico muito serio 
cuja solução fica sempre de- 
' pendendo de varios factores in- 
certos. 

Deve, portanto, ser meditando 
e discutido publicamente. Sobre 
e necessidade ou desnecessidade 
da mudança, precisam ser ouvi- 
dos os technicos dos varios as- 
pectos que o caso comporta. 

Não é licito a um governo 
passar por cima dos interesses 

do maior nucleo de população 
| do Estado, é dizer, de milhares 
e milhares de habitantes dos va- 


tu 


PUMAASASAALASATELEANRISA 


cessos nas Varas. 


rão attendidos com a 


PEREDRS TERRA DAS ARRA DORA RARA 


e 
, 


Não estando senda publicados os despa- 
chos dos Srs. Juizes Fleitoraes, não póde o 
Partido, nestes ultimos dias, avisar os seus 
alistandos do andamento dcs respectivos pro- 


E' favor, pois, comparec>rem os alistan- 
dos, cujos requerimentos já estejam nas Va- 
ras Eleitoraes, á succursal do Partido — 
nida Mem de Sá, 158 - 


meia-noite do dia 13 do corrente, que ahi se- 


AA AA RARAS 


pital goyana, ora em fóco, nada 
ha que aconselho a medida. 
Ella é, além de inopportuna, 
desnecessaria. 


A situação financeirara 
de Goyaz 


O Estado de Goyvaz, ao con- 
trario do que muitos pensam, 
está em grando penuria finan- 
ceira. Os impostos foram, alli, 
grandemente augmentados, sen- 
du que a crise economica é cada 
vez mais intensa, não havendo 
negocios no interior. estando in- 
teiramente paralysada a expot- 
tação. 

Dá, ainda, pesadas pinceladas 
neste quadro tetrico, o facto de 
dever o Estado a toda gente. 
Leve ao Banco Brasil letris 
já vencidas. e reformadas; deve 
ac funccionalismo publico; deve 


a empreiteiros de obras; deve à 
casas commerciaes do Rio, de 
S. Paulo e de Goyaz, onde não 
tem mais credito para a acqui- 
sição de material do expediente 
das suas secretarias. Este é o 
aspecto financeiro. 

Vejamos 6 economico; À mu- 
donça da cazita!, se se der, serfi 


[a erro imperdoavel. Nada a 


aconselha, sob o ponto de vista 
economico-administrativo 
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Partido Feonomista (o Brasi 
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Ave- 


— terren — de hoje até 


possivel urgencia. 


Rio de Janeiro, Quarta-feira, 12 de Abril de 1933 


O chanceller Hitler nomeou pri 
do Interior deste 


| Quem uma vez 0 visitou, traz, puramente em caracter parti bo, trouxe em sua companhia 

| | retina, guardadas, cumo con- cular, o principe de: Hesse, em UMi= 
| junctos rarissimos no mundo. às| O sr. Dollfus, é esperado forme dos Nazi, | 
bellissimas e varianas paisu-| hoje, às 16 horas, por via A princeza Mafalda de Bam 
gens que elle offerece. Os pas- | aerea, vola Hesse esperava seu €5= 
suros e aves das mais belas €| 4 CHEGADA DO MINISTRO | POSO no campo de aterrissa 
varicgados plumugens alli vi- GOERING | gem. 


GAROA RARO AGA ARARAS ENANETTASHALEHARA A 


Is 








o eme— 


meiro mi- 
Estado, Sr. Goering 
= 











Ses EE ço Caqineia 


udança;Os ministros Goering, 


Von Papen e Deliuss 
em Roma 


Os objectivos. que os levam à terra 
do Duce 


SS 


“Diario de Noti- 


As possibilidades eco- 
nomicas do Estado 


Goyaz, que é um Estado de 
formidaveis possibilidades, tem 
guas riquezas espalhadas por 
todo o seu vasto territorio, Po- 
rém, é no Norte que ellas mais 
se necumulam. 

A actual capital goyana está 
colocada, em ponto como que 
adrede escolhido nara facilitar a 
irradiação governamental, Ella 
oecupa, approximadamente, o 
centro da figura geographica 
alongada do Estado e dista 
poucas horas de viagem, prati- 
cavcl em automovel, do ponto 
terminal da Estrada de Ferro 
Goyaz, à unica que percorre 
uma pequena parte daquelle 
vasto Estudo. Se não estivesse, 
portanto, nesse local, deveria, 
ser, ahi, colocada O Governo 
quer trazer à Capital mais para 
e Sul, procuundo à estrada de | 
ferro. Eº erro imperdoavel. A | 
Capital, onde está, attrauhe ad | 
estrada do Dússu dUe, NO Sui, | 
como quer O Governo, & 
estrada de ferro jamais pro- 
enrari o contro, ficando assim 
prejudicada uma grande popu- 
lação. 

Ademais, 
está no Araguaya. 
vida o mais bello rio do mundo. 


ROMA, 11 (U. P.) 
— As visitas a esta | 
capital dos srs, Von 
Papen, vice-chancel- 
ler do Reich, Goering, 
primeiro ministro da 
Prussia e  Dollíus, 
chefe do governo aus» | 
triaco, embora coin- 
cidissem, têm tres 
objectivos  differen- 
tes. 

A United Press toi 
informada nos Cir- | 
culos ofíficiaes que O | 
sr. Von Papen velu 
tratar da concordata 
com a Santa Sé, em- 
quanto o st. Gosring 
sccupa-se de negociar 
as bases para a Teê- 
novação do tratado 
de commercio entre à 
Italia e a Alemanha 
já extincto e os 
Dollfus realiza uma 
peregrinação à Cida- 
de do Vaticano, atim 
de visitar o Papa, Ex- 
plica-se nos meios 
diplomaticos que os 
tres estadistas pode- 
rão estabelecer contacto, mas 





Von PAPEN, vice-chunceller & 
commissurio federal na 
Prussia 












o futuro de Goyaz 


por sem du- 


cio ao descer pelo general Bai- 


CHEGA, O SR DOLLTUS | N 
ROMA, 11 (U. P.) — O prl=. 
meiro ministro da 


vom aus bandos, esvoaçando, do 
longe de praias alvissimas, en- 
cantadoras. As perolas e con- 


clas peroliferas e toda à infin- 


ROMA, 11 (A. B.) — O ml- 
nistro Goering chegou à esta 


capital pllotando um avião Austtiã, 


área E 


da variedade de flora e fauna da Luft Hansa, escoltudo des- | Sr. Dolltus, acompanhado de | 
opulentissimas, alli se encon- de a ironteira italiana por | sua esposa, chegou hoje à estã fi 
tram. Quanto aos peixes, de nove aviões militares, capital, vendo tido cordial Fes VR 
todos os tamanhos e muitas O ministro allemão, sauda- | cepção, y pv) | 
qualidades, saborosissimos, se DM Co VEao 
desenvolvem, . cespantosamente, nl 
no rio encantado que tanto en- AS IRREGULARIDADES DAS OBRAS RR | 
(oitiçou Couto de Magalhães, o , n H 
espirito emprehendedor, o nota= PR ERR 


vel vulto de patriota dos que 0 
Imperio sabia crear. 

Pois bem, esse Tio que se une 
com o Tocantins lá em baixo, é 
a via de eleição por onde se 


DA ILHA DAS COBRAS 


Proposta pelo procurador Miguel Tei« 
escoarão, mais tarde, toda a | Meira a cassação dos direitos politicos ni 
fantastica  producção trai : Ei 
ào Estado. Por elle as riquezas | AOS SF'Se Epitacio Pessoa, Washingten |. 
goyanas irão ter ao porto de 

Luis, Veiga Miranda e Pinto da Luz 


canica e Importadora de são 
Paulo realizou na ilha das 
Cobras, quando foram Presi= 
dentes da Republica os SiS. 
Epitacio Pessoa e washington 
Luis e ministros da Marinha 
os sis. Veiga Miranda e Pinto 
da Luz. | ! 

O despacho do ST. Getulio» 
Vargas approva o relatoria 
do capitão de mar € guerra) 
Pacheco de Aragão e O pares, 
cer do procurador Miguel Tels 
xeira, nos seguintes termos? 
“Approvo o relatorio e pare- 
cer, devendo-se proceder de 
accordo com as conclusões do 


ORI Srs asi ão | dad 
Da seque pe 


SE See 












O sr, Getulio Vargas, che- 

| fe do Governo Provisorio, de- 
volveu á Procuradoria Espe- 
| cial o processo referente ás 
| jrregularidades apuradas nas 
| obras que a Companhia Me- 













os 


1º EDIÇÃO 


(Secções Permanentes) 


a ad 







































"Actos do Governo .. 2 
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Desembargador Benjamin Automobilismo «s.u.+ 
Cicira é Bolsa de Titulos — mesmo. 7-4-933 ”" + 
do Rio «ssenuscos 10 a 
Cnlé .. AS io aaa 11 No seu relatorio, apoiado 


Belém, no Pará, donde receberá pelo parecer do procurador: 


vie 













, Cambio .ecerersenaos 10 sta 
c Estado os productos que im- || cinematographia «ec 12 especial, o capitão de mar é 
porta, cabendo á Capital espa- |) Commercio, 10 € «++. 11 guerra Pacheco de Aragão 
lhalos até muito longe, até || Conto do dia ce. 4 opina pela restituição de im 
onde for ainda o frete mais ba- |] Editoriacs «cereereses 2 portancias correspondentes ai 
rato do que o dos: productos im- | Educação escuro É percentagens que a Compa- 
vortados pela estrada de id) Exercito a sua Me- nhia Mecanica Importadora 













moria 


PECA 


de São Paulo recebeu a mais, 
não tendo sido feito ainda O 
calculo respectivo. 

O parecer do sr. Miguel 


e rodovias, meios de transporte 
carissimos, accrescidos dos gas- | 
tos com os commissarios, caros 
como são os desta Capital, de 


á 
Excerptos .ecumecao aq 
Livros novos «censos 12 
Marinha Mercante .. 8 
Modas «essere Todos e 


as o SVIDILON 4a ONIVIA ºP 











anna nen além de se Himno Internacio- a eta é no sentido da res= 
É ç E coque ponsa ilização dos sEs Epita- 
Pela via fluvial. além de se Musica .esersemenses O : 
encurtar a viagem de cerca de Navegação .sreesenes 10 O  lstroRs de Mas ay 
2.000 kilometros só haverá, Noticias policies .» 1 : nm 
para as mercadorias que o Es- Notícias forenses «se. À || Tinha, respectivamente, SIS 
SSIS via a PE des Para Todos ..ecereco 3 | Veiga Miranda e Pinto dv. UE 
porta da Eusapa e ds |) Politica .eceesserneso À Luz. a 
Estados Unidos Ja America 9 “mmas de Hoje 12 | A pena solicitada é a “pria, 4 
Norte, commissarios em Belém. padio EEE ICAO Sad ê lirei liticos Poa 
Nenh E b Rellgtõe vação dos Gire tos políticos e Gm 
enhum outro «ogar, a não glbes .corarecosos É || inhibição do exercici di 
serem as proprias margens du peportade no: SONtERo. Cá quer funcção ad E: e 
Araguaya. offercee perspectivas | syndicatos e Associa- | pio a datação administra- SM 
ecunômicas tão seduetoras pare goes - oorossedtas (B | va; de: directas ou Ni N 
Estad Sociues ..ccss o 4) & ||nha relação com dinheiro ou SM 
c Estado quanto a -ua aetual | sports ..c.ceneo IEA || haveres publicos, ate razo - y 
capital, dentro em cujo Muanici- |) Seá ecreativ hr pravE OD lho 
Í 1) Seára Recreativa ,. 4] 0 maximo de dez annos” (AFT=- 
pio está o Porte 4a Sarta Leo-!| Telegrummas .eccc B a I tu o 6º, letra B do decceto 
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quanto ao partuio a escother. 
Eis ahi, na essencia, a razão 
do applauso do DIARIO DE 
NOTICIAS. ; 
Não queremos, comitudo, 
manijestar esse applauso ao 
acto da dictadura, sem fazer 
uma restricção, E' « de que 
o governo esta no dever de 
“completar o ulcance de sua 
obra, rumando resolutamente 
e ejficientemente para à crea- 
ção dejinitiva do credito hy- 
O DIARIO DE 
NOTICIAS já o disse. por mais 
de uma vez, e agora o repete: 


Dk NOTICIAS — lua Buenos | Uma nação moderna sem cre- 


áures 154 — Rio de Janeiro, — 
às eesgneturas começam em 
qualquer dia, 
'Velephones: 4-4509 — 4-4803 é 
J-dbus (rede UU ações cUibes cit) 
End telg.: Redacção: NOTICIOSO. 
administrução: MATUTINO, 











SUCCUkSAL EM SÃO FAULO —= 
Froço do Patriarcha 5 — 2.º andar. 
Telephone: 3-7079, 


De as ED <P DS. 


O CREDITO E 
LAVOURA 





dito hypothecario e uma es 
pecie de corpo hemiplegico. 

Não percamos tempo ainda 
mais a esse respeito, Aht se 
acha q larga e fecunda expe- 
rienciu que nos advem do 
tunccionamento do credito 
hypothecario argentino, A 
esse credito deve o grande 
paiz platino & Jormidavel cu- 
pansão economica que q ca- 
racteriza e o eleva no cone 
juncto sul-americano. Saiba- 
mos colher os frutos dessa 
experiencia, sem propositos 
innovadores ou preoccupações 


O DIARIO DE NOTICIAS de originalidade, se queremos 


desejuria encontrar sempre 
motivo para louvar a dictu- 
dura como o-tem jeito e O 
reitera ainda uma vez q pro- 
posito do decreto recentemen- 
te baixado sobre o credito hy- 
pothecario. Trata-se de um 
acto nitidamente revoluciona 
rio pelo seu espirito e pelo 
seu significado, 


no meio das classes agricolas, 

A agricultura e, como se sas 
be, q base da fortuna do patz, 
Ate agora, porém, no trata- 
mento que lhe vinham dis- 


que as riquezas, potencias do 
paiz, se transformem em ri- 
quezas effectivas, 





OQ POLICIAMENTO 
Ito de dúlctiio, apesar da 
policia espeoul, continda a 
ser uma grunae cidade sem poll- 
clamento. Ainda não ha muitos 
cius, uoliciou-s: que o chefe de 


ad qual esta Policia e v commandante da Po- 
tendo profunda repercussão | nc: 


Militar riam entrar em 
combinações no sentido de que o 
maior numero de soldados, gubr- 
das civis, investigadores etc. 1os= 
se empregado no serviço exclus!- 
vo da população, 

Como tudo, porém, case propos 


pensando todos os govVENNOS, |sivo, de tão evidente alcunce pa- 
cla se vira considerada como | xa a segurança púviica, ficou pose 
se josse a classe parasita no |to à murgem, de modo que a deo- 


cotejo com as demais. A ano- 
malia da situação não pode- 
ria e não deveria por mais 
tiempo subsistir. 


ficiencia dos serviços policiaes é 
manifesta, sendo até de admirar 
que os muis espantosos attentados 
à segurança publica e á proprle- 
dade não sejum praticados impu- 


E' opportuno fixar aqui o | nemento todos os dias, 


conceito projundamente obje- 
ctivo formulado em discurso 
meo presidente do Instituto 
de Cufé de São Paulo, ao di. 


E* que, quanto mais isto mu- 
da, mais Tica na mesma culsa 
no que concerne à ordem adm 
nistrativa, A polícia continãa co- 
mo é pequeno exercito' de sein- 


Zer que assistiamos à anoma-| pre, a fazer exercicios nos seus 


lia de serem as classes que 
produzem colocadas em sie 


tuação de inferioridade as | Buarda dos 


classes que não produzem, « 


quarteis, anhi retirando npenas! 
Cs solindos necessarios para a 
edifícios publicos, e 08 
guordas civis e Investigadores dis- 
trahidos, em grande parte, no cor= 


despeito de propugnarem iviço de grandes e pequenos pro 
aquelas pelo progresso mates | ceres do momento. Urge modifl- 


ria. da nacionalidade, O de. 


car csse regimen. A população 


creto do Governo Provisorio | desta capital paga Impostos suf- 


nõe um termo a essa injusti- 
ca e ubdre o caminho em di- 
reeção a uma larga politica 
de engrandecimento economl- 
co da nacionalidade, 


ficlentes pera vel-« bem policia- 
da, e não à mercê da má conducta 
dos malfeltores. 

Seria de todo ponto bem acer= 
todo que uma feliz combinação 
entre as altas uutoridades poli- 


Nas suus grandes linhas |claes distribuisse mais soldados, | 


jundumentaes, a tei contra q 
usura se traduz numa justise 
sima reivindicação, O gover- 


guardas e investigadores pelos 
districtos, mas emj exclusivo servi- 
co publico,  Multo | lucrurisnos | 
com um accordo em tal sen. 


no limita o juro maximo das | tido, 


operações de credito hypo. 
thecuro. Esse maximo cor- 
responde qo nivel de 10%. 
Ao mesmo tempo, e dicta. 
dura põe um termo ao innomi. 
navel ubuso das commissões 


FEMINISMO 


IZtbM os franceges que ha 
“fugot ct fugot”, diremos nós 
que ha teminismo e ieminiamo. 
Telegramnmia do Bahia commu- 


sob as quaes se disfarça um |nica que o Instatuto Feminino da 


verdadeiro assalto à economia | Bahia vus edificar 


um hospital 


clas classes productoras, for-| para muças soiteiras prodispustas 


cadas à recorrer ao credito, 
Não ha quem possa recusur o 
seu applauso a« uma provie 


u tubercuiose, 

Eis o bom feminismo ou, antes, 
o verdadeiro, o autwentico femi- 
nismo. A mulher reune todas as 


dencia revestida de um alto | qualidudes para sor uma .foça 


sentimento de moralização No | decisiva nO sarviço dos anitos 


in- 


tocante às relações entre cre. | teresses sociacs, como educação e 


dor e devedor, 

A usura praticada no Bra- 
sil, com a apparencia de cre- 
dito hypolhecario, reclamava 
uma resoluta sredida extirpa- 


saude, mas principalmente 
serviço da propria mulher. 
A Iniciativa dus feministas ba- 
hianas, por exemplo, é daquelas 
que definem uma acção asumiras 
vel no conjuncto de acções uteis 


ao 


dora de semelhunte abuso, à | susceptiveis de manter. estender 
exemplo da que acuba de ser |e consolidar a solidariedade hu- 
praticada. Repetem.se os cas | mana num dos seus sopectos mais 


sos de operações hypothecas 
rius a taxas de juros incon= 


cebiveis. O Estado, deixando | congesse pelo 


empolgantes: o amparo da 

lher pobre e necessitada. 
Be tão bella iniciativa se es- 

Brasil inteiro -—- 


mu- 


de legislar sobre a materia. | peio Brasil feminista — se em 
ficava cumplice da rapúcida-| cada capital de Estado houvesse 
de de certos capitaes purasi.! um instituto feminino que, co- 
tas que, indifferentes à junc-|mo o da Balla, fundasse um hos= 


ção social da circulação do 
dinheiro, se nutrem da cobiça 
de proventos 
mos. 
Equivale u deslocar a con- 


quista que acaba de ser al, | benemeritas, 
cançada em condições nota- | aquele 


veis, de seu prisma exacto, do 
seu alcance indiscutive. res 
gionalizando o alcance da me- 
dida. Não foi à lavoura da 
São Paulo apenas que o ga» 
verno beneficiou, 4 dictadura 
Javoreceu, com um golpe cer. 
teiro e amplissimo, desjerido 
contra a usura, o cerne da 


pital para moças solteiras  pre- 


exaggeradissi- | mendavel poderia absorver a so- 


licltude das mulheres? 

E que outras obras, igualmente 
estimuladas por 
magnifico  emprehendi- 
mento, não irism sendo creudas 
sob o enthuslasmo communicat!- 
vo da sua vontade e pelo poder 
magico da sua energia? 


O ALGODÃO NO AMA- 
ZONAS 
EANTE da pertinacia e gravi- 


dade da crisc que especiul- 


fortuna do paiz que e a agri=| mente os attinge no borracha e 





cultura nacional. Ao mesmo | Na castanha, seus mulores produs 
tempo, libertou os devedores ctos de Intercambio, voltam-se 08 


a e 4 o e 


LONDRES, 11 


toriza o gove! 





vendo o reseauração da lavoura 
algodoeira, coincidindo o movi- 
mento com a consideravel reduo- 
ção das rafras nordestinas. 

Mais dc 15 toneladas de caro- 
ços de algodão foram distribuidos 
e setão sendo semeadas em todo 
o Estado, esperando-se abundante 
colhelta este anno. 

&e considerarmos que tambem 
os cerenes, principalmente o ar» 
“ros, vão sendo plantados com far- 
tura, pode-se crer que a volta 
dos amazonenses ao amanho da 
terra importará a mais intelligen=- 
te e fecunda das reacções em 
favor «ca redempção economic! 
do Estado. ; 


o 


EXPOSIÇÕES FLU- 

CTUANTES 

ÃO G nova wu idéuy das expos!- 

ções de productos industrines 
e de materies primas a bordo de 
navios empregados na navegação 
inter "cional, 

& svionis, o Chile o Japão, o 
s"Vyavelmente outros palzes, to- 
má já essa Iniciativa, e 08 re 
sultados devem ter sido auima- 
dores, porque o processo dos mos» 


quanto, para realizal-o, sa desti- 
nem navios especises. 

A TItalla dispõe, como ss sabe, 
de | uma  esplendida marinha 
mercante, que frequenta os mula 
Importantes portos do globo, En- 
tre o Instituto Naclonal de Ex- 
portação de Roma e a5 compo- 
nhias italianas de navegação aca- 
ba de ser firmado um aocordo, 
em virtude do qual sarão instal- 
lados a bordo dos grandes trans- 
atianticos exposições permanentos 
de vinhos typicamenta italianos, 

Não seria possivel analogo ne- 
cordo entre o nosso governs é O 
Liovd Brasileiro? O Lloyd mantem 
meis de uma linha transoceanica. 
Buppomos que nos navios de pns- 
eagelros empregados nessas = 
nhes poderiam Installar-se mas- 
truarios de nigumas de nossas 
manufaciuras em condições de 
exportar e das principres mate- 
rlas primas do paiz acompanhada 
cada exposição por um delegado 
dos expositores, munido de  lmn- 
formações. estatisticas,  publica- 
ções e poderes negociar 
transacções, 

Não parece que luso custasse 06 
olhos da cara. 

E n propaganda não poderia 
deixar de ser efficlionte, Não se- 
ria O caso de experimentarmos? 


para 


O NORDÉSTE 


Suu-vouuuasão dz reorgani- 
zação constitucional ecceityu 
por tim que as opras do nous: 
to constituam um serviço pubu- 
co permanente, que os povornca 


nho poderão olvidar, por 1850 
mesmo que são catalogados como 
um canon constitucional. Por 


esse lado, portanto, já não se en- 
contra a razão de ser de descon- 
tentamentos poi parte do todus 
quentus trabalhavam para que o 
problema da nordeste sahisse do 
campo das decisões de caracter 
periodico, para se revestir qe um 


alcance eminentemente effectivo. | mensagem de amizade do presi- 


Temos a nossa parte nessa de- 
cisão da sub-cummissão reconstl- 
tucionalizante. Sabemos 3 que é 
o criterio da governo neste puiz, 
trate-se de rogimen revoluctonario 
ou não. Costuma-ss, por aqui, 
attender aos casos de wdministra- 
ção, simples ou complexas ape: 





nas sob o prisma da opportuni-|12 e 13 horas. 


dade. 

E o fogo de palha, tão conhe- 
cido nosso. 

As obras contra as seccas não 
vinham fugindo à regra. 82 hoje 
o governo revolucionario pretende 
com certo carinho, leval-a por 
deante. amanhã ou depois, outro 
governo,  revolucionario tambem. | 
ua esquecerá. Collocada a ques- |! 
tão, porém, no terreno em que 4 





Isto é, como um serviço publico 
permanente, chova ou faça sol, 
em todn a região que se estende 
da Bahia oo Amazonas, sté que 
o esforço sclentífico corrija de 
certo modo ns falhas climaticas 
do melo, claro está que o nor- 
derte virá por fim a cxercer o 
papel que lhe é cestinado no 
desenvolvimento das nacionalidade | 

A Cometituição Impellirá todos | 
o“ governos a não perder tembo, 
e & o que elnceramente desejn- 
mos, 


A ASIA PAKA OS ASIA. 

Tacos 

intra UUO q conatituição do 

novo kEstado da Munuchuria 
vas sur O Ponto de Pattita para 
que O Japuo mecominvile na Asa 
Os EeUE cacessos de populaçau, 

A posse em que cuo ja está, 
disposto a nuo restituii-as, dus 
aDvigis possessões HilEmigcas do 
Pacliico e à sua Anallivicia pre- 
ponderunte na Mandcouria podes 
rão resolver esse problema com 
muito menos complicações e mêeis 
seguras vantagens do que a dia- 
seminação dos excedentes demo- 
graphicos Japonezes por longin- 
quas regiões da terra. 

Um facto assis  aignificatlvo 
veiu agora reforçar essa presu- 
mivel c bem plausivel directiva. 


Conforme os termos de um tole- | designados o 1.º sargento Edu- 


gramma de Tokio, o exorcito ju- 
ponez em operuções na Mandchu- 


- DIARIO DE NOTICIAS 
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Quarta-feira, 12 de Abril de 1933 


(United Press) - A Camara dos Lords approvou o acto que au- 


no a restringir a entrada de 


GR ia gana pda a 


O MOMENTO INTERNACIONAL |ACTOS DO GO- 


A Conferencia Economica e Mone- 
taria Mundial 


às declarações do sr. Cordel] Hull, secretario de Estado 


ESTES sobre a Conferencia Economica, cujos preparati- 


truarios fluctuantes é altamente 
suggestivo; tanto mails o será 


[FALARA' HOJE, PELO RA- 
ÍDIO, AOS PAIZES DA AME- 


| para o portuguez e o hespanhol 


| nitivamente rrada a data de 
fixou o DIARIO DE NOTICIAS | 22 deste pera 3 conferencia 


| Cooper” que não teve férias 


vos promove, neste momento, o presidente Roosevelt, têm o 
merecimento da sua ciareza. Disse elle que os Estados Uai- 
dus, comprehendendo a situação do mundo actual, estão dis- 
postos a dar o exemplo, sacrificando o seu nacionalismo 
economico, de que as uitimas tarifas republicanas foram q 
exemplo frisante. Ajuntou que os methodos adoptados sté 
hoje podem ser comparados a um verdadeiro suicídio eco- 
nomiço. 

De facto, como temos por vezes mostrado, nesta columna, 
um curioso paradoxo dominava o assumpto, Todo'o mundo 
se nynha de accordo para attribuir a crise economica, em 
grande purte, à política de altas tarifas, que ta restringinao 
a capacidade de acquis'ção e aggravando a super-producção. 
e. pcrtanto, augmentando cs desempregados. No emtanto, ao 
inves de procurar, ainda que aos poucos, trilhar outro cami 
nno, os palzes jam cada vez mais se limitando no naciona- 
lismo ecmmomivo, a que se aferravam desesperadamente, Q 
estrargulamento do commercio internacional tinha de ser, 
como foi a consequencia fatal dessa politica nefasta. O 
secretario de Estado americano disse que, reconhecendo os 
Estados Unidos a sua resronsabilidade no caso, tomavam a 
Si a iniciativa de promover o abandonc desse nacionalissma e 
estabelecer o reajustamento da potitica economica mundia: 
ás condições de hoje. O melhor me.o — conclye o st. Hull 
— € atacar vesolutamente as tarifas prohibicionistas, as 
quotas de importação e as restricções cambiaes. 

Outro ponto, por igual, muito grave e o que se refere à 
moede. Já é um truismo dizer que essa — como denominador 
commum —, deixou Ce existir e se substitulu pelo credito 
cuja primeira expressão e c papel moeda, seguido logo do 
cheque. No entretanto ras condições actuaes, já varias ten- 
tutivas se vêm fazendo pars a troca primitiva, independente 
de dinheiro, a maior das quaes foi a que fizemos com os 
$stado» Uniitos, dando-lhe café para receber trigo. Esta 
(aro que nfs contingencies do regimen presente, uma spe- 
“ação Cass ordem traz grandes perturbações, mas, se muila- 
rem as feições da v-da economica, poderá ser normalissma. 
Jt, se começa mesmo a irocar mercadorias por serviços e ha 
pintores, na Europa, que vendem quadros a restaurantes 
recebendo. em pagamento, cartões de refeições. Todos esses 
exemulos, e mais ainda a crise financeira, mostram que a 
moeda nao póde ser mais a mercadoria padrão, ou mesmo 
que esse conceito precisa ser revisto. A technocracia propoz 
a mpneda-encrgia. Não sabemos que solução poderá aavii 
mas o certo € que a Conferencia Economica tem de modifica: 
radicaimpute a politica munetaria, se pretender dar go mundo 
o ansiadu equilibrio, 


Pela contraternização dos |O PARTIDO ECONOMISTA E 
povos americanos |O DEVER DO ELEITORADO 


* PRESIDENTE ROOSEVELT CARIOCA 


|] 
Por Ovipio MEIRA 
O Partido Econom.sia .ni- 








RICA LATINA 


Será transmittida hoje, em 
ondas curtas, pelas estações de 
radio doe Estados Unidos, uma 


cia no p.eito que se vae rea- 
lizar a phase combativa de 
sua ex.stencia, 


dente Roosevelt aos povos lati- 
no-ameticanos., 

A mensagem do presidente da 
grande reçublica foi traduzida 


ca e a mesma esperança que 
ditaram a sua fundação serão 
us suas grandes e poderusas 
armas. Appelia para o povo 
carioca, cujas tradições de ci- 
vismo ec independencia são o 
padrão de gioria do paiz e 
neste appello não buscará 
avivar em sua memoria os 
erros do passado porque elles 
são, ainda, os erros do p-e- 
sente. 

O erro inconsciente e invo- 
luntario é condição caracte- 
rnstica da especie humana 
mas, o consciente e volunta 
Ho é proprio dos homens sem 
Iê, sem vontade e sem cora- 
gem ra triihar os aspetos 
caminhos da justiça e do di-. 
reito. 


Estes foram os grandes er- 
ros do passado, quando os go- 


podendo ser recebida pelas esta- 
ções do Rio de Janeiro, entre ás 











“Na Associação Christá 
de Moços 


Commun.vain-nos de seçre- 
taria desta ins:ltuiçãn: 
Conferenvia Esta defi- 


publica que o dr. Mauricio 
de Mede-ros pronunciaca na 
A. C. M. scbre » suggestivo 
thema: Pariamentarismu 
Five o'clock tea — Realiza- 
se sabbado proximo as 17 ho- 
ras o five o'clock tea a que 
sãc convidados a comparecer 
os membros da directoria e 
das varias comrmhissõe: admi- 
nistrat-vas para grova de im- 
pressões a respeito dos planos 
de trabalho deste anno, 
Clubs de conversação 
Terminado o periodo de fe- 
rias, devem ter início na se- 
gunda quinzena deste mez, os 
clubs de conversação em in- 
glez, francez, italiano e alle- 
mão, excepto o Club “Aureo 


lhos. Estes são os erros do 
presente, 


A politica pessoal é fruto 
do egoismo, despido das virtu- 
des que conduzem o homem 
ao sarificio voluntario; elia é 
impraticavei, quando o eleito. 
rado conquista a autonomia 
indispensavel para escoiher os 
seus representantes. 

Esta era a política do Dis- 
tricto Federal, que o Partido 
Economista ha de destruir em 
obediencia ao seu program- 
ma impessoal, lutando por 
um Brasil melhor e por uma 
política sartidaria elevada e 
pura. 

Ajudar o Partido Economis- 


ta é um dever de honra do 
carioca. 


Os interessados quetram dei. 
xar seus nomes e telephone 
na secretaria. 


Novos monitores de educa- 
ção physica para a Escola 
de Intendencia 


Por portaria de hontem foram 











À classificação da estopa 


vrardo Lima Verde e os segundos 


de canhamo ou fibra 


| 
| 


| 


| 


SOÓRIO 


O sr. Getulio Vargas, chete 
do Governo Provisorio, assi- 
gnou os seguintes decreias: 


Na pasta da Justiça : 


Concedendo naturalização : 
a Paulo Czuka e Otto Sprea- 
ger, naturaes da Alemanha; 
a José Bauer, natural da Ar- 
pentina; a François Mario 
Pierre Bryno de Warren na-, 
tural da França: a Sylvio 
Correale. natural da Ita:ia; a 
José Nunes Córte Real, Anio- 
nio Pinto de Carvalho, Acca- 
cio Lopes Cabral, Candido 
André dos Santos, Francisco 
Paredes Dias. Antonio de Bri- 
to, Alfredo Joaquim dé Cas- 
tro, Abei Marques, An-onio 
Marques. Joaguim Pedroso dos 
Reis e José Joaquim Pires na- 
turaes de Portugal; a Escanis- 
lau Floriano Veigt e Miguel 
SBtankiovich. naturaes da Po- 
lonia; a Isaac Saidenberg Ja-, 
cob Keis e Thomaz Miner, na- 
Marcos Rodrigues, natura! da 
turaes da Russia; a Mordoahy 
Turquia; a Jacob José Reitor 
e Tuba Reitor, naturavs da 
Ukraina; e João José Salva, 
natural do Uruguay. 

Exonerando: José Cassiano 
dos Santos de 1.º supplente do 
substituto do juiz federal no 
municipio de Djalma Dutra 
na secção da Bahia; e José 
Arquelau de Miranda, de 2. 
supplente do mesmo inunici- 
plo e secção: Salvador Mat- 
tins Anjos. de 1.º supplente do 
substituto do juiz fedcr..l em 
Anchieta. na secção da Ba- 
hia; Leonidas Vicente de 
Castro. Francisco da Rocha 
Carneiro e Benamino Giova-! 
Detti Vaz. de 1.º, 2" e 3.º sup- 
plentes do substituto do fuiz 
federal em Ypiranga, na se- 
cção do Paraná; a pedido, 
João O'ympio ca Sliva, de 3: 
supplente no municipio de 
Palmares. na seccão de Per- 
nambuco; José Belisari> Fi- 
lho. de 1.º supplente-no inuni- 
cpo de Rio Novo. na secção do 
Esmirito Santos: e do cargo 
de ajudante do procurador da 
Republica. Estanislau Henrl- 
que de Araujo Genovisz. no 
municipio de Ypiranga, no 
Paraná: Julio Rosa de Almel- 
da. em Nova Lago. na Bahia; 
e Aloysio Vieira de Carvalho. 
a Matuipe. na secção da Ba- 

a, 

Na pasta da Educação : 


VERNO PROVI- | 


Concedendo à Escola de. 


Pharmacia e Odontologia de 


A mesma fe, a mesma cren- | Alfenas a inspecção perma-. 


nente € as prerogacivas con- 
feridas aos estabelecimentos 
livres de ensino superior; 
Nomeando q alumno díplo- 
mado pela Escola Norma: de 
Artes e Officios Wenceslão 
Braz, Djalma da Fonseca Nel. 
va, para mestre de officina 
da secção de trabalhos de me- 
tal da Escola de Aprendizes 
Artifices do Rio Grande do 
Norte; Waldemiro  Fetter- 
mann, interinamente, mesire 
da. fundição da secção de tra- 
balhos de meta] da Esco!é de 
Aprena'zes Artifices em Per: 
nambuco; e em virtude ce 
concurso, Luiz da França Ca- 
pibaribs Santos, mestre da 


officina de encadernação e: 


pautação da Esco'a de Apren- 
aires Artifices de Pernam- 
uco. 


Eftecilvações na Marinha 


"oram effectivados 
postos que occcuparvam 
commissão q 1º saresato Oc- 
tavio Dias é os 3'º sargentos 
Josaphat Gaspar Falcão e An- 
seimo Linhares. 


Para defender a cultura 
cafeeira 


DETERNTNALUO O EXPURGO 
OBRIGATORIO DOS SACCOS 
USADOS 


Por portaris de hontem do 
ministro da Agricultura, foi de- 
terminada a execução do dispas- 
tc no artigo 34. paragrapho 1.º, 
do decr»c numero 15.189, de 
21 de dezembro de 1921, que 
prohibe o transporte de sacvos 
de aniagem usados e destina- 
dos a embalagem de café, antes 
de serem os mesmos submetti- 
dos 4 desinfecção. : 

De accordo com essa portaria, 











| midavel excesso de 


nos | 
em. 


sob hypotheca urbana da gur- 
ra dos onzenarios. 


Não se trata de golycar o no Estado. 


capita, nem o DIARIO DE 
NOTICIAS poderia appiaudir, 
sem ser incoherente, um acto 
governamental que Livessa 
porventura q sua origem na. 
quel.o subulterno proprio. &º 
yuclle suballerno proposito. E 
usura ea producção agricua 
nos ficaremos com a ultima, 
que representa q vitalidade 
“tu nução, Entre os cunituos 
que serLem o devedor 

úde, q da 


77 pode mm el 


mt espreita 


HW d 


amazonenses pary o ulgodão e os 
cerencs. 

O nigodão não é planta exotica 
Antes da opulencia 
muravilhosa da borracha, a pro- 
ducção pigodosira do Amazonas 
era notavel. Estendiam-se 
seu territorio as plantações da 
preciosa malvacos, que chegaram 
a hlimentar não pequeno numero 
de pesos c Learee que em Manãos | 
tndustrializavam q fibra, 


pelo 


dispostes ú tuberculose — que 
obra mails nobre e mais recom- 


O nigodão era talvez O mus 
torto contribuinte dus Tinanças 
publicas « 15% numa épocas em 
| pie a cultura não havir ainda 
| dcsnensdo desenvolvimesto nas 
| de neste 
| Mas q tinuustria extructiva das 


bt nntepuliou Feliz- 
dorm, Novus iniciativas, 
la Protetesra Mount 


sargentos Antonio Cezar da 
Fonseca e Manoel Galileu Je- 
nisch para as funcções de mo- 
nitores de educação physica da 
Escola de Intendencia. 

Os dois primeiros pertencem 
à 1.º Companhia de Estabeleci- 
mentos e o ultimo 20 1.º Regi- 
mento de Cavallaria Divisiona- 


ria agita neste momento uma 
campanha tendente a desviar pu- 
ra aquele novo Estado nalatico 
as correntes migratorias que 
destinam so Brasil, 

A campanha  vae oncontrando 
resonancia no Imperio, tanto quo 
se susgerç a applicação no fl- 
nanciamento dn emigração psra a 
Mandchuria das sommas consigna- 
das no orçamento Japoncz para 
custear a emigração quo se des 
tina vo Brasil. 

Seguramente, os faponezes im- 
migrdos em nosso npals não de- 
vem entur descontentes. 

Tanto cs que trabalham ns las 


se 


Dad a dn dd do ão din dd A e 
set: mais du alcance do seu aga- 
salho c protecção cs juponeges 
mue enlemam e que poderão aju- 
dal-o u reolizar vu formula poLen- 
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| 


cial da Asia para cs usiuticos, 
voura em 5, Paulo e Da Amazo- | insulares. 
nta, como ces que nne cidades ser Em condições tacs, não mA | 
vom em voutris wotividudes tem-| Impossivel cite venta a cessar 
do revelado eciements qdo indem mais din, menos dia, 4 emigração 
j pla produective eua the japodioz Peti » Brant paro 
Erancotas syumpethias asa ntrr j - tn America, que ult 


pu 
el 
I refe 


vernos promettiam, para fa!- 
tar, e apontavam os bons ca- 
minhos, para seguir os ala- 


ficam as empresas de transpor- 
tes obrigadas, de agora em de- 
ante, a exigir os certificados de 
expurgo. 


A commissão arbitral, re- 
unida, hontem, sob a prest. 
dencia do inspector da Alfam- 
dega, da qual faziam parte os 
srs. Espírito Santo e Luiz 
Trindade, como arbitros da 
Fazenda e srs. Luis Carlos 
de Araujo Pereira e Cornelio 
Jardim, arbitros do commei- 
cio, tendo presente a questão 
da Companhia União Indus- 
trial, relativamente 2 classi- 
ficação de estopa de canha- 
mo ou fibra, decidiu ue 
quanto à decisão 349 deve 
pagar 20 reis por kilo, como 
estopi em rama, e as relati- 
vas às decisões, 190, 191, 192 
C 227, deve pugar 60 réis cu- 
mo fibra de canhamo em r 
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egação do Brasil em 
Helsingfors 


Por decreto de 7 do cor- 
rente, na pasta das Relações 
Exteriores, foi fixada em reis 
8:000$ ouro e 400% as dota- 
ções annuaes. para a instai- 
lação da Legação do Brasl!, 
em Helsingfors, em virtude 
do decreto n. 19.432, de “4 
de novembro dc 1930, ter es. 
tencdido à Finlandia 5 missão 
d'plomatica no reino da Bne 
sem avemento de des 
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pa 


generos russos em territorio naciona, 
=— ee — 


A unidade nacional 


Todo povo que atting” & 
plenitude de sua capacidade 
mental, civica e cultural, se 
torna por isso mesmo expan- 
sivo e imperialista. Quando à 
sua actividade desborda por 
força dessa capacidade, elle 
procura escoadouros para O 
excesso de sua energia. E as- 
sim as grandes potencias 
modernas se caracterizam 
por essa luta pela conquista 
de Lovos mercados ou colo- 
nias. Na Idade antiga, a Ro- 
ma dos dias grandiosos de 
sua existencia levava as 
aguias representativas da sua 
força agr extremos contins do 
continente europeu. 


MARIO PINTO SERVA 


; França, a Alie- 
anna EST Estados Unidos, x 
Italia fazem sentir por todos: 
os continentes a acção ex- 
pansiva de sua energia des- 
bordante. E' que a, robustez: 
physica e mental se ride 

pre por esse alastra- 
to que pao dá em prejuizo 
dos povos fracos, desangra- 
dos, os quaes soffrem as cone 
sequencias da sua anemia. 
Ha nisso um phenomeno vi- 
tal, que a diplomacia e a po- 
litica se incumbem de jusi!- 
ficar sob especiosos pretex- 
tos. 

Estude-se, por exemplo, a 
marcha expansiva do Impe- 
rlo Inglez. Hoje elle se diia- 


No mundo moderno a In-| ta da seguinte forma: 


Gran-Bretanha e Irlanda do Norte 


Ilhas nas aguas bittannicas . 
Indias e dependencias 


Colonias Dominios e Protectorados 29.576.400 


A França, da mesma for- 
ma, amplia a todos os conti- 


Area População 

kis.2 habs. 
241.900  45.204.000 
loose 800 140.000 
cerco 5.055.800 325.611.000 
75.964.000 








34.874.900 446.919.000 


fluenc.a. Comprehendendo 
todas as suas colonias, a 
França hoje tem a seguinte 


nentes a sua esphera de in-| popu-ação e area territorial: 


França ..icsese 


Ageria e territorlos do sul ...cess. 


Coionias e viútectorados 


Os Estados Unidos que por | não são os mais 


ultimo chegaram ao campo 
das conquistas territoriass, 


Estados Unidos nerrnnontasaana + 
Territorios e possessões exteriores 


A Italia tambem, sentindo 
o desbordamento de um for- 
popiua- 
ção, devido a só tei feito sua 
independencia em 1370 não 
pôde encontrar  territorios 
mais ferteis em que collocas 
ge as suas correntes emigra- 
torias. Às suas possessões ex 
toriores na Africa medem a 
extensão de 2.254.700 kilo 
metros quadrados, contendo 
apenas a população de ..... 
1.752.000 aimas 

A Alemanha, tendo depois 
da sua unidade adquiridc na 
Asia e Africa difíerentes pos- 

| sessões, fol deilas privada em 
virtude das disposições dra- 
| Conianas do Tratado qe Vel- 
salhes. As outras potencias 
| européas, hyper-imperialistas, 
entenderam que só a Aliema- 
nha era crim.nosa por ser 
muito menos imperialista q7us 
| todas as «nais. , 

Eis ah., a tendencia uatu- 
ra de todos os povos e na 
ções do mundo que se desen- 
volvem e sentem q excess, de 
energias que egaracteriza as 
raças robustas e inteligentes. 

E por isso devemos cuidar 
com carinho extraordinario 
ida undade nacional, pro- 
curando por toda fórma evi- 
tar e cauterizar quaesquer 
germens de desageregação. E' 
porque já temos, doado pela 
natureza, este formidaval ter- 
ritorio, em que se póde expan- 
dir e crescer a maior nação 
do mundo, o maior povo da 
historia, 

Quando chegarmos à ma- 
turldade da energia e força 
de expansão, não temos mais 
nenhum esforço a fazer, co- 
| mo as velhas potencias euro- 
| péas para conquistarmos mer- 
cados c colonias. Os nossos 
mercados e colonias já estão 
previamente conquistados. 

Quaiquer Estado do Brasil 
que se desintegrasse do terri- 
torio nacional, acarretaria q 
esphacelamento do paiz jntei- 
ro. E então veriamos surgir, 
como maior potencia da Ame- 
rica Latina, em logar do Bra- 
sil, a Argentina, com os seus 
quinze milhões de habitantes, 
Já cultissimos e de notavel ca- 
pacidade expansionista, con- 
stituindo esse paiz, quasl di- 
riamos, : Japão da America 
Latina. E nessa hypothese de 

desintegração brasilgira, o 
nosso paiz ficaria sendo & Chi- 
na da America Latina, sobre 
a qual se exercerianr os ap- 
petites imperialistas alienige- 
nas que nunca faltam na hora 
de partilha de qualquer nação, 

Portanta, nós brasileiros de- 
vemos cerrar fileiras em tor- 
no à unidade patria, para 
que não nos venha a caber o 
papei de demolidores de uma 
das maiores nações do mundo 
e da historia, fadada aos mais 
altos destinos, desde que ha- 
ja apenas, em governantes e 


governados no nosso paiz. q 


senso das responsebilidades 
historicas que nos cabem. 
Abstraiamos todos de pc 
quenos resentimentos, a!lcemo- 
nos à altura das nossas res- 
ponsabilidades 
trabalhemos resolutamente 
para o levantamento de todas 
as energias cívicas do paiz nm 


van | LF 
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historicas e 








Area População 
KIs.2 habs. 
551.000  40.744,000 
2.195.100 6.066.000 
8.565.300  47.784.000 
11.311.400  94,594.005 
mal aqui- 


nhoados. Hojc todos os dor 


minios dos Estados Un.dos 
assim se compõem: 
Area População 
leis. 2 habs. 
7.836.100 118.628.000 
1.856.300  12.228.000 








9.695.400 130.856.900 


formação educacional da nos- 
sa raça, afim «e collocal-a «o 
nivel das suas immensas pos- 
sibilidades. 

Augmentando rapida é for- 
m:davelmente a popu-ação cs 
todos os paizes niodernos gra- 
cas aos recursos da Ciyu.Z2- 
cão e da technisa scientifice. 
não fa.tam no irundo can“ti- 
datos a se apropriarem da 
Amazonia, de Matto Grosso e 
outras reg 0es do nosso pais, 
onde jazem vecuisos var.os, 
de toda especie, naturaes mi- 
neraes e outros, necessarios a 
raça humana. Essas putsi- 
cias que se apropriaram de 
todas essas ionginquas co:0- 
nias asiaticas e alricavas ess 
tariam oromptas à 3º apossa- 
rem de todos esses nossos tcze 
Itorlos imnexplorsaus caso tô- 
do: os brasileiros não cerras- 
emos fileiras em torno do su- 
per'or ideal da unidas na- 
cicnal,7 











PARTIDO EGONOMISTA 
- DOBRAS 


ão sr, Hermenegildo de 
Burros foi dirigido o seguin- 
te telegramma: 

“Ministro Hermenegildo 
de Barros, presidente do Sus 
perior Tribunal Eleitoral — 
Rio. 

O Partido Economista do 
Brasil pede venia para apru- 

| sentar a v .ex. os seus sin- 
ceros applausos pelos ter- 
mos elevados do telegram- 
ma circular que dirigiu sms 
Tribunaes Regionaes, prop- 
sito de reclamações sobre 
preterições e preferenci:s 
verificadas nos serviços. 

Recommendando provi- 
dencias contra taes abusos e 
outras no sentido de hay 
maior presteza na expedicio 
e entrega dos titulos de elci- 
tores, v. ex. usa de palavras 
que reaffirmam os seus nu- 
bres Litulos de integridade e 
patriotismo, bem como o seit 
devolimento à causa publi 
ca, convencido realmente. 
como declara, de que 0 povo 
bem merece, afinal, que : 
sua vontade nas urnas seja 
respeitada. Cordiaes saudi- 
ções— (a.) Serafim Vallan- 
dro, presidente da Conunis- 
são Executiva.” 


Posto á disposição do Go- 
verno de São Paulo 


Pelo ministro da Guerra 129] 
posto à disposição d; gove-u: 
do Estado de Sião Paulo o à” 
tenente Idino Sardumbers. 


| Apresentem os seus 
| diplomas! 








O chefe da Directoris da Vo 

porta 
funecelse 
nomeados, 


gonheiros 


iminio da União baixou 
iria determinando, au 
nárivs recentement 

paru cargo: 
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Para 
todos 


|— Café pura os pobres 

— O verivo de nndur sem 
chupio . » 

— Como nos romances 

— A mulher e os loveluces 


Te 


UANDO se resolveu destruir 
os excedentes dy nossa 
produccãc de café, foi lem- 
brado que se reservassem at- 
gumas saccas pura os pobres, 
que no Brasil só bebem caté 
gurrapa, quindo O bebem. 
Com cejicito. enviaram-se al- 
gumas saccas para alguns Es- 
tados, ajim de que Os respe- 
ctivos governos organizassem 
u distribuição pelos estabele- 
cimentos de caridade. Mas 
esse cujt estava, evidentemen= 
te, contaminado pela “miudi- 
nha”. O que joi enviado pira 
o Pará suscitou escandalo, C- 
cusionado pela experteza de 
um cos encarregados da dis- 
iribuição, e o caso ucabou na 
policia; o que foi enviado pa- 
ra o Rio Grande do Norte 
tambem muito deu que jalar; 
e quanto ao que foi remettido 
para Santa Catharina, acaba- 
se de saber que as respectivas 
<00 saccas continuam depost- 
tadas no armazem do Lloyd, 
em Florianopolis, onde o café 
se vae deteriorando, Os 090- 
bres nem tiveram noticia... 


1 

UM alienista famoso, o pro- 

fessor Wrankly, acaba de 
fazer à Universidade de Vt- 
enna uma communicação sur- 
prehendente. Com ejfeito. se- 
gundo « opinião do dito ali- 
enista, 45 % dos loucos ac- 
tualmente internados no mun- 
do são victimas da insolação, 
E por que a insolação faz tan- 
tas victimas? Responde 0 pro- 
fessor Wrankly: — “Porque os 
homens contrairam o tunesto 
habito de sair d rua sem cha- 
véo, não temendo expor a ca- 
beça nua «o sol!”. — Conse- 
quintemente, se deselamos di- 
minuir as possibilidades de 
ucabar doido, não abandons- 
mos o chapéc de cabeça toda 
pez que saimos à rua. O avi- 
so diripe-se à juventude que 
entre nós monopoliza o nRaoi- 
to de andar com «a cabeça ao 
sul, Cuidado! O conselho do 
professor Wrankly não é de 
molde q ser desprezado! 

o S& 


MAUD LOTY, muito nossa 
conhecida, estã ás volzas 
com o tribunal correccional 
de Paris. Que jez a endiabra- 
iu, q encantadora artisia? 
rPez um dos seus havitumes 
trucejos. mas um que no 
iheatro é admissivel e tag suc- 
cesso, Go passo que desagrada 
e irrita q justiça; Maud Lo- 
ly... logrou o fisco trancez 
Com effeito, tendo de pagar 
us-seus impostos. ella emittiu 
um cheque, Até ahi tudo mui- 
to bem; o diabo, porém, e que 
v cheque não tinha a necessa- 
ria correspondencia “pecunio- 
su”, no banco. Maud não pos- 
suia um nickel de deposito, & 
o fisco, é claro, não gostou da 
lheria, levando a artista qo 
ribunal. Ela defendeu-se 
com quantas unhas tinha. mas 
foi condemnada a 4 mezes de 
cadeia e é multa de 100 fran- 
cos. Condemnada por contiu- 
macia! Não é a primeira vez 
que a endiabrada Maug pre- 
ma dessas peças! 
mo x Te; 
RECENTEMENTE, certo in- 
glez entrou para'um hos- 
pital na Palestina, Era um 
importunte negociante do 
paiz casado com uma jilha 
da região. Elle padecia de 
molestia grave. Uma enfer- 
meira installou-se à sua ca- 
beceira. O homem fizou-a at- 
tentamente e reconheceu nel- 
la sua primeira esposa. Com 
essa mulher tinha-se casado. 
eifectivamente, em Dantaig, 
ontes da querra. Deitoura, 
porém. em 1914, por ter sido 
chamado ús fileiras do exer- 
cito de sua patria, em guerra 
com a Alemanha.-E nunca 
muis se viram, nem se corres- 
voutcram. A mulher acredi- 
tou que o esposo tinha mor- 
rido e entrou pura à Crua Ver- 
melha Ingleza, info servir na 
Palestina, Assim, vierâm en- 
contrer-se num hospita! lon- 
ninquo, após tantos annos de 
separação! E o inglez bigamo 
“e forca” retomou a vida con- 
Tiuni com a sua primeira es- 
posa. Quanto à segunda, O!- 
tereceu-lhe uma v esplendiio 
pnluntação de oliveiras, que 
cila acceitou. Parece gate rao- 
mance... 


ate 


uo ox 
“NÃO ha más mulheres ha 
muios homens” disse 
Sea de Queiroz. Em these, 
ussim s. Ha muita mulher que 
não preste. mus o numero des 
homens que não prestam é 
infinitamente e desgyraçado- 
mente muior. Veju-se o caso, 
dessa desditosa creatura que 
o murido matou ha dias bar- | 
varamentoe na Estrada do 
sreu!, Para sequir um sacr!- | 
venta que faciimente lhe cn-| 
chev q cabeça de caramunho- 
"s ubondononw o lar moúesto 
oudeo cra ben tratada, des- 
zone posv e um filho | 
garecdo do tlho mortif -| 





re 








-——— 
=. —— + 





DIARIO DE NOTICIAS 








Theodoro, o louco... 


O pintor Portinari, creatu- 
ra de uma malícia deliciosa, 
chamou-me. a attenção. re- 
centemente, para certo crítico 
de arte que frequenta com 
assiduidade as paginas do 
supplemento dominical do 
“Correio da Manhã”. E acon- 
selhou-me: “Leia-o sempre. 
As opiniões do seu Theodoro 
são do outro mundo, Porque o 
homem é louco, apenas...” 
Ouvi o conselho amigo, natu- 
ralmente, e atolei-me com 
prazer immenso na. literatura 
do illustre critico. cujo nome 
por extenso é Correia de 
Araujo, se não me falha a me- 
moria. Gostei tanto, que fi- 
quei freguez. E é com verda- 
deira volupia espiritual que 
agora todos os domingos de- 
voro as duas columnas infal- 
liveis do grande Theodoro. 
Devoro-as, com svidez famin- 
ta de surpresas, e depois 
guardo - as carinhosamente. 
para reler mais tarde, com 
vagar e paciencia, procurando 
decifrar o mysterio dos estra- 
nhos conceitos que as ento- 
pem do principio ao fim. Já 
tenho na gaveta uma pilha 
regular, Talvez algum dia 
reuna toda essa papelada e 
remetta ao dr. Juliano Morei- 
ra. que aprecia extraordina- 
riamente os presentes dessa 
especie. Ou então eu mesmo 
tentarei interpretar a angus- 
tia desse pobre pensamento 
desarticulado, o que, de resto, 
não será difficil, pois o dia- 
gnostico é bastante claro. 
Porque o sr. Correia de Arau- 
jo decididamente não regula 
direito. E o Theodoro, creação 
da sua Imaginação destram- 
belhada, menos ainda. Tenho 
à-mão, neste momento, a sua 
ultima chronica publicada. 
Denonina-se: “Theodoro nas 
Marianas”. E como sub-titulo; 
“Pesadelo sobre Bellas - Ar- 
tes”. E' o caso que o nosso 
Araujo. tendo abarrotado a 
pança com uma feijoada com- 
plicadissima, daquellas ditas 
“completas”. deita-se, ador- 
mece e sonha. O sonho, nes- 
sas occasiões, é sempre pesa- 
de'lo, já se vê E é o que 
acontece. Assim, pois, Correia 
sonha que Theodoro fôra con- 
vidado “a assistir ao ultimo 
congresso polynesico de cul- 
tura artistica”. realizado nas 
ilhas Marianas, “em meio do 
Oceano Pacífico (meu caro 
revisor: respeite a orthogra- 
phia e as maiusculas do Theo- 
doro, por favor) onde o mar 
é mais agitago, e agitadas 
tambem as paixões, e mesmo 
a politica do mundo”. Como 
nem todos têm obrigação de 
conhecer detalhes insignifl- 
cantes das cartas geographi- 


gar, pois que, depois de In- 
Eres, só para as carnações ma- 


Ricardo PINTO 


cas, elle explica. de inicio o 
que vêm a ser as menciona- 
das Marianas. E diz que fo- 
ram “descobertas por Fernão 
de Magalhães, o grande por- 
tuguez, occupadas por hespa- 
nhoes, que as venderam aos 
allemães, que as perderam 
nas mãos dos japonezes, que 
as negam aos norte-america- 
nos”, Mas a população? A 
população é uma “massa mis- 
turada de polynesico, lusita- 
no, hespanhol, germanico, 
nipponico e tambem de yan- 
kee”, Thewdoro intervem, a 
esta altura, e affirma com su- 
perioridade: “A massa não li- 
gou: é salada, não é pirão”. 
Vamos à primeira reunião do 
“congresso polynesico”, Theo- 
doro vê entã»: “um magnífico 
mestre insistia que se man- 
dasse erguer na praça publi- 
ca, em honra a Otis, umg ca- 
bine de elevador; um excel- 
lente cathedratico demons- 
trava a economia que resulta- 
ria em não mais usar de tin- 
tas para colorir as zebras, po- 
rém de reflectores zeiss bi- 
to-panchoromaiicos: um ve- 
neravel professor que no de- 
senho sfumato devia ser, uni- 
camente, empregado o polle- 


cias. a oleo, a palma da mão 
podia unir”, EB, decepcionado 
resume as suas impressões 
dessa maneira: “Aquela pen- 
te é o cupim de que precisa o 
governo para a constante e 
necessaria renovação dos qua- 
dros, de que vivem as demo- 
cracias geminas”, 
segunda reunião, Theodoro 
exalta-se deante de tanta 
maluquice, pede a palavra e 
pronuncia um discurso for- 
midavel. Começa, como é de 
boa educação, agradecendo “a 
cordialidade do acolhimento 
que lhe dispensaram” e ter- 
mina propondo que. “à ma- 
neira dos Romanos do tempo 
de Simmaco. seja levantada 
uma estatua à Verdade Inco- 
enite”. E accrescenta: “Pe- 
co Vossas Maravilhas se di- 
pnem entregar toda a obra a 
este homem do povo antigo; 
elle saberá, na sua nativa 
geometria, exprimir a flor das 
ilhas — que é tão linda!.. 

Os congressistas erguem-se, 
indignados, e bradam: “Bar- 
baro! eyuico! miseravel! com- 
munista! monarchista! te- 
chnocrata! veneno!” E “q Éco 
respondia: “Cupim!” O sr. 
Correla de Araujo desperta, 
estremunhado, suando frio. 
As tripas roncavam ainda. 
triturando os derradeiros se- 
siduos da feijoada coplosa, 


Tivera um pesadelo “so 
bellas - artes”... ' js 


Agora, a 


ED DA AA 
IT DIDI A 


Sociedade dos Amigos de | Manifestação dos juizes 


Alberto Torres 


REUNIÃO DE SOCIOS 

A Sociedade dos Amigos de 
Alberto Torres reune-se ama- 
nha, quinta-feira, ás 17 ho- 
ras, avenida Rio Branco 
n. 117, 1º andar, salas 110 e 
111, para leitura dos relato- 
rios da direcrria e diversas 
comsiissões, approvação de 
contas e balancetes. Pede-se 
o comparecimento de todos 
os socios, 


À regulamentação do traba- 
lho nas pharmacias 


Bob a presidencla do dr. 
Samuel Uchôa, reuniu-se a 
commissão nomeada para re- 
gulamentar o trabalho dos 
empregados em pharmacia 
Da discussão havida ficou as- 
sentado que serão conced'das 
duas horas para almoço, ten- 
do sido ventilada a questão 
relativa á abertura e fecha- 
mento das pharmacias, bem 
como á que diz respeito aos 
piantões, 


ADD ODAS CD ED DS ODE OD a | 


cou-a e quiz rehavel-o. O ma- 
rido repelliu-a e. como a po- 
bre mãe ousasse reciamal-o 
ao proprio pac, perdeu o Ji- 
lho e a vida. Resultado: a 
mãe deshonrada e morta; 
marido na cadeia; um orphão 
ao desamparo; um lar tragica- 
mente desfeito. e o autor de 
tudo isto livre e gozando a 
vida... Assim é a justiça dos 
homens. Por isso, talvez con- 
venha abrir um curso espe- 
cial para ensinar as mulhe- 
res a terem juizo, afim de sa- 
verem dejender-se dos love- 
luces, baratos ou caros. 

x 


A PATRIA é uma associação. 
formada sobre o mesmo 

solo. dos vivos com os mortos 
e dos que ainda vão nascer — 
JOSEPH DE MAISTRE. 
; se sx 

— GARÇON! Este prato cs- 
tã immundo! Tem uma por- 
ção de cubellinhos! 

— Com cortozua, sdo da CU- 
peira. 

— Por que da coprira 

— Porque so ella tem coli 


linhos nas pont! 


E 


DJ) 
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eleitoraes aos funccio- 
narios do Tribunal 
Regional 


Os funccionarios da secreta- 
ria da Camara dos Deputados, 
em cujo recinto funcciona o Tri- 
bunal Regional de Justiça 
Eleitoral do Districto Federal. 
receberam, hoje, dos juizes que 
compõem aquelle Tribunal uma 
expressiva manifestação, 


Pouco após o início dos tra- 
balhos,:o desembargador Ataul- 
pho de Paiva, da presidencia, 
deu conhecimento aos funceio- 
narios dos termos do offício 
transmittido ao ministro da 
Justiça. . 

O sr. Santos Maia agrade- 
ceu em nome dos collegas, real- 


jgando as figuras dos magistra- 


e o e 8 Ss om 
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Ede Maio”, “O 


dos. 


Officiaes matriculados no 
Curso de Intendencia 
da Guerra 


Foram mandados matricular 
os seguintes officiaes candida- 
tos approvados no concurso de 
admissão ao curso de Intenden- 
cia de Guerra no corrente anno: 
— capitães Lauro Loureiro de 
Souza. Odilon Gomes da Silva, 
Valerio Braga. Raymundo Sal- 
les Filho, Antonio Alves Filho, 
Alfredo Nogueira Junior, Al- 
berto Augusto Martins, Aladin 
Condeixa de Azevedo e Fernan- 
do Lavaqual Biosca. 


“Pagamentos de hoje no 
Thesouro fluminense 


Serão pagas hoje, 10 Thesou- 
ro do Estado do Rio, as seguin- 
tes folhas, relativas ao mez de 
março ultimo: 











Adijuntas s G s Escola- 
juntas dos Grupos Escola-! 4, Colligação Naciona! Pró-Estudo 


res: “Francisco Varella”, “Gui- 














meu reconhecimento ? 


de fazer novas revoluções” 


o desprendimento. 


e do que reclamava. 


Posso asseverar que o Banco Hypothecario Nacio- 
nal, dentro de pouco tempo, será organizado, sobre ba- 
ses racionaes. Para tanto contamos com o patriotismo 
e a boa vontade do eminente chefe do Governo Provi- 
sorio c do illustre ministro da Fazenda, que não pou- 
pam attenções e que não retiram cuidados pelo porvir 
e pelo progresso e pelo bem-estar da terra de Pirati- 
ninga Haja vista o que obtive c observei em todas as 
minhas viagens no Rio de Janeiro, culminando agora 
com a concessão dum decreto que veiu ferir, em chelo, 
a millenaria companheira da estagnação economica : 
a usura, O proletariado começou a ser ouvido e ha de 
ser compensado em realidade, em verdade, nas suas 
aspirações, que já deveriam ter vindo, 

Filhos da Revolução, não nos abalançariamos a fu- 
glr de comprehender o significado da hora universal, 
dentro de cujos minutos, como que immoveis e supre- 
mos, se alongam e se affirmam os altos e humanos 


ideaes, 


Toda a politica que nao visar as classes trabalha- 
doras será uma politica retrograda e transitoria, Os 
chamados de baixo sentem e softrem, têm direitos, ex- 
primem vontades. E' preciso ir ao encontro dos seus 
anseios. E' preciso olhar para dentro de si, surprehen- 
der-se espiritualmente dentro da blusa do trabalhador, 
para poder avaliar que elle é um factor estupendo de 
progresso -e que, se algumas vezes, cerra Os punhos: 
para os céos, não é por culpa delle e sim do Estado, 
que o abandona e illude. Capital e trabalho não se 
excluem. A serviço do bem, nos limites das intenções 
generosas e fortes, quanto patrão não possue mentali- 
dade trabalhista e quanto trabalhador não se revela 
patrão? A propriedade é eterna e eterno o estimulo 
do trabalho. Separar o capital do braço é a anarchia. 
Unil-os superiormente, altruisticamente, é ser huma- 
no, é ser actual, é ser realista, Dahi o buscar formulas 
genulnas, praticas, sensatas, para enquadrar nellas as 
aspirações da immensa e nobre familia proletaria de 


S. Paulo, 


No decreto à Lavoura, implicitamente, foram be- 
neficiados os trabalhadores ruraes, 

Breve, muito em breve, entraremos na execução 
do plano de assistencia operaria, sendo que o relatorio 
que o meu governo elaborou sobre o salario minimo já 
deu entrada no Ministerio do Trabalho. Isso não que- 
rerá dizer que esqueca aquelles, cujo modo de vida me 


preoccupa . 


São Paulo, que me tolerou até o ponto de me con- 
fundir entre os que possuem o merito de serem victo- 
riados com tanta vibração como a do momento em que 
retornava ao meu posto de honra, foi, é e continuará 


a ser O supremo juiz. 


8. Paulo, 10 de abril de 1933. 


General WALDOMIRO CASTILHO DE LIMA 
(Dos matutinos paulistas de hontem) 


AO POVO, Á LAVOURA, AOS TRA- 
- BALHADORES DE S. PAULO 


Deante da multidão imponente e profundamente 
generosa que me estendeu 'a liberalidade da sua sym- 
pathia e me escravizou à grandeza da sua solidarieda- 
de, na noite historica de domingo, que valeriam as 
minhas palavras em confronto à minha emoção e ao 


Quiz falar ao grande povo de S. Paulo e não 
pude !... Faço-o, no emtanto, agora, Começarei 
agradecendo os oradores que tão eloquentemente sou- 
beram dar fórma, vida, scintiliação, aos anseios e aos 
sentimentos deste povo. Muito embora os semeadores 
de emoção e de enthusiasmo houvessem se excedido, a 
meu respeito, nas suas formosas expressões, plenas de 
idealismo e de fé, elles: souberam, muito bem, fixar a 
realidade dos problemas que desafiam, não só a argu- 
cia, a subtileza dos dirigentes do paiz, mas o proprio 
instincto social da nacionalidade, reafiirmando o que 
já tive a opportunidade de dizer “que a nova phase 
de civilização, que se abre por toda a parte, exige dos 
homens com responsabilidades publicas que façam por 
meios pacificos o que por processos violentos teriam 


Frente a frente da malor massa humana que me 
foi dado surprehender durante toda a minha vida, es- 
pectaculo inexprimivel onde, sob a trepidação myste- 
riosa duma crença superior num Brasil renovado e at- 
tingido pela justiça, havia a ratificação da alma po- 
pular a todos os esforços inspirados pela sinceridade € 


Desde os primeiros momentos em que entrei em 
S. Paulo, prometti voltar-me, com o maximo carinho, 
para os que produzem. para os que animam e honram 
o trabalho, Disse que cuidaria da lavoura, que cuida- 
va dos trabalhadores. Não menti. A Lavoura ahi tem 
uma parte, já respeitavel, do que lhe havia promettido 
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Os empregados do commercio e O 
proximo pleito elestoral 


Resoluções tomadas pelo partido re- 
presentativo da classe 


4 directoria do Partido Urionis- 
ta dos Empregados do Commercio, 
discutiu e approvou as seguintes 
resoluções ; 

“po — vo considerar pertançen- 
tes no quadro social do Partido, 
com direitos assegurados pelos 
batúltutos, us Clanucos insorpros 
€ o4 que se inscrovam. 2º — bea- 
lizar uma assenbiea geral cios as- 
sociados dentro de Guto dias, pura 
à escomu dos associados que st» 
VÃO sUlvagados NO proximo plei- 
to cieitoral, desunõao à Consti- 
tuinic. 3» — Nomear uma com- 
Missão pura a cscona de um dos 
tneatros desta capital ou de edi- 
ficio amp.o, para locel da refcrl- 
da unssemoléa. 4º — Determinar o 
tunccionamento do serviço para & 
inscripçao de associados, na sede 
social, à rua da Carioca n. 20, 50- 
brado, até a vespera da renizução 
da assembléa, serviço que sera 
procedido diariamente das 8 és 18 
horas, 5“ — Toinar conhccimen- 
to das soilcitações feitas pelo Par- 
tido Unionista dos Empregados do 
Commercio de Juiz de Fora, pres- 
taudo-lhe na informações que lhe 
foram eolicitadas, e manter eu- 
tendimenta com as demais orga- 
nizações congeneres Já Installadan 
no Espirito Santo, Purá, Parahy 
bu, Bahia e Rio Grande do Sul 
Agradecer os applausos enviadoe 
pelos srs. almirante Thompson + 
Julio Hauer, Ko Partido em nome 


H e Bri up , S , Leigo, 6º — Suggerir a escolha de 
terme Briges , balthazar Der-| um elemento operario, de real 
nardino". Escola “Aurelino | prestício entre o proleturiado tu 
Leal", “Alberto Brandão”, “José | chapa u dor escolhida pelos naso- 
Bonifacio”, “Menezes Vieira”, 3 | cado TO — Mantor o mais vivo 

rito trabalhista. em todas us 


de Abril 
Escola Mo f 


tu! Iulicta H eli 


* oaquim | 5 


poicstações do Pardo, 


ATmvBIis Com O 


em 
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estabelecidos pelos Estatutos. 8! 
— Renlizar uma outra reunião da 
directoria parn nssentamento de 
outras resoluções que se tornem 
necessarias. 9º —. Manter absoluta 
Alheiamento ás organizações poll- 
ticas, extranhas ao proletarindo, 
prestigiando moralmente aa que] 
pertençam exclusivamente nos tra- 
balhadores. Pelo directoria do! 
Partido: Amilcar Cardoni, secre- 
tario geral”, 


FALLEGEU À SENHORA 
AFFONSO VIZEU 


Hoje, às primeiras horas da 
madrugada, falleceu, em sua 
residencia, na Tijuca, a bo- 
nissima senhora d. Hilda Vi- 
zeu, esposa do sr. Affonso Vi- 
zeu, presidente honorario da 
Associação Commercial c ti- 
gura das mais expressivas da 
nossa sociedade e do altn 
commercio. 

A moticia da sua morte 
consternou a cidade, pois a 
extincta possue um larga cif:, 
culo de relações sociaes, 

A's manifestações de pezar 
que a familia enlutada vem 
recebendo, juntamos as nos- 
sas. 














Pagamentos no Thesouro 


Na Primeira Pagadoria serão 





pagas, hoje, as seguintes follas 
Montepio Civil da Marinha, de A 
A Civilda Fazenda, de À 4 


[77 — BUENOS AIRES 





Berlim, ti (U. P.)-Foi oficialmente annunciado que o presidente Hindenburg acceitou a 


renuncia do vice-chanceller, sr. von Papen, nomeando para substituil-o o sr. Goering 
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A OFFICIALIZA- ! 


ICA | 





ÇÃO DOS CAR- | POLIT 


TORIOS 


E a situação de insegu- 
rança dos seus funccio-, 
narios | 


A officlialização dos cartorlos 
crearia uma situação de mulor 
segurança para os seus serven- 
tuarios, que passariam 5 ser con- 
siderados funcclonarios publicos. 

E' sabido quo o Governo Pro- 
visorlo está culdendo desse - as- 
sumpto, visando desse modo am- |, 
parar uma classe numerosa que | 
não tem a menor garantia, | 

à situação dos, empregados dos 
cartorios 6 instavel, incerta, sem 
regalias, Os proprios escreventes, 
que  funcelonam  juramentados, 
são demissiveis, ao sabor da von- 
tede dos tabelliães, 

Ainda agora acaba de se regls- 
trar um caso que serva para de- 
monstrar a insegurança da situa- 
ção dos funccionarios dos corto- 
rios. 

O st. Miguel Ferreira, que era 
funccionario do Bº Officio do Ta- 
bellionato de Notas acaba de ser 
dispensado, sem nenhum motivo, 
npós tres annos de exercicio ef- 
fectivo e efficlente do cargo, O 
que evidentemente represonta uma 
clamorosa Injustiça. 

Para prevenir casos dezsg or- 
dem, é que se torna necessaria à 
officialização dos cartorios. 

O que ocorreu com qo sr. Mi- 


ceso não venha, como se faz mis- 
ter uma- reparação no acto 'que 
o demittiu, 








À terceira commemnranão 
do Dia Pan-Americano 


A SUA REALIZAÇÃO HOJE 
EM WASHINGTON 

WaSHLNGLuN, Ii qu, P.) 
à terceira commermoraçãao do Duá 
van-americuno qhtic ss realizar 
amanta, encontra a nova festa im- 
cernugional Dem estipriocidi na 
incginação nacional teste puiz e 
um perspectiva de tornar-se 
acunvecincnto permanente. 

a prociumação Orgiuas ao Dia 
Pan-Americino em 1091 fixou a 
data de 14 de abril para o teria- 


um 


ma annual. Os outros paizes aco- 
ptarão n decisão que desejarem aq 
respeito do assumpto. 

Os represontuntes de todas as 
Republicas Letino Americanus re- 
couheceram a significação q farão 
declarações espociacs sobre ns Te» 
lações politicas e culturnes 
ter-americanas, 

Diversas cluos femininas, escolas 
municionlidades e numerosas lrig- 
titulções organizaram | program- 
mas especiacs para fostejar a data 
pan-americana. Muitos desses pro= 
grammas basendos nus Insira 
ções recebidas da União Pan- 
Americana Irizarão particularmen- 
te o aspecto educacional das re- 
lações entre os Estados Unidos .e 
as outras nações do continente. 
A União Pan-Americana fol Infor- 
miúda de que 200 collegios p» unl- 
versidades dos Estados Unidos, 
além de multas escolas superivres 
mantém cursos cespeclaes de his- 
toria e de cultura latino america- 
na. Tacs cursos em 1928 não pos- 
savam de cinco. 


A commemoração official do Dia 
Pan-Americano  fol nconselhada- 
pela U. P. A. no dia 7 de malo dá 
1930, de necôrdo com uma moção 
apresentada pelo  ex-embaixador 
do Brasil junto eo governo dos 
Estados Unidos, dr. Gurgel do 
Amaral, propondo que o “Dia Pans 
Americano”, fosse commemorado e 
reconhecido como um symbolo da 
soberania das nações americanas € 
da voluntaria wnlão de todas as 
republicas em wma communidas 
de continental”, Fol suggerida a 
data de 14 de abriljdevido a ter- 
se reunido pela primeira vez nes- 
se dia do anno 1890 a Primeira 
Conferencia Pan-Americana, em 
Washington. 


in- 








Por conta da verba dos Ser- 
viços de Intendencia 


O ministro da Guerra pediu 
providencias ao seu collega da 
pasta da Fazenda, para que é 
conta da verba 8.º Serviço de 
Intendencia, etc., sejam postos 
à disposição das Delegacias 
Fiscaes do Thesouro Nacional 
nos Estados do Rio Grande do 
Sul e Cenrá, os creditos das 
quantias de 38:500$000, e ..... 
24:500$. respectivamente, para 
attender ao pagamento das des- 
pesas de fardamento com os 
alumnos gratuitos dos Collegios 
Militares dos referidos Estados, 
e para que á conta da verba 14.º 
Classes inactivas, etc., seja pos- 
to á disposição da Delegacia 
Fiscal do Thesouro Nacional em 
Matto Grosso. o credito da 
quantia de 2:0008. destinado ao 
pagamento de vencimentos a 
que tiver direito, neste anno, o 
2.º tenente reformado. do Exer- | 
cito, Gumercindo Bruno Borges, 
de quem trata a inclusa guia. 


TINTAS E PINCEIS 


— 77 


Grande varledade, a preços | 
sem competidor. Depositarlos | 
das tintas S. V. W. da Stan- 
dard Varnish Works. Impor- 
Lucão direciu. Cusua especis- 
Mista CO. MACHADO & CQC. R 








Buenos Aires, 57. l 


| 
guel Ferreira é um exemplo ex- 
pressivo, sobre ser uma in'quidade, 


do em homenegem us nações de 
America, mas caindo este nuno na 
sexta-feira da Paixão -resolveu-so 
antecipar u renlização do program- 





ca, do outro. 


tido Democratico.: 


pos combinados”, 


se fundir à União Civica. 


POLITICA PAU 


O panorama político de S. Paulo apresenta perspe- 
ctivas novas. Dois blocos partidarios já estão perfeita- 
mente constituidos para a disputa do eleitorado bandei- 
rante em campos oppostos : 
Partido Socialista, de um lado, e o grupotda chapa uni- 





LISTA 


o Partido da Lavoura e o 


Como se sabe, as organizações partidarias que se 
aggregaram em torno da chapa unica são a Federação 
de Voluntarios, o Partido Republicano Paulista e o Par- 


Os trabalhos de coordenação de pontos de vista fo- 
ram encaminhados pela Associação Commercial, desi- 
gnando-se para isso uma commissão, que se encarre- 
gou de todas as “demarches”. 

O methodo de escolha da chapa já estã estabelecido, 
promovendo-se, por meio de escrutinios secretos no seio 
da Commissão dos Cinco, a sua eleição, de accordo com 
a lista de 10 nomes apresentada por cada um dos “gru- 


Por outro lado, o Partido da Lavoura e o Partido 
Socialista, sob a leaderança do Instituto de Café de São 
Paulo, promovem a união dos seus esforços, afim de of- 
ferecer resistencia à chapa unica. 

Tudo nos faz crer, pela marcha da politica, que o 
Partido da Lavoura e o Partido Socialista acabarão por 


Dest'arte, o pleito de maio, em 8. Paulo, promette |“ 
muitas surpresas. Na chapa unica, que será completa, 
contendo 22 candidatos, figuram grandes nomes pau- 
listas. Por sua vez, 0 sr. Fernando Costa tornou-se, em 
S. Paulo, o campeão do socialismo. 





4 candidatura do dr, Cris= 
siuma ““lho 


Estamos informados de que o dr. 
Ernesto Crissiuma Filho, conheci- 
do uelinivo, pleiteará, apoiadc por 
prestiglosus elementos de todos os 
mimicípios ílu' inenses, ums ca- 
deira nn Constituinte, como Te- 
presentunte do Estudo do Rio, 

O dr. Crissiuma Jilno já anili- 
tou nu politica fluminense sob a 
chefiu do | fallesido senador Jon- 
quim Moreira, teildo exercido às 
funeções do vereador, presidente 
de Camara e o cargo de prefeito 
no munielpio de Petropolis, onde 
reside, 

Formou nus hostes do P. R. 7. 
alguns annos, tendo-se afastudo 
dessa organização partidaria devi- 
do «& desintelligencia cor 
dente Manoel Duarte, 

Na Cnnstiluinte, se fôr eleito, 
o dr. Srissiuma Filho furá causa 
tommum com 
combate ás idéus anti-religiosas. 
Seu pensamento político, já ex- 
pendido, é fuvoravel a uma fórmu 
mixta de governo presidencial e 
perlamenteríista, com independen- 
cin dos Estudos e Municipios, elei- 
ção do presidente dú Republica 
pelo Congresso, diffusão intensa 
da instrudção publica gratuita, E” 
pelo proteccionismo “á qutrance" 
de tudo uquillo que o paiz possue 
e póde produzir; pleiteará u abo- 
lição das taxus de exportação e re- 
ducção das de importação para os 
artigos que não possuimos, 

lissas às idéns geraes com que 
se upresenta ao suffragio de seus 
coestrduanos o operoso medico pa- 
trício. 


O sr, Demetrio Haman, can- 
cidato avulso no Estado 
do Rio, 


O sr, Demetrio Haman, advoga- 
do e deputado em varias legisla- 
turas à Assembléa do Estado do 
Rio, enudidatou-se à Constituinte, 
npoindo pelos clementos políticos 
conjugados de oito dos mais imi- 
portuntes municipios fluminenses, 
O sr. Demetrio Haman não per- 
tence a qualquer das correntes 
políticas do Estado do Ri., estan- 
do no momento desobrigado de 
compromissos partidarios, 


O Congresso dos Interven- 
tores, 


Pelo que se póde concluir do 
noticiario dos jornaes, o general 
Góes Monteiro, que irin presidir o 
Congresso dos Interventores, não 
ficou sutisfeito com a escolha do 
Recife para o sua realização, , 

E' que o general Góes: Monieito 
participou. da disputa do “local” 
do: “Congresso”, quebrando lan- 
ças para que elle se realizasse em 
Alagõas, 


Candidatos 


Até ezta data acham-se registra- 
dos no Tribunal Regional Eleito- 
rol, preenchidas as formalidades 
legues, os seguintes candidatos po- 
litimos à Assembléa Nacional Con- 
stituinte: 


Tenente-coronel Godofredo de 
Faria e srs. Deodato Bastos, Joa- 
quim Nunes de Carvalho, Araujo 
Jorge e almirante Brasil Silvado. 

O almirunte Brasil Silvado na- 
turalmente vae defender, na Con- 
stituinte, a sua Constituição ba- 
seada no “operurio eine mulher”, 
que são, na sua opinião, as vigas 
mestras da sociedade, 


Partido Autonomista do Dis- 
fricto Federal 


Da secretaria enviaram-nos sa 
seguinte nota: 

“Em virtude da escassez de tem- 
po, e constante utropelo no servi- 
ço de alistamento, dando margem 
u que não sejam mais affixados 
boletins de chamadusigno Juizo 
Eleitoral, o Posto Eleitoral, no 
idifício Odeon, do Partido Auto- 
nomista do Districto Ecederul, ro- 
gu a todos os alistandôs compare- 
cerem com a maxima urgencia 
úquelle edificio, visto o prazo pa- 
ra inscripções encerrer-se impre- 
terivelmente no dia 12 deste mez, 


Partido Democratico Socialista 
Realizar-se-á hoje, dia 12, ás 20 


horas, na séde do partido, á rua 
Conceição n. 13 sobrado, q 


ez 


iassembléa geral para eleição do 


novo directorio. 
Dar tempo ao tempo 


BAHIA, 11 (A. B) — A propo- 
sito do resultado do alistamento 
leltoral no Estado, o “Diario da 
Duhia publica q seguinte nota: 

“OConformea 


A elic pr | , 1 


aquol ar Lado possua 


o presi-, 





o catholicismo, no! 








oticias dus Altero- | 9 


aptos pura levarem ás umas 03 
nomes dos seus candidatos; 400,60) 
eleitores. Não se sabe ainda à 
quanto subiu o numero dos futme 
ros votantes du Bahia. O que io 
t.0S como certo & que não chegará 
a tento, como tambem que havia 
probabilidades de levarmos ás uz 
nas um optimo contingente, so 
não fosse a precaridade do mate- 
rial fornecido pelo Supremo Tribu= 
nal Eleitoral, e, mais ainda, vs 
embaraços crindos por nlguns juis 
zes, que em tempo eurão truzidos 
n publico, como “optimos” cum- 
pridores dos seus deveres... 
Vamos dar tempo ao tempo,..” 


A chapa pernâmbycania 


RECIPE, 11 (A, B.) — Duraram 
até u madrugada de hoju os trite 
bulhos da convenção do Partido 
Social Democratico, que escolheu 
seus enndidatos á Constituinte, 
Entretanto, não existe ainda a lis- 
ta completa da chapa pernambu- 
cana, 

Forum proclunados o capitão 
João Alberto, q jornalista Osorio 
Borba, o padre Alfredo Camara, o 
ex-deputado Agamenon Magalhães, 
além dos srs, Arnaldo Bastos, 
Thomaz Lobo, Mario Domingues, 
Simões Rerbusa, Angelo de Souza, 
tenente Humberto da ora, a que 
já nos referimos em despacho an- 
terior, Aldo Sampaio, Nelson Cou= 
tinho, Augusto Cavalcanti, Arruda 
Falcão, José de Sá, Luiz Cedro & 
Solano da Cunha, 


Como se vê, são quasi todos no» 
mes conhecidos, O sr, Luiz Cedro 
é advogado e escriptor. Foi depu- 
tado federal por Pernambuco du- 
rante uma legisintura e ingressou 
na politica no tempo do governo do 
sr. José Bezorru, 


Os srs Solano da Cunha, Arruda 
Falcão, Thomaz Lobo, Agemenon 
Mngalhães, Armando Bastos e 
Mario Domingues foram, em 1930, 
candidatos à deputação federal na 
chapa opposicionista, pelo Parti- 
do Republicano Democrata e Pare 
tido Democratico, obtendo conside 
ruvel votação. 


O sr. Aldo Sampaio, recem-che- 
gado na politica, é engenheiro é 
commerciante. O professor Adol- 
pho Simões Barbosa é decano da 
classe medica pernambucana e um 
dos seus maiores representantes, 
O padre Alfredo de Arruda Cama- 
ra foi revolucionario combatente, 
ferido gravemente na lut. em do 
fesu do governo revolucionário, 
durante o levante de 1931, Tomou 
parte como oluntario na campa- 
nha contra o movimento paulista, 
no posto de major, O er, Mario 
Domingues é agricultor, Foi depu- 
tado federal em varias legislatu- 
ras e pertonceu ao grupo borbista, 
Osorio Borba é jornalista pernam- 
bycano militante, tendo sido por 
muito tempo secretario do “Dia- 
rio Carioca” do Rio. 


A chapa do P. R. M. 


BELLO HORIZONTE, 11 (A, B.) 
— Está marcada para domingo 
proximo a reunião em que o Pare 
tido Republicano Mineiro vae in 
dicar seus candidatos, 

Desde já podemos apontar como 
certas us indicações dos grs. 
Christiano Machado, Carneiro de 
Rezende, Camillo Chaves, Daniel 
de Carvalho, Oviúio Andrado é 
Raul Pinheiro Chagas, 

Ignora-se ainda se o P. BR. M, 
apresentará chapa completn, son= 
do, porém, certo que incluirá no- 
mes de catholicos eminentes, em 
homenagem á igreja, na lista dos 
seus candidatos, 


A candidata do feminismo 
paulista, 


S. PAULO, 11 (A, B) — O no- 
me da sra, Carlota Pereira Quei- 
roz, indicado para representar o 
feminismo paulista na futura Con- 
Stituinte, está sendo apoiado por 
quatorze instituições femininas 
estaduaes, 


ss, 


“Magnifico Hotel” 


Aposentos situados num 
bellissimo parque. por pre- 
ços excepclonnes, com ou 
sem refeições. 

OPTIMA MORADIA NO 

VERÃO 


Rua do Riachuelo 124 
PHONE — 2-9810 
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Vestido de seda branca. com 
mangas 
Jeremy 


targas. 
sul, enfeitado 


va ash 


Vestido .de 
de 





branco, Ouiro, em sedu dzul 
celeste, enfeitado de valencia- 
nas, 
Maximas 

A-amizade é o cimento da 
vida — JACQUES ANYOT, 


— A inveja não sabe ava- 
ltêr os invejudos, porque os 
vê de esguelha e obliquamens» 
te. — MARQUEZ DE MARI. 
CA”. 

— À justiçu É à mais fe- 
cunda de todas as virtudes 
humanas. — ANTONIO CAN- 
DIDO, 


Anniversarios 








Transcorre hoje, a data mutali- 
cia do “speaker” da Radio Edu- 
cadoru do Brasil, Renato de T. 
Andrade, 


-- Transcorreu ante-hontem, o 
“nniversario natalicio do sr. Do- 
mingos de Oliveira, 


Dr. Angelo Pinheiro Machado -. + 
Foz annos hontem, o dr, Angelo 
Pinheiro Machado, filho chefe 
do Serviço do Vias Urinarias do 
Hospital Gaffréc Guinle, 


— Faz aunos hoje, o sr, Argel 
Coelho Duarte. funccionario do 
Telegrapho Nacional e pre do 


nosso estimado companheiro le 
trabalho, sr. Arnaldo Coelho 
Duurte, 


— Fes annos bontem. a interes” 
cante menina Zaira do Nuscimen- 
to, filha do funccionkrio dy Po- 
Ucia Civil. Oscar do Nascimento 
oc de d. Antonietty Nascimento 

— Foz annos hontem o sr João 
Mutios Teixeira, conceituado fun- 
estonnrio da Western Telegraph, 
Noivados 
puma rio cm 

A senhorita Inimá Paes, protes- 
sora ua cidade mineira de João 
contrutou casamento pa com 
War, Mario Sá, commerciante, 

-- O sr, Ary Cascão funceiona- 
rio da Imprensa Nacional, contra- 
sou * casamento tom a senhorita 
Carmelita. Barbosa. 


Casamentos 

Contrastou casamento o se, Ar- 
mando Ciimenti funccionario da! 
Caixu Economica, filho do sr, Vi- 
cente Chimenti « de d. Engraciu 
Chimear, com a senhorita Gelma 
Uuatta. filha do gr. Segunto Gua- 
to de d, Thereza Gualta. 


N ascimentos 





Avha-se cm festus o lur do ur. 
José Francisco Lopes Junior, 
funeciunario de Arp & Cia, e sua 
esposa, d, Sylvia Madruga Lopes, 
professora municipal, pelo nasci- 
mento do seu primogenito, que, 
na pia boptismsl se chamará 
Ewaldo. 

-- O) lar do er, Abdionack Fon- 
secu, chefe das officinas de “A 
Nação” está em festa com O 
nascimento de um menino, que 
recebeu ow nome de Agneilo, O 
sr. A, Fonseca e sua esposa, d. 
Maria, do Carmo Espinola Fonseca, 
tem sido visitados por muitas pes- 


sons do suas relações e amizades. lhhaila a equipe do Hindu 


Almoços 

Realiza-se no dis 27, quinta- 
feiru, no meio-dia, no restaurante 
Trianon o almoço que um grupo 
de cirurgiões.dontistas offerece 
“o dr, Alexandrino Agra, presi- 
dente resignatario da Associação 
Central Brusileira de Cirurpiõos- 
Dentistas pelos pelevantes servi- 
ços prostndos á classe odontolo- 
gica durante o longo tempo que 
estevo & fronte daquela apre- 
miação sciontiflica, 

A commissão organizadora é 








MARCA 
REGISTRADA 


| constituida dos dr 
1 Valetim Costa: 


que será ,por certo, uma nota de 
grande destaque e relevo em nos- 
'S8S rodas mundanas e sos'nes, 


| magnifico 


à venda no Rio: — 
Araujo & Ciã, — Silva Gomes & Cia. 


LABORATORIO BERGAMO — Itus Conselheiro Furtado 157, — São Paulo. 





s. Cesar Covett, 
e - Mario  Du- 
mus, . 

— Conforme cetá annunciado. 
rentizaso gsabbado proximo no 
Automovel “Club do Brasil ás 13 
horas, o grande almoço, que 03 
amigos c admiradores do cap. Dul- 
cidic do: Espirito Santo Cardost 
lho offerecen por motivo da sua 
nomeação « director zers! de odu 
cação. 

Ao. referido aimoço, usarão da 
palavra dos sra. Renato Almeida 
JF. Accioli e Maurilio Cunha, 

As listas de ndhesões ninda são 
encontradas mo saguão do “Jor 
nal do Commercio”, com o sr 
Adão Lima. 


Festas 





“Club dos Caiçáras -. Está ser- 
do motivo de aspeciacs cuidados 
du direcção social do Club dos 
Caiçatas, cujo bom gosto tem sido 
tão aprecindo nas ultimas festas 
"desse qglubd o grandioso baile a 
funtosih annunciado para o proxi- 
mo sabbado de Alleiuiu,., 

“Uma optima orchestra abrilhan- 
tará as dansas, 

O traje, fantasia, branco ou Ti- 
gor, 

Automovel Club do Brasil -. 
Renlizar-se-£o no proximo do- 
mingo, às 17 horns, em salões dif- 
ferentes, duas festás que estão 
despertando | prande interesse: 
uma “matinée” infantil dedicida 
aos filhos dos coctos e um chá- 
densante, parn adultos, 

Tocará a “Orchestra America- 
ne” que vem fazendo, em “fo- 
xes” ainda não ouvidos nesta ças 
pital, verdadeiro successo, 

Cinh 8. Thereza --. O club de 
Santa Thereza já habituou a so- 
ciedade carioca ao raro brilhantis- 
mo dus suas festas bonitas o é 
dentro dessa espectativa, que q 
nosso “prande-monde” prepara-se 
para subir mais uma vez aos seus 
salões aristocraticos, sob o pre- 
texto amavel de uma reunião de 
alta elegancia e de alegria: o Club 
de Santa Thereza annuncia um 
grande baile a fantasia, para o 
sabbado de Alleluia, 

O Início será as 23 horas e to- 


cará um dos melhores “jazz. 
bans” desta cidade. : 
Colomy Club -. O Colomy 


Club prepara com grande carinho 
o seu baile de anniversario, a 1ea- 
lizar-se no din 22 deste mez e 


Botafogo F. €C, «e N 


o prograni- 
ma de festas que esse elegante 
club organizou para este mnez, 


merecem destacado registo: o 


baile de Alleluia, « o baile infan- 


til a realizar-se no domingo 
Ressurreição. 

Fluminense F. C, -. Continuam 
os preparativos para que o Flu- 
minense F, Club marque este 
anno como secontece sempre um 
legitimo successo mundano com 
o seu tradicional baile de Alle- 
uia, 

À festa do Lido -- Esse bar 
elegantissimo da Avenida Atlan- 
tica realizará no sabbado, 15 do 
corrente, um baile de Alleluin 
verdadeira “reprise” 
da Caranaval, não faltando nem 
aquellas bonitas. decorações, nem 
uquella orchestra esplendida que 
fol um grande successo nas festas 
carnavalescas, 

Aleluia em Petropolis .. A el- 
dade das hortensisc vae passar 
alegremente a noite de Alleluia:; 
o Hotel Independencia renlizará 
um animado baile, para o qual 
& gua direcção não mede esfor- 
ços nem despesas, 

Tijuca Tennis Club -. O Tijuca 
Tennis Club realizará em seus 
maravilhosos salões, no proximo 
sabbado 15, o annunciado baile 
de Alleluia, . 

As densas terão início ás 23 
horus, terminando és 5 horas da 
manhã e serão impulsionadas por 
dois jazz-bands. 

A directoria, como fez no Cur- 
naval,  permittirá cordões no 
Gymnssio. 

Haverá mesas no' salão nobre, 
podendo os interessados mandar 
separal-as desde já entendendo-se 
com o arredatário do bar, gr. 
Arnaldo Simões, que cobrará 253 
por pessoa, Comparecerá F) este 

Club, 


da 


de Buenos Airés, 

Não haverá. convites e o ingres- 
so far-se-á na forma dos estatu- 
“tos, 

Não haverá cobrança na porta. 
O cobrador é encontrado na séde 
“todas ms noites até ás 23 horas, 
afim de. attender aos interessados, 


Viajantes 


Peto paquete “Neéprunia” par. 
tem hoje para a Europa O sr, 
Domingos, Quadros e suu exma, 
senhora, d.-Aufelia Quadros, 

Após' uma estação de cura em 





““LACTIFER 


TONICO — ESTIMULANTE DA SECREÇÃO LACIEA |. 
Preciosa descoberta da pharmaceutica Joanna Stamato Bergamo 


E' este o prepurado ideal e indispensavel às MÃES carinhosas e intelligen- 
tes,pois proporelonna n felicidade de poderem amamentar seus filhos ao pro- 
prio seio com leite abundante sadio, nutritivo e assimilavel. As crinnças amam- 
mentadus sob a acção do Lactifero crescerão robustas, fortes e bellas emquan- 
to o organismo materno adquirirá toda energin vitol de que necesgita, 
nhoras poderão usar o LACTIFERO desde o 4.º ou 5.º “dia após o parto ou em 
qualquer tempo desde que falte o santo alimento da criança que é o leite ma- 
terno. Exigir como garantin.o fac-símile do fabricante F. A, BERGAMO sobre 
o sello sanitario, O LACTIFERO é uma formula criteriosn e de ulto valor the- 
rapeutico. Gosta agradavel, — Nos PHARMACIAS e DROGARIAS. — Encontra-se 
Rgdolpho Hess & Cir, — Araujo Freitas & Cin, — P. de 
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CALC ARA RRLEA DRESS PAIRA CPE ARANRADAIZAC O LASER NGALARAMAAALSDALIALEA SAMI NUALAALANAAANAAAARASARAAAARALARAAAAAAGARAARIA ; C U L T 0) S E, 


CIEDADE || 


phoduelos A 
Bepis dá. 





Montecatini, "O sr. c a senhora 
Quadros proseguirão pura Paris, 
onde habitualmente residem, 

General Joiio Gomes .- Partiu 
hontem para o Paraná o general 
João Gomes figura de destaque 
no nosso Exercito, s. 5, vac com- 
mandar a 5º Região Militar do- 
quelle Estado, 

-- Com destino q 
sepue nmanhã pelo “General. 4t- 
igns"” qnde vnc u negocios, 0 sr, 
W. Keetman, socio da conceitua- 
da firmu W. Kectman & Cla, 


esta pracs, 


Enfermos 


Alemanha, 


q. 








Na Crau de Saude Santo Anto- 
nlo, onde continu'a acamado, foi 


NI SINES Ne NS o 
RE NV q, SE AN 


RS 


CUSTA MAIS 
BARATO QUE 
oLEO 


RICINO 





Nat | Ferreira Rios Derizans esposa do 
| 


| submettido a uma intervenção ci- 
rurgica o sr. João Martins Seá- 





ra* antigo serventuario do Fôro 
destu Capital, 
Fallecimentos 

Codrato de Vilhena -. Falloseu 


em sun residencia o antigo turf- 
man sr. Codrato do Vilhena, 

Ex-director do Jockey Club em 
cujo enrgo prestou &s mais rele. 
vantes serviços, o sr. Codrato de 
Vilhenu cra, uitimamente diva 
ctor da Companhia de Navegação 
Costeira e representante, om nos- 
sa. cenpitsl, da Protectora tio 
Turf. 

-- Falleceu repentinamente cm 
sua residencia, à rua Gomes Car- 
neiro, 51, o sr. Otto Bluhm Ag- 
nen antigo corretor de seguros 
do Sul-America. 


-- Falleceu q sri, Ermelinda 
sr, Benito Derizans. 

O enterro saiu hontem, ás 
horas, da rua Caravellas, 
Grajaho”. 

Sra. Alberto Smith .. O sr, 
Alberto Smith acaba do passar 
pelo duro golpe de perder a sua 
coposa, 

Coração magnanimo, dona de 
raros predicados o fallecimento 
da sta, Alberto Smith encheu de 
magua não só o seu extremoso 
esposo, como a todos aquelles 
que privavam do sua intimidade. 


M issas y 


16 
230 -- 


Almirante Henrique Sadok de Sa 
— A Mesa Administrativa da Ir- 
mande de Nossa Senhora dos Na- 
vegantes da Marinha  Nncionai 
fará celebrar uma missa por alma 
do seu provedor almirante Henri- 
que Teixeira Sadock de Sá no al- 
tar da sun padroeira, na Igrejs 
da Candelaria, hoje, às 10 horas 
da manhã, 

-- Por ulma de d. Catita da 
Silva Barreto será celebrada 
missa de 4º anniversario, hoje, ás 
9 horas no nitar-mór da Igreja 
de S, Krancisco de Paula, 








Seára Recreativa 


















AVISO AOS CLUBS. 


O “DIARIO DE NOTICIAS” 
publicará somente as notícias 
de festas e reuniões dos clubs 
e sociedades, que remetterem 
communicações para esta se- 
cção. 

Outrosim, avisamos que O 
redactor desta secção só com- 
parecerá às festas para as 
quaes receba convites, 

Toda nu correspondencia de- 
verá uer dirigida á “Secção 
Recreativa”, 

DEDDPPILDLLDDLO LOLA 

DEMOCRATICOS 
O baile de Alleluia 


Os vulorosos “carapicu's”, que 
desde o triduo de Mômo estavam 
em socego, voltam agora a pre- 
parar-se para um formidavel for- 
róbódó no proximo sabbado de 
Alleluia, 

Para tanto, à directoria 
vem ultimando os preparativos, 
tendo confiudo a ornamentação do 
Castello, a habil e conhecido ar- 
tista, 

Duas esfusiantes orchestrag da 
Policiu Militar forum contrata. 
das para cadenciar as dansas, 
que promettem curso animado, 


FENIANOS 
A tertulia Allclujatics 


O “Poleiro” começou a movi- 
mentar-se, com os preparativos 
do Egrandiogo baile a fantasia de 
esnbbado dAlleluia. 

Os “gatos”, que ha muito es- 
tavam inuctivos. estão ansiosos 
por cair na farra, 

Os salões do gremio alvi-rubro, 
estão sendo ricamente ornamen- 
tados e illuminndos por competen- 
tes artistas, e já foram contra- 
etados a banda e o “jazz” do Ba- 
tulhão Naval, para deliciar cs 
bailarinos. 


PIERROTS DA CAVERNA 
Movimenta.se o Moinho 
Os bravos carnavalescos da Avo- 


O?” 


sua 











As me- 


Telephone: 7-4501, 
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“FIDEINE BERGAMO” 


ANALYSADO E APPROVADO PELA SAUDE PUBLICA DO RIO DE JANEIRO SOB O N. 601 


É" o melhor desobstruente do FIGADO com toda 

bo & q ! ! "48 vunt 
ICTERICIA e contra nz febres dy n 
luriza q funcção heputica É np tub 


«intoxicação, restabelecendo v equilibrio salutar 


» gustro-intertinal, | 


m upon, 
MALARIA, já comprovado por notabilidades medicas, 


De ndmiravol efficucia na 
Kegu- 


ivra o organismo do impoludiamo e da au- 


ri Rot Apresenta-se sob u fórma de comprimidos em 
Sado nd A branens que Jevum em relevo o gomo de FIDEINE. Facil de se Lomnr, cm 
PIARMA AS | DROGARIAS — Encontra-ae 4 venda | Rio; — Rodolphuy Jloss & Cl. 
Araujo Freitas d Cla, — P, de Asauia &.Cip. so Silvo Gomes 4 
ESBORATOIO BERGAMO. — Rug Conselheiro Furtado 1378, PAULO — Telephone: 7-4501. 


TES PS PPA REDE, (OPUS E EEEF SEPN TARADA FETO. PGS CA RT 





nida Rio Branco, já iniciaram os 
preparutivos para oq esperado bai- 
a fantasia de sabbado de Alle- 
UA, 

às- luxuosas dependencias 


do 
Moinho, estão recebendo 


linda e 
emotiva decoração, e illuminadas 
profusamente, 

Dois conhecidos e 


esiorçados 
“iazi-bands” foram 


contratados, 
para impulsionar as dansas que, 
como  sempro, terão transcurso 


magnifico e delicioso, 
TENENTES 
E' cada vez mais Intenso o en- 
thusicsmo e a justificada ansie- 
dude do mundo folionico, pelo mi- 
rabolante de sabbado na 
“Caverna”, 
Por seu 


baile 

“baõtas” não poupam esforços 
par ucorresponder & espectativa 
dos seus numerosos adeptos, to- 
"mando providencias para q múior 
brilhantisma da grande tertulia, 

Duas  excellentes orchestras 
abrilhantarão us dansas, que, de- 
verão ser do outro plupeta,., 


CONGRESSO DOS FENIANOS 

Os denodados e apreciados fo- 
liões que formam o “benjamin” 
dos chumados grandes clubs já 
estão em preparativos para a mo- 
numental parnda Alleluiática na 
qual offerecerão aos seus admira- 
dores e “senadorinhas”, eumptuo- 
so baile a fantasia. 

As orchestras que deverão ca. 
denciar as dansas já foram con- 
tratadas, e o enthusisemo que 
domina  águelles carnavalescos, 
fazem prever successo integral 
para a grandiosa noite de farra, 


% ELITE CLUB 
“ O varão de amanhã 

Abrem-sc'os gnlõc do “Palacio” 
amunhã, para a realização de um 
interessante baile. organizado pe- 
lo “coronel” Julio Simões, 

O jazz “Elitiano” cadenciará 
as dansus, para gaudio dos baila- 
rinoé, 

-- Proseguem os pre 
para o baile a fantasia 
mo sabbudo de Alleluia, 

Para malor brilhantismo desta 
esperada noite, foram contratados 
dois estridentes “Jazz”, 


FESTAS ANNUNCIADAS 


lado, os ndmiraveis 


rativos 
o proxi- 


Eden Club balle, 
Elite Club, baile, 
Rizo Club baile, 
Recreio de Santa Luzia, baile, 
Flor do Abacate, baile, 
Amantes das Flores, baile, 
Arrepindos, baile, 
Caprichosos da Estopa, baile, 
Lyrio CG. de Botafogo, baile, 
Lyrio do Amor, baile, 
Sabbado: 
Tenentes, baile a fantásia, 
Fehianos baile u fantasia, 
Democruticos, baile q fantasia. 
Pierrots, balle u fantasia, 
Congresso, baile a fantasia, 
Lard Club baile q fantasia, 
Centro Gallego, baile sn fanta- 
sia, 
Banda baile a fan- 
tasia, 
Orfcão Portuguez, baile n fan- 
tasia, 
Banda Lusitana, baile a fanta- 
sta, 
Fraternidade Lusitana baile, 
Penha Club, baile n fantasia. 
Olaria Club balic a fantasia, 
Paraiso da Infancia, baile, 
Parasitas de Ramos, 
E: Rama 
Club buile q 


Portugal 


balte, 
baila, 
tanta. 





Cu 





(untasia 


CATHOLICISMO 


SANTUÁRIO DE N, 8, DE 
SALLETE 


Catumby 
OFRICIOS DA SEMANA SANTA 


Quarta-feira — De noite, áa 
9 1)2 horas — Canto do Offeis 
dis Trevas, 

Quinta-feira Santa — De ma- 
nhã, das 5 1)2 horas áy 9 112 — 


chon — A's 9 horas — Missa can- | 
tela, sermão. Depois da missa; | 
procissão á Urna Sagrada — Da | 


virde, Adoração à Uma Sagrada, : 4ohal E brandi a arma, prom- 


ató as 21 horas, 
Sexta-feira Santa — A's 8 ho- 
ras — Missa dos Presant'ficndos, 


descobrimento e adoração da cruz | pavor, pulou, 


— De turde, ús 15 horas — Pro- 
cissão (do Senhor Morto, por va- 





rias ruas da Parochia. Ao recos | 


lhor, allocução, Adoração no Se- 


l 
hhor Morto até as 29 horas, | 


Sabbado de Alleluia -- Ag 9 
horas, benção do Fogo novo da 
Agua Baptismal, Canto da Miseu 
de Alleiuia c distribuição de agua 
benta. 

Domingo 
fissões e 
cantada. 


IGREJA DA CANDELARIA 
A Semana Maior 


Durante a Semana Santu, a Ir. 
mandade do SS. Sacramento da 
Candelria fará commemorar a sa- 
grada Poixão e Morte de N, Se. 
hor Jesus Christo com o seguinte 
programnia: 

Quintafeira Santa, ús 9 horas 

Commemorando o 19º Cente- 
nerio da Instituição do SS, Sa- 
ecramento da Eucharistia haverá 
solemne Pontifical por s, emi- 
nencia o sr, cardeal arcebispo, 
com a presença do illmo, e rev;mo, 
Cabido, Clero e Seminario da Ar- 
chidiocese, 

Iniciando q ceremonia, s, emi- 
nencia fará q sagração dos Santos 
Oicos, seguindo-se após o Ponti- 
fical, a procissão exposição do 
SS. Sucramento e desnudação dos 
altares, 


de Paschoa -- Con- 
communhões e missa 


Pregará o conego Henrique de 
Magalhães, 
Sob a direcção do maestro ' 


Villa Lobos, o “Orpheão de Pro- 
fessores” (950 figuras) executa- 
rá o “Ecce Sacerdos” de Vittoria 
e a obra primn de Palestrina, 
Missa Papa Marcelli”, 

Sextafeira Maior às 10 12 ho- 
ras —— Missa dos presentificados, 
canto da Paixão, sermão pelo vi- 
gario da Freguezia Conego Hen- 
rique de Magalhães, udoração da 
Cruz e procissão, 

Snbbado de Alleluin, às 9 horas 
-- Benção do lume e de cirio, 
cunto do “Exsultet” e prophecias, 
benção da pin e missa solene, 


MOSTEIRO DE S. BENTO 
Solemnidades da Semanu Santu 


Quarta-feira Santa, ás 18 horas 

Officio dus Trevas, 
Quinta-feira Santa, ás 9 horas 
-- Missa Solemne com distribui- 
qio da Santa Communhão, Procis- 
são ao sepulchro e  Desnudação 
dos altares. 

A's 17 horas, Lava-pés com Ser- 
mão e em seguida Officlo das Tre. 
vas, 

Sexta-feira Santa ús 9 horas -- 
Canto du Paixão, Adoração e Miss 
sa dos Presentificados. 

A's 18 horas Officio das Tre- 
vas. 

Sabbado de Alteluia, ás E horas 
-- Benção do Fogo e do Cirio Pas- 
chal, Conto do “Exsultet”, pro- 
phecias « missa solemne com dit- 
tribuição da Santa Communhão. 

A's 18 horas -. Matinas solem- 
nes da Ressurreição, 

Domingo dy Resurreição, fz 
horas -- Missa solemne, 

A's 15 3/4 horas Vesperas go- 
lemnes > Benção do Santissimo, 


MATRIZ SANTOANTONIO DOS 
POBRES 


10 


Semana Santa 

Quinta-feira Santa: us 9 horas: 
missa pelo padre Ermindo Jacomi- 
ni, com Communhão Geral. A's 17 
horas. Hora Santa Eucharistica 
pelo rvmo, padre Leonardo Mar. 
cello e Exposição da Ceia até 22 
horas, 

Sexta-feira Santa: A Parachia 
de Santo Antonio incorpora-se-é 
á procissão de Nosso Senhor Mor- 
to, que realizará com toda a so- 
lemnidade a igreja de Sant'Anna, 
4's 22 horas: Sermão de lagrimas 
pelo rovmo, padre Aurelio Hen- 
riques, 

Sabbado Santo: A'z 8 horas: 
Benção do fogo, da agua” da Pia 
Baptismnl e Missa de Alleluiz 
pelo exmo, mons, Frederico Lu- 
nardi. suditor da Nunciatura. 

Domingo de Paschoa: Missas ás 
71/2e Bea das 10 1/2 horas, com 
sermão e benção, 

A reunião da Liga Catholica 
“Josus, Maria José”, que deveria 
realizar-se nesse dia fica adiada 
para o Domingo de Paschoa, 23 
do corrente, 


ESPIRITISMO 


SESSÕES QUE SERÃO REALIZA- 
DAS HOJE 


Centro E, Miguel ás 20 horas; 
horasC, E, Thereza de Jesus ds 
19,80 horas; T, S, Benedicro, ás 
20 horos; Abrigo Thereza de Je- 
sus ás 20.30 horas; Tenda E, de 
Caridade dz 20 horas; Grupo E. 
Vicente de Paulo ús 20 horaa; 
Centro E, Ismael Filhos da Luz 


ús 20 horas; Centro E, Guia, Luz. 


e Esperança ás 20 horas; Centro 
E. Maria Magdalena ás 20 horas; 
Congregação E. Francisco de Pau- 
la ás 20 horas; Tenda Jorge ás 
20 horas; Centro E, Estudantes 
da Verdade ús 20 horas; Centro 
E, Pinheiro Guedes ás 20 horas; 
| Gremio E. Nazareno ds 20 horas; 
| Centro E, Estrella da Caridade ás 
[19,80 horas; Grupo E. Jesus, Ma- 
j rla e José ús 20 horas; Gremio E, 
Gias Celestes ús 20 horas; A, E. 
Francisco de Paula ás 20 horas; 
Federação E. do Estado do Rio 
ds 20 horas; C, E, Estrella Guia 
dos Desamparados, és 20 horas; € 
ús 20 horas, 








CASA LIBERAL 


LIBERAL BERLINER & C, 
Empresta dinheiro sobre Jolas 
Metaes e Mercadorias 
RUA LUIZ DE CAMÕES 
Telephone: 2.rvas 
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CONTO DO DIA 


——. 


—  <«Conclusão) 
— Uê! — fiz cu, ultraandi- 
gnado — eu, o autor, tenho 


i acaso que ouvir ordens de um 
| simples, de um méro, 2 
Contissõos e Communhões du Pas. | réles personagem qualquer ? 


de um 
Vá 
já para o original, se não quer 
que modifique o seu papel, 

ndo-o em fatias com esta na- 


pto a pôl-o em tiras. O ho- 
menzinho. tremulo, rôxo de 
então, para den- 
tro de meu bolso. agarrando-se 
ao fundo como um carrapato. 
Diffiecil me foi tiral-o. Susten- 
do-o pelo pescoço, o tendo na 
dextra a lamina, aconselhei-lhe 
paternalmente: 

— Olhe Salicilato, vi-se em- 
bora e não me apoquente mais, 
ouviu? 

Divisei uma lagrima no can: 

to de seu olho esquerdo. Psy- 
chologo subtil. percebi logo que 
elle não chorava de arrependi- 
mento, mas sim de desespero 
por não poder lutar commigo. 
Desceu com uidado e gritou do 
chão para mim: 
"— Autor! Eu não vim por 
minha vontade, sabe? Quem me 
obrigou a Isso foi o galã, o 
CGomualdo! Elle é que está en- 
chendo a cabeça de nós todos! 
Se elle aqui não veio é porque 
tem mêdo do senhorl... 

Internamente, chorei lagrimas 
de sangue. Que gente sem ca- 
racter que eram Os meus per- 
sonagens! E tanto trabalho tive 
com elles, distribuindo-lhes ad- 
jectivos que elles proprios não 
mereciam!... 

Barbeado, fui ter com meus 
amigos. 

— Sabem ? — disse-lhes amar- 
gamente — talvez não possa ir 
com vocês... 

Um “porque” maior que à 
sala explodiu no ambiente. 

— Ora... — respondi-lhes 
com tristeza: — os personagens 
de original estão se revoltando. 
Não querem que eu saia, Quei- 


| xam-se de cansaço. Eu preciso 


terminar a tragedia, porque do 
contrario fico com os papeis 
todos em branco... 

Ouvi gargalhadas e exclama- 
ções de ironia. O Decio adean- 
tou-se, dizendo: 

— Você dá ouvidos a essa 
gentinha? Deixal-os gritar. Não 
lhes dê confiança! 

Quiz, então, dar uma olhadel- 
la no original. Nada vi que 
transpirasse uma rebellião, mes- 


'mo secreta. Observei o Salici- 


lato. Lá estava elle com o mhA- 
chado erguido, na attitude de 
moer a cabeça do pobre Jncyn- 
tho, que permanecia de costas, 
com a bandeja do café nas 
mãos. Rindo, disse ao quasi 
assassino: 

— Eu volto já, entendeu? 
coisa de meia hora,.. 

O criminoso olhou-me pallido 
e exhnusto c me disse: 

— Meia hora, autor? Que 
coisa horrivel! Eu não aguento 
com o peso deste machado. 
Porque não troca este instru- 
mento por uma faquinha? 

— Não póde-retruquei-lhe— 
o machado é muito mais bar- 
baro do que uma faquinha de 
prata; essa scena é a mais tra- 
gica do drama... À 

Quasi chorando, o homenzi- 
nho retomou a sua dolorosa at- 
titude, mas com tanto espalha- 
fato, que o crindo Jacyntho 
voltou-se exclamando: 

— Você quer matar-me, cão? 

Obriguel-o a voltar-se nova- 
mente, scientificando-lhe: 

— Eu é que vol matal-o, O 
Salicilato não tem culpa. E não 
resista, que na volta o suspen- 
derei de suas funcções. 

O criado calou-se, mas perce- 
bi que tremia. Ê 

Preoccupado, fechei o origi- 
nal na gaveta e metti a chave 
no bolso. Sahimos a cantarolar 
na noite, 

Minutos depois entravamos 
no “Guarany”, que borbulhava 
vida. O moka chorava nas chi- 
caras, a jazz chorava nos me- 
tnes, O ouro chorava no mar- 
more alvo. Choravamos bohemia 
por todos os póros e um mal- 





CRENÇAS Um drama entre um à 
tor e seus personagens 


OSWALDO DA SYLVEYRA 


trapilho chorava as suas mise- 
vias para os ouvidos moucos da 
burguezia satisfeita. 

Deliciavamo-nos com & canto- 
ria cstulta daquella estultissima 
jazz, quando senti um puxão na 
orelha da botina. Olhei recejoso 
para baixo e. dei com O infame 
de Salicilato. 

— Mas, outra vez, rapaz ?!? 
Você me fugiu da gaveta? Co- 
mo? Porque? Que ha? 

A esse acervo de interroga- 
ções o meu personagem gague- 
jou umas coisas. Percebendo-o 
avexado na presença de meus 
amigos, metti-o no bolso do pa- 
letó. dizendo aos presentes: 
“Voltarei já”. Dirigime a um 
recanto do café e desembolsan- 
do o herõe, fil-o sentar-se na 
chave de uma: torneira. Antes 
que o inundasse de violentissi- 
mas perguntas, elle se equili- 
brou, curvou o busto e nie cicicu 
gravemente: 3 

— Senhor autor, em primeiro 
logar o senhor commetteu um 
acto de barbarie crua e hedion- 
da. Sim, fechou-nos dentro de 
uma gaveta, onde poderiamos 
perecer asphyxiados. Se não 
fôra o meu machado, estariamos 
perdidos. E não é lá brincadei- 
ra muiso engraçada morrer por 
falta de ar... . 

Ante essa allegação audacio- 
sa. mas justa (convenhamos: 
contive meus primeiros impulsos 
de vivo odio. Assim, resolvi 
ouvir, com q maicr serenidade 
possivel. aquelle cruel individuo 
que se tornara féto monstruoso 
de meu proprio cerebro. Elle 
tomou a palavra: 

— Senhor autor, meus com- 
panheiros..., ; 

Não proseguia. Dirse-hia que 
a palavra se lhe petrificára no 
amago do peito. Compreheudi. 
Metti o homenzinho na algibei- 
ra. Julguei-me um cadaver im- 
pulsionado por esconso machi- 
nisgmo. As veias me latejavam, 
batendo forte, como se um 
guerreiro negro estivesse a ru- 
far tambor nro mew craneo em 
vulcão. A musica entrou-me 
pelos ouvidos taes funebres gar- 
galhadas metallicas. Todas as 
pessõas se me Tepresentavam 
fantoches absurdos, por entre 
as quaes eu passava machinal- 
mente. Sahi sem sequer olhar 
para os meus amigos e na rua 
atirei-me ao fundo de um au- 
tomovel. Automovel, bonde ou 
carroça, Não prestei attenção. 

A crua trugedia que meu co- 
ração assistiu, do joelhos, no 
meu quarto de trabalho e soffri- 
mento, leitores meus, superou a 
todas as que já escrevi e que 
estou ainda por escrever, 

A desordem imperava no am- 
biente tragificado. “Tragifica- 
do”... Que palavra! Mas vae 
essa mesma, porque não reparo 
no que estou escrevendo. À 
mesa, cuja gaveta estava arre- 
bentada e afastada, era como 
uma grosseira, uma cynica lin- 
gua achacotear de meu deses- 
pero em lavuas. A sua superfi- 
cie servia de palco infando a 
uma horda de suevos amotina- 
dos. À tinta derramada, o cin- 
zeiro partido, os livros rasga- 
dos, um inferno! 

Quando entrei, escumando 
vingança por todos os póros, 
fez-se no quarto um silencio 
aterrador. Uma saraivada in- 
sensata de improperios deslava- 
dos. cahiu então em meu bojo 
auricular. tisnando-o barbara- 


i 
filter | 


Quarta-feira, 12 de Abril de 1933 





O TEMPO 


Boletim diario da Dire- 


Um ctoria de Meteorologia 


PREVISOES PARA, O PERIODO 

DE 14 HORAS DO DIA 11 A'% 

18 HORAS DO DIA 12 

Districto Federal e Ulctheroy —« 
Tempo — Bom, com suBmento do 
nebulgsidade.- 

Tempiratura —- Noite fresca q 
em eluvvação de dia. 

ventos —. De norte a léste, com 
rajadas frescas. 

“Nota — “Iendencia garul do 
tómpo upós 16 hores do uia du — 
inatobilidar=5e. 

Estado ao Rio d> Janio — 
tempo — Jóm, com auginenty 43 
nebuiosidads, saivo à leste, cics 
do instavel, passerá a Dom, vou 
nebulssidade. 

“Pomperétura — Noite Irtucs q 
om. clovação de cl. 

cistos do Sul “Perapr 
Bom com nebulosidade, pussancdio 
a instavel, no Rio Grande do sul, 
sujeito a chuvas € trovondis 

“Temperatura — Em elevagac qls 
Paraná: catavel em Santa Cutie 
tina, entrando em deelinio nu Mio 
Grande do Sul. 

Vontos Do quedrauta nota 
até; Santa Catharina, rondocda 
para o eul, no Rio Grande do Sul 
Rajudus possivelments tortos. 

O Instituto de Matearologi, 19 
Rio de Janeiro, previne que O dt= 
toral do Rio da Prata e Os Elis 
dos mais meridionaes do palz, (om 
tão sujeitos à ventos ioriz, vo 
quadrante sul. 
aeee somam) 


Para attender 20 mavimsa- 
to da Mercado D. Mans! 


O director geral do Abns'º- 
cimento, attendendo ao giid- 
| de movimento que habituu!- 
mente se verifica no Mercaii) 
D Manoel, durante a Serra. 
na Santa, resolveu permti.i 
que nesse mercado, durai'e 
os dias 12, 13 e 14 do colrrn- 
te, sejam abertos os pornos 
ns. le 5, às 4 horas, pia 
entrada e arrumação da me- 
!cadoria e as 5 horas, abertu- 
ra geral para início do cum- 
mercio. 
MIDDLE PLDLOPPDDDODPLDLDES LADA 
cretinos sem raizes nem brótos! 
Onde está aquelle covardaço «dá 
Gomualdo? Sei que esse biltre 
é o chefe gratuita dessa Tita- 
ria! Hei de torcer-lhe o pescoço 
e dar-lhe um nó na barriga!!! 

E derrubei cestas e cadeirus 
à cata do autor daqueila tragu- 
dia extra-original. Entretanto. 
senti dôres fid nuza, Passei à 
mão por traz e retirei quatro 
ou cinco “percevajus” mui ves- 
tidos: eram us protagonistas de 
fundo, quatro ou cinc> imbecis 
do apagada acção no romance é 
justamente os que tentavam 
matar-me! Não me contive € 
afoguei-os no tinteiro. 

Tropecei na cesta de papeis 
e della saltou, tremulo como um 
farrapo à flor do vento, o m:- 
seravel Gomualdo, s Izitoro do 
fiege consumado que estava mr 
consumindo. Sem olhar-!ho 
cara. appliquei-lho um sunma- 
rissimo pontapé na base du er- 
pinha dorsal. 

Quando chegou a vez de di 
eyntho, o criado, elle enhin do 
joelhos: ,. 

— Autyr, o pontape que o 
senhor me vace dar alting'c 
directamente nieu coração! 

Todos tiveram a mesma sv!- 
te ou direi melhor, a mes” 
Tulta de sorte. Forum enxois 
dos a bico de sapato. 

Finalmente chegou u vez qo 
Catharina, a loura o cond' 
Catharina, a mulher-serpente. 
Assestei-lhe, com dobrada encr 
gia, o pontapé do estylo, e tão 
violento, que creio tel-a envia 
do á Lua, a vêr quem é li é 
“manda-chuva”. 

Duas .horas 


— 








depois, dá ur 


mente. Catharina, a loura e | tanto acalmado, decidi a vêr e 


candida Catharina, sobre quem 
chorei noites a fio, desceu do 
alto de um diccionario e bradou 
com os punhos crispados: 

— Autor hediondo! Creatura 
abjecta e perfida! Vae divertir- 
e deixa os seus protagonistus 
na humilima eituação de méros 
bonecos de mola, com o gesto 
parado no ar à espera dessiu 
penna desatinada!... 

Já não podia falar com a lin- 
gua. Arrumei tremendo murro 
na mesa, tão tremendo que os 
objectos dansaram do pavor e o 
marmore escureceu de medo. 

— Cães! Cachorrissimos! Não 
quero vêl-os mais! Bojudissimos 


originaes. Que bandidos! O: 
malditos personagens chegar 
a sua bruta'idade ao ponto cs 
destruir os proprios scenvrk 
que eu construira com tanto 
rinho!!! Até o meu pobre no 
rasparani com uma faca, 


Desde essa ticite super-ias! 
va e dolorosa, em abandenti “ 
munia de escrever tragedias. 

Aqui Tica, portant?, o avi! 
áquelles que ainda se oceuprs: 
desse louco mister. abram « 
olho com os seus personagen 
que são u corja mais terrivo: 
existente: debaixo do sol. Lem- 
brem-se “do que succedeu coim- 
migo!!! . 











Exercite a sua memoria ... 





AS 5 PERGUNTAS DE HONTEM E 
AS RESPECTIVAS RESPOSTAS 


981 —A quem « cidade do Rio de Janeiro deve 
o chafariz do Largo do Paço, hoje Praça 
15 de Novembro? — Ao Vice-Rei Luiz do Vas- 


concelios e Souza. 


— Que é n jarina? — E' o fruto de uma 
valiosa palmeira do valle amazonico, o 
qual se chama tambem “marfim vegetal” ec tem | 


Jarga applicação na industria, 


— Quem foi Malthus ? — Thomas Robert 
Malthus, econcmista inglez, 
das celebres doutrinas sobre o “principio du po- 
pulação”, no sentido de restringir a prolificida- 


de nas familias. 


Elycerina 7? —. A Alfredo Nobel, 


985 


grada 


O teitor que quizer coltaborar nesta secção 
podera enviar ao secretarto do DIARIO DE 
perguntas, 
acompanhar sempre das respectivas res. | 


NOTICIAS as suas 


postas 





— À quem se deve a invenção da nitro- | 


— Quaes os primeiros martyres da mallo- 
“Confederação do 
Rateliff, Moetrowich e Loureiro, 
Rio de Janeiro om 15 de março de 1925, 





amanhã. 


foi o autor 


faz 


dos 


Equador” ? 
executados no 


fazendo-as | 





LEITOR: — Responda mental- 
mente ás perguntas abaixo, e depois 
confronte suas respostas com as nos: 
sas, que serão publicadas na edição de 


986 — Quem é o autor da estatua 
da Liberdade que se ergue à 
entrada do porto de Nova- 
York? 

587 — A Confederação do Equador 


outros martyres além 
mencionados na per- 


gunta 985? 
$88 — Qual a parte do mundo mais 
povoada? 
989 — Onde fica o lago Baikal? . 
$90 — De quem foi o plano da es- 
taltua equestre de Pedro |, 
na Praça Tiradentes, nesta 














 Quama-feira, 12 de 
Lisb 
sentada 


a o DR ad A ii À 


oa, 11 (U. P) O presidente da Repubtica, general Carmona, acceitou a renuncia apre- 


E E 


Abril de 1933 
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OPPORTUNIDADES 


PETIT LEILA to Le o ld dd dd RA dd LD db 


+ 


DL Dt dad e Dt e TETE 


UCULISTA 


Dr. Gabrict da Andrade — Rna 
Alcino Guanabara IA — Gine- 


jundia — De dt da À horas, 
Perdeu-se 

2 formaes qe partilha é una guia, 

Pede-se o glsequio a quem en 

contrato entregalos & rua Viao- 

tente no 20 Sledade que será 


ermtifivnado, 


Dr. Augusto Linhares 


De volta de Europa reabriu 
seu consultorio; Rua São Joné 
em Tel 20515, OUVIDOS, NA- 
KIZ é GARGANTA — CIRUR- 
úta ESTHETICA 





—— mm arm em mes 


Dr Octavio Rodrigues Lima 


Vocente du Universidau 
Vartos,  Gynecologin. Mudou 
qeu consultorio para Ansemblén, 
4 -—- 4º and, -— Tel, 23743. — 
Ljmrinmente do 4 às 6 buras — 
es. 6-2787, 








-—— 


“Pr. Duarte Nomes 


VIAS URINANIAN 
Gonorrhés e sauna complicações 
Hemorrhoidas e hydrocels 
sem operação e sem dôr — Rum 
&. Pedro 64 — Das 8 ds 18 ba. 
mete mms mm 


Dr. Miguel Motta 


Wadiotherapia superficial e 
profunda — 49. Rio Branco 11 
— Suly 10 — Diariamente das 
g ás 10 da manhã e das 2 ás 4 
da tarde, 


Dr. Bento R. de Castro 


CIRURGIA GYNECOLUGICA 
pártos a domicilio e no Sana- 


torio N. S. Apparecida — Rua 

L. Murianna 184, unde dá con- 

sultas diarins das 6 ás 7 horas 

— Tel, 6-2978. 

e e a 
. “a . 

Dr. Aristides Monteiro 





DR do di dio do dd il AAA LA SA PALA PDA DEAD 


Livre Docente da Faculdade de 
Medicina — Assistente do Pro- 
festor Marinho na Faculdade de 
Medicina q no Hospital S. Fran- 
cisco de Assis — OUVIDOS — 
NARIZ — GARGANTA — Qui- 
tanda 6 — De 3 % ás 6 horas — 
Telephunes: Consultorio 2-5550 
-- Residencia 7-4689, 


«eee 
Os annuncios da secção OPPORTUNIDADES são reprodu= 
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Um flagrante curioso da 
halburdia administrativa 


Os Ministerios da Educação e do 

Trabalho querem, ! 

per si, regulamentar a prolissão 
de engenheiro... 


U caso que acaba de 5€ Ve- 
ríficar, a proposito da regu- 
lamentação 
profissão 
“<emp 


do exercicio da 
de engenheiro, € um 
to singularissimo da 
falta de me- 
thodo, do des- 
controle com 
que se pro- 
cura, no nos- 
so palz, solu- 
clonar deter- 
minados pro- 
blemas. 

O Ministe- 
rio do Traba- 
tho, em offl- 
cio dirigido a 
Suciedade 
Brasileira de 
tngenheiros, solicitou. recen- 
temente 4 nomeação de um 
represculaso Utada gastitua- 





sr. Pandiá 
valugerus 


comissão incumbida de es- 
tudar a regulamentação do 
exercicio Gu engenharia, 
so convite cuusou velga- 
uva surpresa nu seio da So- 
cidude Brasileira de Enge- 
ulwiros, LAU porque pareces- 
se absurda a cegulamentação 
mas purque a questão ja lora 
amplamente debalida, [IXaD- 
“u-st em termos claros e de- 


Partiu da propria Sucicua- 
or Brasitesra de Engenheiros 
« mciutiva, em jáneito de 
joJL. quando uma grande 
vommissão de viva voz, [vz ao 
e (Getulio Vargas um appel- 
lo no sentido de ser regula- 
uicrntuda aquella prolissão, de 
acturdo com as aspirações da 
piusse , 

Eos coujumissão. para me- 
hor fixur v seu objectivo, fez 
uv chete do governo 
urovisorio de uma minuta de 


eres brtia 
vootecto, orranigada em CC- 
meco: de 1930 nas suas ba 
) vetos cnvenhetros  Osral 
Weluschenck professor Dul- 
: Pereira «é Romero Zan 
redigida em qelinitivo 


Juso 


zídos, sem augmento de preço na nossa, ediçã 


i mente essa aspiração, lou- 
cau de classe pura figurar piraç 


ho « 
Pendio 
| 


| Dr. 0.V. Ribeiro Dantas 


CLINHUA GERAL. Con- 
siulias ds terças quintas e uab 
tadma, das 1% às té horas, — 
Consnltorio: rua Gonçalves 
Mas 502º — Phone: 2-6317. 
— NReaidencla: ug Riachuelo. 
134, — Phone: 2-9850, 


Casa Orlando Rangel 


tiraudag Surtimeulu de Drogas 
e «de FProdoctos Chimicos e 
Pharmaceutivos - SECÇÃO DE 
PERFUMARIAS FINAS nacio. 
naes é elrungeuiros. — Preços 
razonveis. Rua epablica du 
Perá 43 — Vrluphone: =-4U48, 


—  HYPOTHECAS 


Do pruhius q Letteios 
situndus financiamento de 
strucções de predios para Fun- 
da, desconto de titulos é cau- 
cão dv spolices, Juros mudicos 
e vondições vantajosas, Admi 
niptração de iminvveis compra 
q vesda de emsas q terrenos. 
Travessa do Commercio, 19 — 
Sula 3 — 1º andar -— Das 14 às 

14 turas 


BLENORRHAGIA | 


Doenças dos rins, LUmga, prod 
tata, utero e uvarios. Fraqueza 
menital — Entresâmento de ure- 
thra. Tratamento papido moder=- 
no «em dôr no homem e na mo- 
ther. Conauitas des 11 ás 18 — 
Rua Buenos Aires 77 — 4º and. 
DK. ALVARO MOUTINHO — 
Consultas pura operários au pre- 
ços reduzidos, das 1 ás 19 horas. 
o e o e 


Molestias das Crianças 
D&. WITTROCK 


Especialista dus bospitaes da 
Alinmanha, Tratamento moder. 
no das perturbações do appare- 
lho digestivo (diarrhéa vomi- 
tos). anemia, inapatencia, ta- 
berculose e syphills das erian- 
cas. Applicação de RAIOS UL.- 
TRA VIOLETA - Rua dos Ou- 
vives 6 — 6º andur — Phone: 
20713 -» Residencias Rua Mi. 
nintro Viveiros de Castro 123 — 
Telephone 71-3237. 


Dr. Oscar da Silva Araujo 


Doenças da Fella e Syphilis. 
— Rus 7 de Setembro 11 — 
Das 4 és 6% hs, — Tel, 2-64B9, 


-— 


bem 
col- 


o das 11 horas, 


flo da Educação e, depois de 
longamente estudada e modi- 
iicada, em vista de copiosos 
subsídios recebidos das asso- 
ciações de classe, sublu à as- 
signatura do sr. Getulio Var- 
gas. que formulou sobre ella 
varias objecções e a restituiu 
ao Ministerio da Educação, 
para ser retocada. 

Esse trabalho foi feito €, 
em fevereiro ultimo voltou 8 
Bociedade Brasileira de Enge- 
nheiros à presença do chefe 
do Governo Provisorio, para 
renovar o appello, afim ds 
que, estando completamente 
estudado o assumpto, fosse 
assignado o decreto já detini- 
tivamente minutado pelo Mi- 
nisterio da Educação. 

O sr. Getulio Vargas pro- 
metteu satisfazer prompta- 


vando até o ponto de vista 
moderado em que se colloca- 
ram os interessados. 

O Ministerio do Trabalho. 
procurando tratar da questão 
sob a sua alenda exciusiva, 
desprezando os subsidios tá 
existentes. surprehendeu e 
decepcionou a Sociedade Bra- 
siteira de Engenheiros. 
solicitou uo bLitular daquela 
pastu um entendimento com 


verno Provisorio affecton, es- 
pontaneamente, a materia, 
afim de que possa ella ser 
ali devidamente ultimads. nos 
termos precisos em que fóra 


promettido. ha 4 dias pela: 


chete do governo. 

Iniclar-se agora, no Minis- 
terio do Trabalho. o estudo 
de um assumpto que por or- 
dem superior já foi esgetado 
pelo orgão julgado compaten- 
te velo proprio chefe do Go- 
verna Provisorio — o Ministe- 
rio da Educação — seria re- 
dundar em longo adiamento ! 
une bem poderá ser evitado. 

um entendimento 
ministros do Traba- 
Educação 


etiscdio cómo PTD! , 


mediant 
entre Os 
a: 
0] 




































que ! 


cisivos o ponto de vista da | 9 ministro da Educação a rhéas infantis com diétas ex- 
Ulisse Iuteressada, quem o proprio chefe do Go- 
] 


pelo gabinete, incumbindo o sr. Ol 
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OS DESIGNIOS DA FORTUNA As classes trabalhado- 
ras e a Constituinte 


Declarações do candidato trabalhista Euclydes 
Sampaio, do Syndicato Unitivo dos Ferroviarios 
da Central do Brasil, ao “Diario de Noticias” 


Prever 05 enprichos da Fortuna 

seria uma coisa impossivel, se 
houvesse imposgiveis para a Casa 
Guimarães a conhecida agencia, 
| que não «é sabe adivinhal-os como 
i unal-or em proveito dor seus clien- 
tes. E a gratidão destes, por 1880 
mesmo se manifesta através do 
sau sempre crescente numero, to- 
dos em procura dos privilegiados 
bilhetes ventidos no balcão da rua 
do Ouvidor n. AO, esquina de Pri- 
meiro de Mnrço. 

Hojx — dois grandes premios 
de duzentos É cêm contos pelo 
preço unica de quarenta mil réis; 
fracções q dois mil réis; envelop- 
pes “Talisman” contendo dez nU- 
meros sortidos com finaes da 
| a O por vinte « quarenta mil 
ráis, Sabbudo —- Quinhentos COn- 
ptos por oitenta mil réis, frocções 
u quatro mil réis. E 

Para pedidos € informações 
queiram dirigir-se á Casa Guima- 
rães, Ltda. Rus do Quvldor n. 50 
esquina de Primeiro de Março, 
Telephone 4-3319, Caixa Postal 
| 1273, Endereço velegraphico Ka- 

sanova” Rio de Janeiro, 


e 


9º Congresso Medico Syn- 
dicalista 


Communicam-nos da secre- 
taria do Syndicato Medico 
Brasileiro: 

“o Syndicato Medico do 

Rio Grande do Sul tem o 
mais vivo empenho em que O 
2º Congresso Medico sSyndi- 
calista, a realizar-se em Por- 
to Alepre, durante a segunda 
quinzena de junho proximo 
futuro, se revista do maior 
exito. Negse sentido appella 
para todos os medicos do Bra- 
sil. solicitando-lhes contribui- 
ção para as theses officizes € 
acceitando, com agrado, qual- 
quer these avulsa de caracter 
syndicalista. Com O intuito de 
faclitar a presença dos inte- 
ressados ao 2.º Congresso M€- 
dico Syndicalista, fol obtida à 
reducção de 30 % sobre OS 
preços das passagens de ida e 
volta a todos os portos do 
Brasil e igual abatimento nas 
diarias dos hoteis. 
. Para malores esclarecimen- 
tos, og srs. Interessados deve- 
rão dirigir-se por carta 20 
Syndicato Medico do Rio 
Grande do Sul, caixa postal 
298, Porto Alegre. Estado do 
Rio Grande do Sul. 

Relação das theses olficiaes 
ao Segundo Congresso Medica 
Syndicalista, a realizar-se em 
Porto Alegre, Rio Grande do 
Sul, durante a segunda quin- 
zena de junho de 1933: 

1 - O papel do medico na 
organização do Estado mb- 
derno. 2 — O papel do medico 
em face da limitação da nar 
talidade, 3 -- O medico e O 
estado de funccionario publl- 
co. 4 — O medico nas essolas. 
5 — Regulamentação da As- 
sistencia Publica Hospitalar. 
6 Casa do Medico. 7 — Ho- 
norarios medicos. 8 — Segu- 
ro - Doença. 9 — A falta de 
collaboração das demais col- 
lectividades, factor da má or- 
panização da medicina so- 
cial. 10 -—- As reivindicações 
da classe medica no Brasil e 
seus principaes impecilhos. 11 
r— Ensino medico e exames 
por decreto. 12 — Amparo € 
assistencia ao estudante de 
medicina, 
Eça 


Para a execução dos ser- 
viços de algodão 


O INTERVENTOR NO MA- 

RANHÃO ASSIGNOU CON- 

TRACTO COM O GOVERNO 
FEDERAL 


Teve logar. hontem, & tar- 
de, no gabinete do ministro 
da Agricultura, a assignatura 
do contracto entre o governo 
federal e o do Maranhão, 
para execução dos serviços de 
nigodão naquelle Estado. 

Pelo governo federal, as- 
signou o referido contrarto o 
dr, Navarro de Andrade. en- 
carregado do expediente do 
Ministerio, e pelo, Estado do 
Maranhão. o respectivo inter= 
ventor. capitão Serõa da Mot- 
ta. Achava-se, tambem. pre- 
sente, na occasião, o dr. Ra- 
phael Domingues. direcior da 
Seccão de Pantas Textis. 


HOJE EM DIA...! 


Não se curam mais as dlar-: 














cessivas, nem com xaropes € 
poções gommosas. mas sim 
com regime adequado e com 
medicamentos que combatem 
as fermentações, como o El- 
doformio “Bayer” e os casel- 
natos de calcio. 


Os primeiros cuidados me- 
dicos, segundo a medicina 
moderna, consistem em afas- 
tar as causas e em estabele- 
cer um regime especial com 
pouca gordura c pouco assu- 
car. sem enfraquecer o doen- 
tinho com diéta excessiva. O 
Eldoformio da Casa Bayer e 
os cascinatos serão os recur- 
sos complementares de sran- 
de valor. sobretudo para com-| 
bater as delveções liguidas e| 
1 fermentações | 


e a rm A 


Tambem nas diarrhos Quer 


, Edolorm! me 
| 




















ieidude de Petrolina, nus margens 


“Não alimentamos illusões de que possamos, com 
a nossa simples presença nessa Assembléa, modi- 


ficar a nossa situação. Seremos, entretanto, ali, os 
porta-vozes dos interesses e aspirações das classes 


trabalhadoras do Brasil” 


Proseguindo no inquerito abecr- | velmente, foi uma das orgêniza- 
to pelo DIARIO DE NOTICIAS! ções operariaa das mais fortes q 
entre cs candidatos trabalhistas | influentes na época, Fui demitti- 


à Assembléa Constituinte, 


pro- 


curámos ouvir, hontem, o sr, Eu- 
clydea Sampaio, operario das of» 


ficinas da 
um dos “lenders" 


Central do Brasil e 
mais destaca- 
dos do Syndicato dos 'Ferrovia-! 


rios da referida empresa, Como é 
sabido, dentre os candidatos in- 
dicados pola Convenção Proleta. 


ria Carloca para 
proximas eleições, o 
Euclydes é 


concorrer ás 
mecunica 
um dos elomentos 


mais represéntutivos de sua clas- 
se, não só pelo prestígio de que 
gosa no seio da mesma, como uin- 
da pela sua vida toda cheia du 
dedicação q sacriíficios á cansa 
dos trabalhadores, Eis por que re- 
solvemos ouvil.o, para colhermos 


informações sobre a sua vida 8 


Assembléa Constituinte. 


FALA O SR. EUCLYDES 
SAMPAIO 


Syndicato dos Ferroviarios, 


a actuação que desenvolverá ns 


Fomos entontral-o na séde do 


no 
Engenho de Dentro. Recebeu-nou 


com a sympalhia e gentileza da 


sempre: 
— Por aqui? 
— E" verdade, 


Oo DIARIO DE 
NOTICIAS quer conhecer o seu 


programma de futuro depatado.. 


— Mas eu sou um simples can 
didato a deputado,,, Como pos 
derei falar positivamente sobro a 
minha actpação na futura Consti- 
tuinte? 

— Em todo caro, mesmo como 
candidato, deve ter um program- 
ma, 

— A respeito, não tenho a lhe 
dizer outra coisa mais do que 
aquillo que já disse o meu compa- 
nheiro de chapa Cornelio Fernan- 
des, O nosso programma é o pro- 
gramma das classes trabalhadoras, 
ieto é, se formos eleitos, para 
a Assembléa Constituínte, outro 
colsa não faremos all do «ue 
continuar a luta pelas reivin- 
dicações fundamentaes das nossas 
classes. 

lsso, entretanto, não quer di 
zer quo pensemos que o fucto de 
sermos eleitos, se o formos pode- 
rá modificar em muito n nossa si- 
tusção. Não alimentamos illusões 
de que possamos, com a nossa 
Simples presença nessa Assembléa, 
modificar a nossa situação, Serc- 
mos entretanto. ali, os porta-vo- 
zes dos interessos e aspirações 
des classes trabalhadoras do 
Brasil, E, neste sentido, tudo fa- 
remos para reivindicar aquillo de 
que ellas tanto carecem, Embus 
ra nos apresentemos no eleitora. 
do com pm programma minimo 
— o programma approvado pela 
Convenção e já do conhecimento 
publico — quero declarar, afim 
de antecipar duvidas o criticas 
infundadas, quo ninguem devo 
confiar em nós unicamente pal 
programma que nos propomos 
defender mas sim, de accordo 
com a actuação que vamos desen- 
volver na defesas desse program- 
ma, Só am nossa acção na Assem- 
bléa Constituinte é que poderá 
constituir u prova de fogo » que 
o povo tem o direito de nos sub- 
metter. Não foi por outro motis 
vo que a Cnvenção Operaria re- 
solveu muito acertadamente obri- 
Egar-nos a deixar em seu poder 
um pedido prévio de renuncia, as 
slgnado e com a data em branca, 
para que, se trahirmos o manda- 
to que vamos receber des classou 
operarlas, sejamos congidos a 
abandonar us cadeiras de depus 
tados que nos forem confiadns, 

A VIDA DE UM OPERARIO 

— Agora, ulguns dudos sobre à 
sua vida de operario, 

-— Não tem nuda do excepceio- 
nu] -— responde-nos, modestamen- 
te, o candidato dos ferroviarios —= 
é u vida de todu operario;: luta 
pela vida desde a infancia, porse- 
guições de tuda ordem, Nasci em 
1898 nu Fazendu do “Junco”, no 
municipio de Bos Vista, perto da 


do São Francisco em Pernambu- 
co. Meu pae eru o vaqueiro dessa 
fazenda, Forçudo, entretanto, não 
só pela precariedade de sua situa- 
ção material, como pelo desejo de 
mundar educar os filhos, deixou 
& fuzenda e foi se empregar como 
apontador na fabrica de tecidos 
de Morenos, uma das maiores de 
Pernambuco, Ah] nesta cidade, 
entrei para a escola publica, onde 
estudei mté on 14 annos, não che. 
gando a completar o curso pri. 
mario, Com essa idade entrei 
como aprendiz de torneiro moca- 
nico para a “Usina Bandeira” de 
propriedade do sr. José Maria 
Carneiro da Cunhs, tio do conhe- 
cidz poeta Olegario Marianno. 
Como aprendiz trabalhei anno e 
meio, sem ordenado. Depois disso, 
porém, comecei a ganhar duzentos 
réis por dia, Ao deixar a referids 
usina em 1917, já tirava os meus 
18500 por glu, Deixando a “Usina 
Bandeira” entrei pura ag offici- 
nas da “Great Western” situadas 
ent Jaboatão, ganhando então 900 
réis por dia, como official do ror- 
neiro, 

Como sabe — prosseguiu o sr. 
Euclydes Sampaio — o snno de 
1917 foi muito ngitudo pars cs 
operarios, Foi Justamente reta 
época que eu comece, 4 me inte. 
reesar pela sorte da minhn clarsu 


€ q tombr parte activa no nióvs- 

presto 4s lasses trabalhadoras 

Em 1021 ne! a iniviativo q 
, - União das Kerr 


. 
” Vas4 
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do da Estrada em 1924, vendo-mse 
obrigado a ir procurar trabalho 
; DO Recife, Ahi, entrei para ss 0f- 
| ficinas da Prefeitura, onde traba- 
: lhei aponas seis mezes, sendo logo 
depois demittido. Foi, então, que 
"vim para o Rio, e comecei a tra- 





&r. Euclyves Sampaio 


balhar nas officinas mecanices do 
Domingos Carreli & Irmão, na 
rua do Livramento, Sahindo logo 
depois. fui trabalhar nas officinas 
da Ilha do Vianna de proprieda- 
de do sr. Henrique Lage. Tendo 
prestado exame, em 1925, nas 0f- 
ficinas da Central do Brasil, em 
Engenho de Dentro, fui classifi- 
cado como official torneiro meca- 
nico de segunda classe, 
NA CENTRAL DO BRASIL 


Juntamente com um grupo de 
collegas -— açerescentou o “lea- 
der” ferroviario — tomamos em 
1926, q iniciativa da organização 
da Associação Protectora dos Ferr 
rovarios dg Central do Brasil, da 
qual ful, primeiro, secretario, a 
depois, presidente, Candidato, em 
1928 para o Conselho da Caixa 
da Pensões e Aposentadorias. fi) 
tenazmente perseguido pelo sr. 
Romero aZnder, então director Ja 
Estrada, perseguições essas que 
culminaram com a minha demis- 
são em 1929, Esto facto, aliás. 
mereco registro espocial, 

Como tNcsse época o pgoverno 
tivesse, decretado um augmento 
de 100 % nos ordenados do funs- 
cionalismo, e O mesmo não fosse 
extensivo Ros trabalhadores, to- 
mei a frente da campanha que 
pleiteava u concessão desse direi- 
to tambem aos operarios da Es- 
trada. Por isso, fui demittido da 
mesma, Mas, em compensação 
os oporarlos forem augmentados. 
Nessa época, devido á crise. Já 
era enorme a falta de trabalho. 
Depois de gndar de Séccu e Méc- 
ca, consegui, finalmente, um lo- 
gar dog continuo na redacção do 
um jornal, Devido á illegalidada 
de minha demissão, recorri ao 
Conselho Naciónal do Trabalho 
cujo processo ficou sem solução 
até 1931 quando foi archivade & 
meu pedido. Como s nova direcção 
da Central do Brasil reconhecea- 
se não tor fundamento a minha 
demissão anterior, resolveu mão- 
dar cancellar a referida ordem, 
reintegrando-me no quadro dos 
operarjos das officinas do Enger 
nho de Dentro, Assim que fui re- 
integrado, tomei immediatamen- 
to a iniciativa, juntamente com 
varios outros companheiros, de 
organizar o Syndicato Unitivo 
dos Ferroviarios da Central du 
Brasil, que constitue hoje uma 
solida organização de defesa dos 
interesses dos ferroviarios, 


Em julho do mesmo anno, por 
delegação -do nosso Syndicato e 
do Centro da Light, ful a Per- 
nambuco organizar os ferrovia- 
rios da Great Wertern, cujos ef. 
fectivos anctuaes são de seis mil 
e tantos socios quites. Essa int. 
ciativa foi tomada tendo em via- 
ta a necessidade da futura orga- 
nização da Federação dos Ferro- 
viarios do Brasil, idéa, aliás. já 
consubstanciada em colidas ba- 
ses devido & resolução tomada 
recentemente nesta capital pelas 
delegações ferroviarias de varios 
Estados de reunir brevemente um 
congresso para esse fim. 

— E como surgiu a sus candi- 
datura? 

— Devo lhe dizer que, embora 
tenha sido solicitado innumeras 
vezes pura autorizar a inclusãv 
do meu nome em chapas eleito- 
racer, qó agora, no caso da chap* 
da Convenção, del e mem pleno 
assentimento. E, se o fiz foi não 
sá porque vi na Convenção uma 


organização de frente unica do | cipação 


proletariado. livre de injuncções 
nartidarias alheias so meio ope- 
rario, com mm programm” inde- 
pendente, de classe, com: ainda 
porque, indicado pelos meus pro- 
prios companheiros de trabalho, 
não me era possivel recusar à 
mnis esse mandato com aque à 
sua confiança quiz honrar-me. 


SYNDICATOS E 
ASSOCIAÇÕES 


SOCIEDADE UNIÃO DOS Fo- 
GUISTAS 

peru h te Á: 
“ori Ordem do d leituro do 


is sta E 
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e a e me 


| 
| 
| 






































5 








íveira Salazar da formação do novo ministerio 





AUTOMOBILISMO 
Inspetoria de Vehículos 


infracções , 
INFRACÇÕES DO DIA 4 


Contra mão e contra mão de 
direcção; — 8.402 — 16.088 — 
C. 
820 — 2.108 — moto 138. 
Abandonado: — 9.908 —- 10.523 
— 14,133 — 8 — 06 — 1.239 — 
Decreto 1950; — C. 
5.235, 








fisoalisado: 
10.298 — 10.726 
12.226 — 13.941 


— 10.902 
— 14.025 


caminhão 463 —- omnibus ns. 


— 428 — 453 — 408 — 
ns. 291 . dá — moto 58 — 5. 


— 3,448 — 3,807. 


11.952 — 19.235 — 14.336 


— 410 — 449 — 483 
Exp. 3 — 310 — 9,517 — 2.970 — 
3,111 — 4,492 — 4.882, 


mittido: — 6.930 7,540 
10.198 — 10.870 — 11.438 


13,162 15.255 — 16.559 — €, 
bus ns. 


— 7,934 
5.399 


— 2.862 — 4,248 


Pessar a frente de outro omnl- 
tus: — 45 — 988 .. 


dar a marcha: — Omnibus 453. 
Falta de matriculn; 


1.096 — 2,054 
6,308 — caminhão 445 — R. J. 


Exp, 44 —. 3.186 — 4,086, 
Falta de carteira: — A.589 


Talão vencido: 
11.83 — M, 
418, 


— B. P, 


viço: — Omntbus na. 


tas ns. 1.108 — 1.107 — 9.188. 
Fnlta de transferencia Jocal: — 
7.847 — C, 2.840, 
Direcção entregue: 
Não apresentar talão 
— R. Jd. 15,280. 


Transitar em logar não permite 
tido: — “Triciclo 3.629, 


O IMPOSTO TERRITORIA 


A PROROGAÇÃO DO PRAZO 
PARA ENTREGA DAS 
COLLECTAS 
| A commissão nomeada pelo 
interventor Pedro Ernesto, 
para estudar a execução do 
imposto territorial propôz a 
prorogação, por 60 dias, do 
prazo dentro do qual os con- 
tribuintes devem fazer a en- 
trega das collectas que devem 
orientar a referida commis- 
são nos seus estudos, À proro- 

gação foi acceita, 

Não se trata. como se vê, da 
cobrança daquelle imposto. 

A Fazenda Municipal está 


— B.136 
de barreira: 





2.783 — 2.981 — bicycletas 


2.200 — 


Desobediencia so signal pars 5er 
— 6,947 — 8.081 — 


16.638 — O. 67 — 333 — 863 — 
gip — 1.028 —. 2.061 — 4.084 — 
5a 
— 130 — 207 — 280 — 363 — 497 
bondes 


P. 1 — 6.722 3.091 — 3.437 


Excesso de velocidade: —. B.192 
— 10.301 — 10,922 — 11.743 — 
14.044 —. 16.366 — 16.959 —. car- 
gas ns. 296 — 329 4.608 — 


6.054 — omnibus ns. 239 — “60 | srrREGULARIDADES EM 
— 483 — 


Estacionar em logar não par» 


1.608 — 3,011 —. 6.436 — omnl- 
128 —. 485 —» CO. ç 
— 8. P. 1 —. 6,722 — 198 Da dos Partidos Socialista e Liberal, 


Meio fio e bonde: — Cargas uu 
meros 1.108 — 1,298 ... 2.960 -— 
moto 38 — Descarga livre — 2.748, 


J44 — 369 
— 388 — 394 — 410 — 419 — 42g, | dUem tór. 


Fulta de attenção » cautela: — 
Bonde 635 ... Reg. 3,996 -. Ratar« 


— 11,657 
— 11,684 — 13.368 — 16.277 — 


17.163 — cargas ns. 383 .. 1,925 
7.) — 


15 — 2.959. = BR, 0). 97 — 16 — 


16,985  C. 488 — carrinho 63 
— moto 210 — a50 — Pp. 9.384 | tituição de artigos e notlcins, em 


1 — 
G. 45 — 1,97 — 


Desobecdiencia ng ordena de sers 


Decisões do Superior 


| Tribunal de Justiça 


Eleitoral 


Encerra-se hoje, ás 12 horas, o prazo 
das inscripções para o alistamento 


Sob a presidencia do ministro 
Hermenegiudo de Barros, reuniu- 
se hontom o Superior Tribunai de 
Jusiiça Eieltoral. Por proposta do 
munisto Curvalho Mourao, llçou 
resolvido que, não tendo o decre- 
to nu. 23.U31, de 7 deste mes, nl- 
cerado a exigencia do prazo de 
48 loras, & que ve relere ou de- 
creto mn. 22.544, 00 dovem ser Fe- 
cobidos os pedidos de Inscripção 
nos cartorios da Avenida Mem de 
Sã nté ds 24 horas de hoje, 12 do 
corrente. Os disse 13, 14 e 15 fl- 
carão destinados ao preparo dus 
processos (prazo de impugnação, 
registo e despacho dos julzes elci- 
toraes). 


SANTA 
CATHARINA E GOTA 

Havendo chegado o canheoi- 
mento do presidente do Tribunal 
superior irregularidades praxica- 
das ne zona uo Lages, pelos pro- 
prios funcclonarios do juizo o car- 
toria eleitoral, no Estado de San- 
ta Cutharina, c da interterencia 




















com o intuito de prejudicar ou- 
tros, devem ser tomadas providen- 
clas a respeito, com urgengja, vl&- 
to que, conforme O ministro Her- 
menegildo de Barros acaba de de- 
terminns, no serviço eleitoral não 
púde haver preferencia, seja para 


Foi encaminhado ao minly- 
tro da Justiça o telegramma diri- 
gldo ao T. 5. assignado polo Er. 
Ramos Calado, de Goyaz, pedin- 
dindo providencias, para que, ll- 
vremente, posa fazer propagan- 
da politica. E' o seguinte o tele- 
gramma: “Conununimgemos Ve. 
excia. que está impedido clreular 
o “Democrata”, antigo Jornal po- 
litico, exigindo Interventoria, por 
intermedio da Polícia Civil, subs- 


todas ss pegines, nttingindo até 
o nosso programma político, — 
(Assignados) — Ramos Calado € 
Humberto Eitbeiro. 


OS PROCESSOS JULGADOS 


188 —. 1 

— 284 — 241, = o proibe 

Falta de licenca: — Cargas nv- Na sessão de hontem, foram Jul= 
meros 8 ... 1.559 — 6,811 -— ca- | BºdOS 06 seguintes processos: 
minhão 356 -— ocarrocinha 1.723 Processo Dn. 843 — Consulta do 
—- Ro dp IT, 1.995, Interventor Federal do Acre, en- 

Falta de campainha: — Bicy- | caminhado pelo ministro da Jus- 
cleta 3.080, . tiça, sobre se as mulheres criadas 

Falta de lanterna: — Bleycle- |c moças de familia malores podem 


declarar, para effeito de sum qua 
lificação eleitoral, sua proílesão 
em prendas domesticas, € ss O 
exame pericial serve para prova 
de idade, em falta de outros do- 
cumentos. Relator, o dr. Affonso 
Penna Junior. — O T. 5, resol- 
veu responder affirmativamente a 
primeira pergunta e negativamen= 
te é gogunda. E' tradicional, nos 
cartorios e juízos, a qualificação 
protisslonsl indicada na consulta; 
para os cnsos de que ella trata; 
e an profissão domestica ou “dona 
de casa” é precisamente a das 
pessoas que o consulente mencios 
na. Quanto & prova perlcia] de 
idade, foi ella muito de proposito 
excluida de entre ns arroladas, no 


Regimento Geral dos Julms, por. 


ser a mais fallível c a que mais so 
presta a abusos e fraudes. 


Processo n. 342 — Goyaz — 
Consulta sobre a o membro effe- 
'etivo do 'T. R. que é magistrado 
| aposentado póde exercer o cargo 
de Procurador Geral do Estado, 
embora temporariamente, sam pre- 
juizo do serviço eleitoral — Con- 
tra os votos dos srt. Miranda Val- 
verde, Ed. Espinola e Carvalho 


fazendo a cobrança do im- | Mourão, resolveu-ss responder af 


posto predial com modifica- 


firmativamente, achando que ha 


ções em obediencia ao plano | Impedimento legal para que o re- 


que divide o Districto Fe- 
deral em quatro zonas. 


e 


GOMPANRIA GONGESSIONA- 
RIA DAS DOGAS DO 
PORTO DA BAHIA 


Assembléa dos portado- 
res de obrigações do em- 
prestimo de 2º hypotheca 


A Companhia chama a attenção 
dos portadores de obrigações do 
emprestimo de 2.º hypotheca, por 
“lu emittido em 1917, para a con- 
vocação (3.º) constante dos annun- 
elos reiteradamente publicados no 
“Diario Official”, “Jornal do 
Commercio” e “Correio da Ma- 
nhã” afim de deliberarem em as- 
sembléa a realizar-se a 20 do cor- 
rente mez sobre a proposta que 
summamente Importa aos seus 
interesses. 

O deposito dos titulos, necenssa- 
rio para legitimar a gua qualida- 
de de debenturista e a sua parti- 
na assembléa óde ser 
feito em qualquer Banco. 

Todas aa despesas com esse de- 
posito procurações sellos, reco- 
nhecimento de firmas etc, cor- 
rem por conta da Companhia, que 
as reembolsará logo após aq as- 
sembléa. 

Rlo de Janeiro, 8 de abril de 
1933, — A DIRECTORIA. 


ferido magistrado possa exercer. 
ainda mesmo interinamente, O 
cargo de Procurador Geral do Es- 
tado e isto que nos termos do 
16 9º do art. 9º do Codigo, não 
póde fazer parte do Tribunal 
| Bleitoral aquelle funccionario que 
tor demissível “ad nutum”. Pelo 
eystema do Codigo Eleitoral o le- 
pislador procurou eximir o mem» 
bro do Tribunal de toda e qual- 
quer dependencia do Poder Exe: 
cutivo, garantindo-lh€ a sua in- 
| dependencia judiciaria, como 6 de 
obvia razão. Pretender-se que um 
funcciomario que exeros uma funo» 
cão publica, interinamente, nÃo 
é demissivel “ad nutum”. é alte- 


Officiaes que vão cursar O 
CG. S. de Navegação herea 


Por determinação do almiran- 
te Protogenes , Guimarães, mi- 
'nistro da Marinha, vão ser ma- 
| triculados no Curso Superior do 
Navegação Acrea, os seguintes 
segundos tenentes: Francisco 
Teixeira, Antônio Rezende Fur- 
tado, Epaminondas Chagas. Ja- 
cintho Pinto de Moura. João 
Francisco de Azevedo Milanez 
Filho, Ernani Pedroso Hard- 
mann e Helio do Rosario Oli- 
veira, e os sub-officiaes Manoel 
Gomes de Medeiros. Gastão Jo- 
sé do Valle, José Loyola e Lean- 
dro Rodrigues Ribeiro, 
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APOSENTOS 








SEM PENSÃO 


APARTAMENTOS “BELLO HORIZONTE” 


130 a 134 — RUA RIACHUELO — 130 a 134 


Alugam-se 


aposentos por 
quartos qmobiliados com ugum 
Excelentes apartamentos 
preço» Façam coma visita hoje 


| HORIZONTE 


preços excepcionses, 


o voa Hiachucio 


Magníficos 


corrente, desde 150$ mensnes — 


com anta de banhos pelos menores 


mesmo ao NOVO HOTEL BELLO 
1346 — Tela 3 9530 e 2-9A44U 
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rer o sentido das proprias pals- 
vras. Fol relator designado, pars 
tavrer o accórdão, o desembarga- 
dor José Linhares. 

Processo n. 376 — Pedido da 
dispensa do serviço eleitoral, apra- 
sentedo pelo juiz do T. R. do Es- 
pirito Santo, dr. Manoel Clodoal- 
do Linhares — Relator, a dr. Af- 
fonso Penna Junior .. Unanimes 
mente, foi negada s dispensa, par 
estar o pedido desacompanhado 
de prova de ser O requerente maior 
de sessenta amnos, unica circums- 
tancta, das allegadas em sus pé- 
tição, que tornaria attendivel 
“opelegis" o pedido. 


VAE SER ESCLARECIDO O 
CODIGO ELEITORAL 


Vão ser esclarecidos os pontos 
obscuros do Oedigo Eleiteyal. Em 
virtude das comtroversias e as du- 
vidas a respeito da maneira de 
fazer e» votação e a apuração pro- 
porcional e tratando-se de mato- 
ria eesencial para a perfeita exe- 
cução da le! e do systema pro- 
porcial adoptado, a Secretaria, 
mesmo em face do que dispõe O 
art. 18 do Codigo, pretendo ex- 
plicar a maneira uniforme para 
entendimento em todo o pais, do 
accórdo com as instrucções quo 
vem de ser approvadas pelo gor 
vamo e elaboradas pelo Tribunal 
Superior. 








| Pão fresco aos domingos 


A REUNIÃO DE HONTEM 
NA A, P. P. 


Reuniu-se, hontem, a assem- 
bléa extraordinária da Associa- 
ção dos Praprictarios de Pada- 
rias afim de debaterem o caso 
do funcecionamento das padarias 
— vonfeitar'"s nos domingos. 

Foi levado á apreciação da 
essembléa o ante-projecto fei- 
to pela sub-commissão encarre- 
gada pelo Ministerio do Traba- 
lho paru & reguiamentação do 
trabalho naz gadarias, 

Iniciada à discussão sobre uv 
assumpto, a ciusse mostrou-se 
favoravel é juta do trabalho li- 
vre ou seja com um dia de dos- 
vanço semana! para os empre- 
gados e * funcecionamento aos 
domingos. 

A adoptaz-se essa medida u 
ropulação terá sempre pão 
fresco mesmo aos domingos. 


Uma reunião da commissão 
de promoções do Exercito 


Esteve reunida hontem, sob & 
presidencia do general Andra- 
de Neves, a Commissão de Pro- 
moções do Exercito. Estiveram 
presentes todos os officiues que 
à compõem, tendo sido objecto 
da reunião, a organização do 
uma lista das vagas existentes 
nos quadros de todas as armas, 


Quer transferir o seu titulo 
eleitoral 


O juiz clviicral da 1.º zena, 
recebeu hcntem, acompanhado 
de um oflicio do insfytor da 
Alfandeza, o requerimento em 
que Alexenáre Eassos, 4.º eseri- 
pturavio deita repartição, pede 
transferencia para esta capitai, 
do sen titu, de eleitor, ultima- 
mente exredido em Alagõas. 0n- 
de serva vono 1.º escriptura- 
rio da Deicgescia Fiscal. 


À viagem de insnecção do 
director da Central 


S. S. TROUXE A IDE'A DE 
CONSTNUIR BITOLA ES- 
TREIVA NO RAMAL DE 

PIGUETE 


Confornite noLiciamos, O vorve 




















hontem, uma vagem de inepo- 
cção ao ramal de Piquete. O 
regresso du «jector da nossit 
principa. ferrovia se verificou 
no mesm) Gia, às 22 horas. 

O coronsl hendonça Lima de- 
morou-se em examinar os es- 
tragos ferus pelos revoluciona- 
rios paulistas ra ponte daquello 
ramal, cue foi dynamitada, fi- 
cando sezsamente damnificadas, 
quasi todas »s pilastras e, tam- 
bem a vita principal. cujo peso 
é superior a 140 mil kilos. 

Depois de estudar detidamen- 
te o seu funceioramento, o di- 
rector da Certrat chegou à coti- 
clusão de que aquelle ramal, 
euja manuicição custo aos co- 
fres da strada cerca de cem 
contos por aunc. sem resultado 
algum, pode prestar os mesmos 
serviços substivuindo-se q linhu 
actual por una de bitola estre. 
ta 


| nel Menrdeuça Lima fez, antes 


Resolvito levar a elfeito essi 

transformação, o coronel Men- 
jSonça Lima determinou, jugo 
|hontem, eis manhã varias pre- 
videncias. atendo nomear, to” 
| etes dias una commissão d 
| engenheis rasa estudar o ie 
em pts 4 
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cias sociaes e polticus não é pos- 
sível prever no proprio Instante 
do choque preducião. Os dias 
quo se seguirom serão talvez dos 
cielvos Pirão mundo inteiro. 

[5] Brúsil, pat retloxo, espera 
plhilosophicamento que do ce 
venha o remedio. Enquanto dq 
milagre não se produz, vamos vl=- 
cendo uo Deus dará. Felizes 05 
povos que podem assistir  tran- 
quillamento q esses phenomenca. 
Mais felizes são ainda OS gover= 
aca que incligeui nO seu program 
ma o impreylstu como factor do 
exito 0 sua orientação. Estes, 
uuando não recebem na terra & 
justiça huma, esperem receber 
“o CGéo np recompensa divina. 


O JUDEU NA ALLEMANHA 


Por HennY FORD 
xy seu livro “O judeu Intor- 
nectonol” 


Que vecorreu iurteddarmanento 
depuis que & altemanda passou 
do antgo do novo regimen? NO 
tubincto dos evis, que usurpou dO 
posto Go Crovesiio Linpertuly pretos 
ins ainda influenclo dos Des 
pteus Have & Landsnersg. Hitas? 
Freiuia q politica, externa, no qual 
o nasistuo peio judeu Matter, 
un tutcco quo em 1918 nem ad 
Mor possuia & csctadánta alien. 
19 juta meguter oceupol O nt- 
mistodo va Feseuda, Leia e 
eu Derrotado UU quteu Lyurtisbeud. 
NÚ soverno eli muntcpadude 
ses tinça 0 Jum Vrenss, com 
assnstonelu do seu migo Treuria. 
presta Max Conen, CÃ= 








(his to dé 


corruspostuto. CM Copenhague 
mar tea pun-justaico “prankiur- 
cr cotuop”, assumiu À chetta 


euprema do gervivto oLíicial ce im- 
“armaçuo. Veve uO gONGEDO  Prilá- 
= 240 “uma segunda parte. Os Ju- 
cus Mivech d Rosenteld prestdl- 
my o gabinete encurregando-ss 
vos net do ministerio da Jusil- 
ck emequanto que elirsch oco] 
a Hovernu cu munteipultdnae. 
simon Foi. nomemlo st- 
estado no tmnisterio 
1 prbghiias, SMJOS postos Iori 
PALULTRID EN O qusttpuidos entro 
vo, tumendo director du | 


vu 
LU neb.-u 


PRRRp UAO 


TUS, 

creu UUGUO PUDECA TO just LUsio 
se E bludl, asi Qua dd add ae rata vtd O pur 
va Avi NO pusto US LL TUCLDE 
was Nov us Us-LNails Koi tun 


toy mta um tl, 
JUucid medasetll= 
lh y athabeaso 


po Moço Lotado si ld 


, ti 


t+ Lptae! e) 
Lusa, UcteNVos Vea 


+ old 


18 as 


gotuto Li tenbul SU Lo spas ti Lie Es 

dino qo asrdes, O putroratimÃo 
do NAS LI couou ab jMuuts 
pe lada Lu dscuado RO nuistorto 
3 Aos CLIN OS juucus Gr. 
fetal aco OielLutggen. A Aids 
vir Gott OCUUpOU | preoido- 
cul dO Culi&uuo qe VDLuius du 
MA anos, dba pustovitiguo cm que 
RR O Pas UE mlus  CMpos Us 


LosWenvcTE, 
Lauvenns na, 
Lutulian- 

Maz + 


Let,  Hety, 

Le apelo LZ, 
Ieatgensvelo, 

Did der, 


RR 

esta Cl, 
ao to SS SLi, 
Bars, riconaun, 


Woge t) judeu Eiritest 101 Humoa- 
uv Cito q: Poutia do Latin, 
1 CUJO resido paso olierecsu 


elo AP ULTIQIAN AS atm O bepreu 
suencimer, e em senstn o juucl 
Lewy. A jueteti. giener, em Mu- 
utco, 54 nomeou u sd mesmo pre- 
adento do Estado da Baviera, no- 
mcando seu munistro da 
ca o judeu Jalte. Industria, com- 


cido dr. 


do cavallar e asinmo — 


diu que fosse a communicação á 


offerecimento de todos os tra- 
balhos scientíficos do dr. Pedro 
Cossio; da Faculdade de Medic- 


na de Bucnos Aires e da biblio- 


theca anedien referente no Tal- 
Pedro Gouvêa, doada 
por seu filho. 

MÓRMO . 
Ainda no expediente, o presir | 


dente leu uma communicação do 
dr. Annibal Duarte, sobre môr- 
mo por elle verificado em cin- 


co homens, no Rio Grande do 
Sul, onde se enconira, estudan- | 
do uma epidemia de aphtosa. De- 
pois de descrever todos os sym- 
ptomas do mal - que ataca 0 EA- 
disse 

haver empregado o tártaro 
hemetico, conseguido a oito Je- 
guas de distancia. Terveu 25 
centimetros cubicos de agua na 
qual dissolveu 50 centigrammas 
de tartaro, nos quaes foram in- 
jectados dez centigrammas de 
sal em cada doente, num vehi- 
culo de 5 centimetros cubicos. 
Feito o serviço repetido de 2 em 
v dias, o resultado, conelue, foi 
maravilhoso. Alternativamento, 
npplicon tonicas cardiacos: 
esparteina, camphora e ether 
camphorado, 

Os doentes estio 
te curados, * 

O dr. Rolando Monteiro 


elipicamen- 
ne- 
respectiva commissão, que re- 


solvoria da conveniencia della 
ser ou não publicada no boletim 





da Sociedade. 


AINDA O EXPEDIENTE 


E” proposto para socio cor- 
respondente estrangeiro o dr, 
Pedro Cossio. 

O dr. Cumplido de Sant'An- 
na salientou o gesto do dr, Ro- 
cha Warin que passou a um de 
seus auxiliares 2 enfermaria em 
que professava, ha 30 annos. O! 
orador resalta «ssa attitude do | 
velho mestre da medicina, que ; 
elle julga impar entre nos e | 
pede que se lance em acta um | 
voto de louvor ao professor Ro 
cha Faria. 


ORDEM: DOS MEDICOS 


Es que, no momento, o 


e e e e e 


+ Souza, 


do dr. Reginaldo Fernandes, que: 
protesta contra o gesto da pre-. 
sidencia. O dr. Leonel Gonzaga 
mantem a sua resolução, accres- 
contando: estar disposto a levar 
ao conhecimento do conselho ad- 
ministrativo qualquer desacato 
à mesa. E proclama encerrada 
a discussão é encerrado o ex- 
pediente, para se passar fi Or- 
dem do dia, dando a palavra ao 
dr. Aresky Amorim. | 

Faz-se silencio é q BOVO OTA- 
dor assoma à tribuna, 

IM CASO DE QETEOPORO- 
SE DOLOROSA POST-TRAU- 
MATICA, CURADA PELA 
SYMPATHECTOMIA 


Com a palavra, o dr. Aresky 
Amorim recorda que esteve 105- 
eripto, no anno passado, sobre o 


leva 4 tribuna. Como não tives- 
se realizado a sua palestra, na- 
quella opportunidade, publicou, 
no “Brasil Medico”, as cbser- 
vações que, então, pretendia 
apresentar á Sociedade, razão 
pela qual se limita a mastrar 
aos colegas um novo caso de 
osteoporose dolorosa post-trau- 
matiea, enrado pela sympathe- 
ectomia. Aquelles que se inte- 
ressam pelo assumpto | encon- 
trarão no artigo do otador uma 
explanação mais ou menos com 
pleta. 

Justifica a sua insistencia, le- 
vando a nova observação à im- 
portancia da affecção do ponto 
de vista social, em face da legis- 
lação moderna sobre os aceiden- 
tes do trabalho. 

Discutiram a communicação 
os drs. Clovis Salgado e Ma- 
noel de Abreu. 


A ASSISTENCIA 


Compareceram os drs. Leo- 
nel Gonzaga, Pinto da Rocha, 
Aresky Amorim, Ribeiro Perei- 
ra, Clovis Salgado, Tavares de 
Meton Alencar. neto, 
Jorge Sant'Anna. Alvaro Cum- 
plido Sant'Anna, Rolando Mon- 


Iteiro, Reginaldo Fernandes, 
Waldemar Paixão, Alvaro  Pi- 
res, R, Pitanga Santos, O. 


Quaresma, Manoel de Abreu e 


O dr. Pinto da Rocha critica | A. Wonseca. 


a criação da Ordem dos Medi- 
cus, lembrada pelos collegas do 
São Paulo c amparada. nesta 
capital, por varios vutros facul- 
tativos, 





O dr. Pinto da Rocha mos- 
trou a inutilidade dessa idéa 
apenas suggerida, quando já ELIMINA O 
existe entre nós um real syn- 
dicato medico, que preenche, ACIDO URICO 
perfeitamente, us seus fins. Efficaz no 


O dr. Fausto Cardoso dissen- 
tiu do orador precedente, achan- 
do que à Ordem dos Meílicos em 
nada virá prejudicar ao Syndi- 
cato. Entende, igualmente, que 
a discussão está degenerando em 
questão pessoal. 

O dr. Cumplido de Sant'An- 


aço Pe vae à tribuna para emittir 


sua opinião a respeito, relatan- 


merclo é trutego na Baviera fica- do o que ocorrera, á semana 


ram desde logo soh as ordens do 
juqeu Erentano. Os judeus Ta- 
[helmezr e Heimen oceuparam cle- 
vados cargos nes miuisterios de 
wurtenberg, no mesmo tempo que 
o “judeu Fulda governava | em 
Hessen. Dois plenipotenciarios al» 
temães na conferencin da Paz 
eram judeus, emquanto que um 
tercelro fol um conhecido Instru- 
mento Incondicional do judaismo 
Além disso pullulavam na delega- 
cão allemá, como collaboradores 
e peritos, Judeus como Max NWar- 
burg, dr. V. Strouss, Merton, 
Oscur  Oppenheimer, dr. Jafte, 
Deutsch, Brentano, Bernstein, 
Struch, Rathenau, Wassermana € 
Mondelssohn-Bartholdy”, 


———— 


Ú DIREITO DE EXPULSÃO 
Por Epmunoo Muniz BARRETO 


inistro aposentado do Supremo 
Tribunal Federal, em artigo na 
imprensa carioca 


——— 


Em qireito Internacional, pus 
bllco, é princípio essente que O 
Estado tem a faculdade, attribu- 
to da Soberenia, de expulsar do 
seu territorio. ou dz não permittir 
que ngjo penetrem estrangeiros 
súcivos à segurança socia) ou é 
urtem publica. E' um direito de 
conservação e de defesa, Inheren- 
te 1 organização co Estado: não 
depende do lei que o reconheça 


o pars suz effectividade, como 
providençia ndministrativa de al- 
tn polleta, baste que a let não 
prohiba q seu exercielo. 

Os Estados lN£o posto em pra- 
tiles cas direito sempre qu a 
tramnemuttidare bilea o tem Te- 


Maruii existo o não no 


potedorno + motos Ge ex 
Impero 


mr f 


presen 1 


1 
| 
| 
| 

| 

mas | 
a 


-( 
de! 


passada, na Academia de Medi- | 


cina, 

O dr, Pinto da Rocha requer 
que a proxima sessão seja intei- 
ramente dedicada ao thema 
“Ordem dos Medicos”. O dr. 
Cumplido quer que a ordem des- 
sa sessão seja: “Syndicalisma 
medico; conceito e disciplina 
medica e ordem dos medicos”. 

O assumpto infílamma. Os 
apartes se ouvem, daqui e dali. 
Soam os timpanos, O presiden- 
te declara que, pelo punno de 
amostra, está vendo que o as- 
sumpto se transformará em dis- 
cussão pessoal. Ouve-se o dr. 
Pinto da Rocha, que deseja se 
collogue em discussão a sua pro- 
posta. O presidente corrige que 
duas são as propostas e não 
uma. Deve fazer respeitar os es- 
tatutos que vedam as retaliações 
pessoges, Retira o assumpto da 
discussão. Estabelece-se o tu- 
multo. Varios dentre os assis- 
tentes alteiam a voz. Os timpa- 
nos voltam a soar, atoardora- 
mente, Jeito silencio. defendem 
o modo de agir do presidente os 
| des. Rolando Mentairu, que 


1 mm mem 














Aulas de Canto, Thcoria, 
Musica e Solfejo, a cargo 
da Professora Luiza Torres 


Paranhos. 
Cursos Praticos 
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Rua S. Clemente, 10 
Fel, 
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BEZERRA DE a 
| 


Rneumatismo Arthrilismo 


e nas doenças de 


| FIGADO - RINS — BEXIGA 


nas Drogarias e Pharmacias 


Gymnasio 28 de Se- 
tembro 


O Gymnasio 28 de Setem- 
bro, em virtude do seu eleva- 
do numero de alumnos do 
curso secundario, houve por 
bem dividir em varias turmas 
as séries do referido curso. 

Assim sendo são em nume- 
ro de treze as turmas do cur- 
so de humanidades do Qy- 
mnasio 28 de Setembro, 












Joias 


Cautelas da Caixa 
Economica 


Empresta o VALOR 
REAL 


Casa Gonthier 


45, Luiz de Camões, 17, € 
195, 7 de Setembro, 195 








E 


muqueca de arraia, 


ATUA, 


Duas alummnas prejudicadas que estiveram nesta redacção em 
companhia do professor Renato Mendonça 









bretudo num regimen, como o 


actual, oriundo de uma revo- 
hicão contra, os abusos do po- 
der publico. 


E certos de que a adminis- 


tração revolucionaria atten- 
derá a nossa ponderacão, va- 
mos expor, em seguida, o ca- 


so narrado, 


nesta redacção, 


por quas senhoritas candida- 
tas ao magisterio municipal, 
que nos visitaram em compa- 


nhia do 
Mendonca. 


professor Renato 


Muatriculando-me em 1929, 


quando o curso do magisLerio 
+ primario era de cinco annos, 


findos os quaes. as candida- 


tas. se approvadas. deveriam 


ser professoras, as duas mo- 
cas foram surprehiendidas, 


em 1932, pela reforma da ins- 


trucção que Instituiu, para as 
entigas dip'omadas, mais um 
curso de especialização. de 
cois annos, na Escola de Pro» 
fossoras. 


foram desconhecidos, submet- 


complemento de um curso in- 
existente ao tempo de sua 
matricula. 
outro prejuizo, polis deveriam 
ser ciplomadas ao findar o 
curso da Escola Secundaria, 


mas. por effeito absurdamen- 


1932, não obtiveram o acces- 
so automatico, e são sujeltas 
a um concurso para a Escoia 
de Prolassoras. 











Mas neo só esses qiroiios 


tendo-se as duas jovens ao 


como soffreram 


te retroactivo da reforma de 


O interventor Pedro Ernes- 


to, que já mandou matricular 


Lodas as candidatas approva- 


das na Escaia Secundária, Ta- 


ria, apenas, à reparação de 
na injustiça, ordenando que 
o mesmo se fizesse em relação 
à Escola de Professoras, em 
cujo concurso foram approva- 
das 139 alumnas. das quaes 


sômente 100 se matricularam, 


podo fugir. Não 53 trati, portên- 


que nos saem da todos os lados 
o de todos us cantos, 
didatos à Constitulnte, como cons- 
titulntes de candidatos, formulan- 


vel dóso de perversidade. 


cantos. 
grumma. Cada um procurará, Da- 
turalmento, 
ninguem sabe o que setrá dessa 
Constituinte que não é formada 
Bor 
transformada, 
candidatos 
pocte de mercado de ambições e 
ds 
até agora se apresentaram, Pou- 


lução é assentar uma directriz fi: 


tissioual das Escolas de Advoga- 
dos do Brasil, que tazem Balvo- 
gados como uma escoln de cosi- 
nheiras forma  cosinheiras, * sem 
lhes dar uma cultura politica 
correspondente, sem lhes permit- 
tir ume visão dos problemas 50- 
clacs, todos ntrapalhados na gin- 
vo questão de saber em que der 
do se enfia o annel de rubi, 

E porquo não tinha juristas, 
Fotcorreu-se como poude dos que 
havia. JFol trahida, ás vezes. Ou- 
tras vezes, lludida. E ugora, es: 
encantada de vor Juristas de vSE- 


movimentos não são inventados. 
Quando ciles cpparecem, é por 
que correspondem” q um deter- 
minado estado, ao qual ninguem 


to, de um simples movimento cs 
importação: 

A phrese cao maeravilhosamen- 
te quando procura exprimir cs 
monstros que nos ameaçam, com 
ossas leviandades  personificadas 


como can- 


do theorins csmagadoras com q | dado realizando reformas que 
mais sorena e mais doce das Ig- elia sonhou, appelou para os 


paptlão 'que, enteitam | 


juristas de 
do uma possivel cul-! 


o sesnario 
tura nacional. | 


Dahl estarmos assistindo ungora | 
& pontomima de que falei no) 
principio. Uma revolução Mbera), 
feiia para acabar com um regi- 
mem vetregrado, Jogando no tubla= 
do ldéas mails retrogradas go que 
ps que andavam antes por ahi, A | 
liberdede de consciencia, Dor 
exemplo, que data do Muisser-8]- 
ler”, ficou tmesçada com O mui 
nistro Francisco Campos, um des 


norancias, ou com q mais terri- 


Surgem candidatos de todos 05 
Coda um tem um pro- 


veniizo!-o. E untão 


technicos, e que vro sendo 
pela ambição dos 
numerosos, numa €5- 


vuldades. Dos candidatos que 


cus são os que sabem, siquer, | tres juristas improvisados na tun | 
redigir uma lel, Quanto mais | ria de conseguir algum feito sob 
Julgri-a, discutii-a, medida. Essa liberdade de cons- 


O primeiro dever de uma revos | clencia, coitadinho, feita em far 
rapcs, sofíreu novo golpe com O 
pute-projecto de constituição que 
está sendo elaborado. E frã certas 
mente desapparecer ss os “monis- 
tros” quo o dr. Astolpho de Re- 
vynde denunciou na sua entrevia- 
tn de hnontem,  figurarem com 
prepondecancia ng proxima Gons- 
tituinte. 

Se a revolução não conseguiu 
realizar reformas no terreno em 


approval-a, | 


xo, tanto cuanto possível inva-| 
vinvel, caprz de garantir una cs 
tabllidarde à sua obra, sem collo- 
caia ú vontade dos que o diri- 
giram.  Parn laso, deve trazer 
comsigo homens espazes de reall- 
zar. ma theoria, isto é, na essan- 
cin, a renovação que os outros 
fazem ou tencionam na pratica, 
na neção revolucionaria, Sem 
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O caso da juta na Commis- O PRINCIPE PRILIPPE DE 





missão de Tarifas 


De varins associações agricolas, | 
o sr. 5. Fabrino, delegado da Cu- 
(mara do Commercio Importador, 


“de São Paulo, na Conimissão Re- 


visora da Tarifa, recebeu, a pro: 
posito da sua attituco no caso da | 


junta, mais os seguintes Lulegram- | 
mas ce solidariedade: | 


eltaria Local, 


ARARAS. à — Commissão Cen- 
apoia o vosso into- | 


resse, wa rovisão das tarifas ndua- 
neiras, no sentido de diminuição 
do preço da sacearia, Alarico Cor- 
rêa, presidento da Commissão. 


DE LEME, 5 Apresentando 
nossos agradecimentos pelo inter 


rosse que v. excia. está tomando 


4 
] 





DR. LENGFELLNER — RIO 


vudireitam pés torcidos das crianças 
Pu Carlos de Carvalho, 67-A 
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RESTAURANTE “PONTO CHIC”: 


Casa genulnamente Bahiana 
em pratos nortistas, HOJE — Chim-Chim de galinha e 
Funeciora 
«vas Juxaosas installacões, a rua Rodrigo Silva, 332 — 


pjJoão Leme Franco, 


ua revisão dn tarifa aduanetrm, 
esperamos constguir a abneguda 


redueção no preco «dia sacenria, A: 
Commissão Ceunsltaria de Leme — 


presidente, 


DUDA (Umisirras, de — GhigLbl 
cendo e acompanhando vosso ea 
torço em prol da luvoura cuielra 
para ser beneficiada com a revi- 
suo das turiíins pduanciras, hypo- 
thecamos nossa inteira soliciuros 
dade a esse Vosso gesto — Sunto 
Uruz da Concelção, | de abril dy 
1834, A Commissão Censivaria — 
sebastião Brandt da Siivelra, Jor- 
ge Flldebranu, José Ganeo, 

LIMEIKRA, 7 à Commissão 
Censituria de Limeira, interessa- 
da na reducção da tarila da juta, 
hypotheca seu apóio aO VOs4o Lra- 
balho, lavorecondo a classe. An» 
toulo Machado de Campos Junior, 
José Marciliano Costa, Antonio de 
Cumargo Sllvelra. 


MOCOGA, “7 —. 4 Cominissão 
Consitaria de Mococa, applaude a 
proveitosa acção junto Bo gover- 
no, para a veducção das tarifas 
Saudações. Pedro Alcantara F.- 
guelredo, José Perelna de Lima, 
Gentil Ferreira da Silva, Themis- 
tosles Siquetra. 


PORTO FERREIRA, 8 — Acom- 
panhaado + vosso ardúrogo inte. 
ressz para a revisão das tariias 
propocionaes é reducção do custo 
da seccaria, a Commissão Censita- 
Tin local appinude vosso gesto hy- 
pothecando seu maximo apelo. 
Fem Commissão — Manos] Moraes 

as. 


P. FERREIRA, 10 — Como par- 
te interessada no vosso trabalho, 
em conseguir a reducção no preço 
da saccaria, a Commissão Censl- 
tarie de Santa Rita applaude vos- 
so gesto e espera plena coronção 
de vossa obra. Cel. Severino Scu- 
za Meirelles, Olyntho Velloso, Jo- 
sé Ribeiro de Araujo. 
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HESSE NO THRONO 
ALLEMÃO 


A POSIBILIDADE DA ITALIA 
APOIAR A CANDIDATURA 


| DO GENRO DO REI VICTOR | 


MANUEL 


ROMA, 1 (U. P) — Nos 
cireulos políticos discute-se a 
possibilidade da Italia apoiar 
a candidatura do principe 
Philippe de Hesse ao throno 
da Allemanha, 

Taes boatos surgiram após 
a inesperada chegada a esta 
capital do genro do rei Victor 
Manuel envergando a farda 
nazi e acompanhando o pri- 
meiro ministro da Prussia, sr. 
Goering, na entrevista do 
vice-chanceller do Reich, von 
Papen, com o presidente do 
conselho, sr. Mussolini, 

O principe Philippe é so- 
brinho do ex-kaiser Guilher- 
me Il e marido da princeza 
Mafalda. 

Sua alteza, que reside na 
Halia, esteve recentemente 
em Berlim, tratando de nego- 
cios importantes, 

Em certos cireulos acredita- 
se que seria conveniente para 
a Italia apoiar a candidatura 
do principe Philippe, ligando 
assim o fascismo italiano ao 
allemão e a Italia à Allema- 
nha, pelos laços de matrimo- 
nio, 

A proposta, entretanto, ain- 
da não tomou uma fórma con- 
creta, 


União dos Viajantes Com- 
- merciaes do Brasil 


Na passada quinta-feira, em 
sua séde socinl, reuniu-se a dire- 
etoria da União dos  Vinjantes 
Commercines: do Brasil, pelas .. 
20,30, o seu presidente sr, Jorgo 
Wazen Achiamé, declarou inicia- 
dos os trabalhos, : 

Novos socios — Forêm appro- 
vados os senhores Pedro de Mo- 
rnes Sarmento, Aristides Moraes, 
Tobias Hercules c Paulo Marie, 

Balancete — Pelo thesoureiro 
sr, Corrês de Queiroz, é apres 
sentado o da Receita e Despesa, 
referente no mez de março, que 
foi approvado e despachado á 
Commissão Fisenl para dar pare- 
cer, em 81 de março, a situação 
financeira da U. V. €. B. era a 
seguinte: º 

Fundo disponivel da sociedade, 
25:8028290. 

Fumo Departamento Caixa de 
Peculios, 290:0008600, 

Fundo Departamento de Infor- 
mações, 1:100$000. : 

Fundo de depreciação ITGTIO, 

Patrimonio, 3:481S480, 

Total. 318;5328480. 

Dentista — Foi necelta e nppro- 
vada q tabela para socios e suas 
fumílias, os ecrviços de dentista 





do sr, Antonio  Martoreli com 
momsultorio á run São José 106 
3º undar, 

Associação tensllolra de Im- 


- Fo. deliberado ençar 
Vere 


time 


4 ( lo pur Le- 


| O regi 
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Livraria AVES 


demicos. 


nlê que possa 





Cruz um educandario recu- 
nhecidamente catholico, tar: 


suspender suas actividades nº 


quarta-feira de trevas, qui 
ta e sextu-feira santa e Saí 
bado de Aleluia, 

As aulas: reabrir-se-ão su 
segunda-feira seguinte ao qu 
mingo de Paschoa. 

DIO re 
Livros cols 
gloes o ac 
Lua do Ouvidor 1% 


ai a 


que ella melhor assenta, BO Ni» 


nos restitua à firmeza primiti., 
haver  reforn::s 
mais  desombaraçados deixando, 
por emquanto, campo livre am 
juristas, afim de salvarem pelo 
menos as apparencias de uma cu!- 
tura juridica no Brasil, asseru. 
rúndo-lhe, no Assembléa Cons!!s 
tuinte — que devo ser, no mit 
mo, menos inutil que uma Ce 
mara dos Deputados — 141 Jugar 
de destaque. 

E” por jeso que u phrase do tr, 
astolipho de Rezende se justifica 
Ha monstros de todos os ladr». 
Ambições que se multiplicam em 
volto milhões «e meio de klom-- 
tros quadrados. Jê que não foi 
possivel extinguir essas ambições, 
jú que não é possível impedir que 
ellos evancem, é indispensavo 
entrental-a: com uma força con 
ciente para derrubur sus incons 
ciencia. Esclarscida, para offus: 
car as suus poucas luzes. Cous- 
ciente para dominar a sua li 
consciencia.  Culta para esmagar 
a sua total, completa, inacreil- 
tavel ignorancia, 


ss 
e 


OS SEUS OBJECTIVOS 


(Conclusão da 1º pagina) 


de mais desinteressado. de 
mais humano, toda esta pal- 
to de reformas sociaes, asdls- 
tencia, protecção, onde so à 
actuação Lechnica da mylher 
saberá resolver problemas: 
que, pela sua natureza, ine 
são instinctivamente affeltos. 
a candidatura Bertha Lutz 
não pôde deixar de ser Jsece- 
bida com sympathia por tudos 
os partidos! 

Feministas ou não feminis- 
tas, todos elles se vão apto- 
veitar, se puderem, do bene- 
ficio numerico do voto teml- 
nino. como já tive occasião de 
accentuar. 

Desde que à« mulher vota, € 
de justiça que seja tambem 
voltada. 

Será, por conseguinte de 
nimia eGe dade que, entre 05 
212 deputados, cujas Vozes st 
farão ouvir, legislativamente 
na Constituinte, se erga, pelo 
menos, uma voz feminina, 
competente e autorizada, re- 
presentativa do pensamento 
feminino. para falar em noms 
da mulher e os mulher. 

Esta voz só pode ser a de 
Bertha Lutz. E' por isto que 
nós levantámos uma candida- 
tura unica, Desde que, peran- 
te a lei, homens e mulheres 
não passam mais de cidadãos, 
é preciso que todos se unam 
e se congreguem em torno 
destêé unico nome. Os homens 
devem ponderar que será de 
boca politica votarem na can- 
didata feminina, desde que 
desejam obter, para seus con- 
didatos, o voto das mulhe- 
res... 

— Concordo que ainda es- 
tamos inexperientes. Mais um 
motivo, porém. par2 qu? nos 
soffrague o apoio geral. Por- 


em Portugal 


O GENTRAL CARMONA AC- 
CEITOU O PEDIDO DE DE- 
MISSÃO DO GABINETE 
OLIVEIRA SALAZAR E 1N- 
CUMBIU O REFERIDO TI- 























GABINETE 


LISBOA, 11 (U. P.) — Posta 
em vigor a nova Constituição, 
o presidente da Republica 
considerou terminada a obra 
da dictadura. 

O governo, chefiado peio sr. 
Oliveira Salazar, apresentou 
sua demissão. que foi acceita. 

O presidente Carmona, €n- 
tão. incumbiu o referiao titu- 
lar de organizar o novo gabi- 
nete. Desse governo f2zem 
parte todos os antigos minis- 
tros. excluindo os das pastas 
da Guerra e Estrangeiros. 


A ORGANIZAÇÃO DO NOVO 
GABINETE 


LISBOA. 11 (U. P) — O 
novo gabinete tem a mesnia 
organização do anterior. com 
excenção das pastas dos Es- 
trangeiros e da Guerra, para 
as quaes foram designados 
novos titulares. 

O novo ministro dos Es- 
trangeiros é o sr. Alberto de 
Oliveira. antigo diplomata, 
que desempenhou, durante 
longo tempo o cargo de mi- 
ristro plenipotenciario em 
Buenos Aires. 

O director do Banco de Por- 
tugal será o sr. Queiró Mata. 


Herança deixada ao 
sr, Mussolini 


ROMA, 11 (U. P.) — O tes- 
tamento da sra, Henriqueta 
Wurts. & Philadelphia, deixa 
como herança ao sr. Benito 
Mussolini uma vollecção de 
objectos de arte antiga, de 
custo reduzido, para ser col- 
tocada no palacio de Veneza, 


Tambem faz um legado de 
ecincoenta mil dollares ao che- 
te do governo. 

Antes da sua morte, a sra. 
Wurst fizera presente ao sr. 
Mussolini de uma “villa” ro- 
mana, cercada de jardins, 
cujos terrenos mediam cem 
acres. 














convençam que, só pelo facto 
de ser mulher, Bertha Lutz 
será a defensora natural, não 
só do interesse do Diswricio 
Federal, como a interprete 
instinctiva, por assim dizer, 
de todos os justos interesses 
familia, funccionalismo, 
operariado, assistencia — que 
sempre encontraram éco no 
coração da mulher brasilsira. 
O seu programma é mais so- 
cial por ser mais condizente 

A referida senhora falleceu | com o que entendemos, nós- 
em Lucerna a 3 de abril cor- outras. feministas, que deva 
rente. ser: servir o Hrasil. 


san 


—— 





SANATORIO ERMITAUEM DE PETROPOLIS 








Aos clínicos e dos responsaveis pelos doentes de 

molestias nervosas — neurasthenia, viciados de entor- 

pecentes e outras similares — O director do Sanatorio 

Ermitagem de Petropolis convida a, antes de inter- 

nal-os. fazerem uma visita ao seu estabelecimento, 

provido de dez amplos pavilhões isolados, com enfer- 
meiros competentes. 


PREÇOS MODICOS 
Informações: Rua do Carmo, 60 — 5.º andar 
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e um 



















que é preciso que todos se' 


men constitucional ,O ELEITORADO FEMININO E| PROJEGTA-SE A MUDANÇA 


DA CAPITAL DE GOVAZ 


(Conclusão da 1.º pagina) 


pital do centro para trazol- 
quasi que aos limites do Estad 
com o de Minas. E”, portanto 
erro. 


O aspecto da salubri- 


dade 


Vejamos a mudança, agora, 
pelo aspecto da salubridade da 
velha capital. No Brasil, é cer- 
to. não hn duas cidades que, 
como Goyvaz, apresentem, po 
wril «menor cosfficierte anus 
de mortalidade. E” esta u ciira 
da Capital: 124º, 

Ora, um rapido confronto com 
o obituario de outras cidade 
brasileiras. mostrará que eu 
muitas, cujo clima gosa de lui 
reputação, a mortalidade vue é 
mais do dobro da de Guys 
que não tem ainda o menor sv 
v'ço de pronhylaxia, 

A politica administrativa, not, 
seguida, alli, não está sendo hou, 
principalmente, porque a hor 
de reconstrueção social do pit 
não comporta problemas de «0 
tra ordem e impurtantes com? 
soem ser o Ga madança da th 
vital e aqueles que desto det 
vem. 


Conclusões 


Admittamos, entretanto à 
hypothese de ser questão vital 
para o Estado a mutuiça ua 
capital. Ainda asstia. ne-ca ne 
pothese, não se devera aperit 
a mudança, nesta ocenv io, ti 
que as finanças de Gosy: 
supportam os gastos decorrem 


tes desse acto que SU poderá 
ser levado a effeito por mê 
de pesados emprestimo: ré 

us 


cujó pagamento, accrescido 
juros, por amais lengitimio 
seja, será o povo, ainda mês 
escorchado por impostos pes 
dissimos. ; 

Não deveria, sem motivê 
justos e imperiosos, mudar à 
capital, um Estado cujo Govi” 
no. à braços com grandes dit 
culdades financeiras teve “ 
pelo decreto 3.120, de 27 é 
mez passado. autorisar 9 emis 
são de 500:0).8109 em apelt* 

Para finatizac. diremes que ? 
art. 4º do citado decreto * 
deste teor: 

As dividas do Estado, num 
dos exercicios passados. WU 
do de 1932, serão satisfe 'as — 
apolices na proporção gu inim 
de 50º/º da quantia a ser PS 
exceptuando-se ae proveniente 
de sentenças judiciarins a 
serão pagas integralmente “ 
npolices. 


O Cn 
Dr. José de Albuquerat*, 


Homer 
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| Doencas Sexuses do 
Disgnostico causal e tratam 


IMPOTENCIA EM MOCO 
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Redacção e Officinas — Rua Buenos Aires, 154 RIO — Quarta-feira, 12 de Abril de 1933. 


Genebra, 1 (U. P.) - A Colombia communicou á Liga das Nações a sua des | 
cisão de não acceilar a formula proposta para a solução do conjlicto de Leticia. É 


Associação Beneficente dos Carteiros 







































O FALSO CABO NÃO 
PASSAVA DE UM 


A questão da venda de jornaes Noticias 


o 
lo ESSA 45 ea 
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ã LADRÃO! FORENSESi E 

A importante reunião de hontem — O memorial que será! sa ae ha tempos, que vinha | Um agradecimento á imprensa e ao Conselho Con- |: Ea É 
entregue ao director geral dos Correios e Telegraphos sendo notado no ao. sultivo do Districto . A OITO ANNOS | 


CONDEMNADO 
1 DE PRISÃO 


Luiz Fonseca, no dia 1º de mar- 
co do corrente anno, penetrou no 
botequim da rua Barroso n, 84, 
por nicio de chaves limudas e Tou- 
bou da enixa registradora a quan= 
tia de 1043000, 

O processo correu os tramites 
legnes e hontem q juiz da Quarta 
Vara Criminal em longa sentença 

| condemnou Luiz Fonseca à penu 
| de 8 nnnos de prisão, 


Central do Exercito, o desap- 
parecimento mysterioso de 
roupas e outros objectos per- 
tencentes a pessoas uli inter- 
nidas e ao proprio Hospital. 

Foi apresentada queixa do 
facto, à polícia do 18º distri- | 
cto e esta entrando em syn- 
dicancias por intermedio dos 
investigadores Mineiro e Ol-, 
veira, prendeu hontem, o in- 


e e E Ea 
EO dorso e Le 





Em cima : A mesa que presidiu a reunião. Em baixo : Um aspecto da assistencia 


Como estava annunciado 
realizou-se hontem, à nois, 
a assemblea geral dos filiados 
à Associação Beneticente dos | 
Garteiros, entidade que, des- | 
de sua fundação, vem se ba- 
tendo. com ardor, pelos IN- 
teresses da numerosa classe 
que representa, 

à finalidade da reun'ão de 
hontem foi estular varios as- 
sumbtos de real imp tanvia 
par, au classe achando-se 
preset tes, alem de um grande 
numero de carieiros, o repre 
sentante do duector geral dos ' 
Corrs.os e Teegraphos. » dr. 
Manvel Oiticica medico da 
Associação, e os ais. Bindel- 
ra » sonas Goaçalves ja Ro- 
cha 

O INICIO DA SESSÃO 

8 nora aprasida, o salão 
do Giub dos  wemocraticos, 
centimente cedido pria dies 
rºria, 32 encena de posvde | 
unauto de representantes da | 
classe dos estatetas pcsiaes € 
telegraphicos, notando-Se ain 
da a presenta «os represen- 
tantes da imprensa e os cOn- 
vidados de honra 

O president: da Assoriação 
s1. Antonio VUlavc da Cama, 
tomou, então, assento a mesa, 
convidando a tozerem parte 
della os dis, Olticica, medico 
da Associação, e O represed- 
tante do director gerui, e os 
srs. Bandeira e Jonas da Ro- 
cha 

a seguir, o pjopriv Dresi- 
dente passou à leitura do me. 
morial que vas ser entregue, 
pela Associação, «so ditector 
gera! dos Carretos e Telegra- 
phos, pleiteando varias medi- 
das em favor da s'tuação dos 
seus filiados, 


O MEMORIAL 


redigido de inulieira clara 
e conscisa, qo méemorta! Jjida 
pelo sr. Antonio da Gama 
obteve unanitmnes uppiausos 


da assistencia, 


FiCadE UU UHEILO, Ud AsSuUs 
ciação Beneficente dos CGarf- 
teiros, pede ao director geral, 
em nome dos seus filiados, a 
concessão de varios favores, 
alguns dos quaes são velhas e 
justas aspirações da classe. 

Entre outras coisas, é soli- 
citado um augmento de cem 
carteiros no quadro dos que 
servem nesta capital. O me- 
mor:a! aftfirma que o nuima- 
ro de carteiros do Districto 
Federal esta, desde muito, 
quasi estacionario, emquanio 
que o serviço tem tomado 
urande desenvolvimento. o 
que faz com que os distribui 
dores de correspondencia 1Le- 
nham uma sobrecarga de Lra- 
balho quas, insupportavel 

Outra medida pleiteada no 
referido inemoria) e a Jimi- 
nuição de 30 para 25 do nu- 
mero Je annos que da aos 
carteiros direito à aposenta- 
dora. E' apenas uma ques- 
:ag ne equiparação aos de 
mais funccionar-os. Não ha; 
motivo para que os carteiros. 
que executam cv penoso L'a- 
balho au entrega, sujeitos 20 | 
89 e & cntva, precisem CPA 
balhar mais “ico annos que | 
funce)ana-o! das quU"cas 
“0 para enzay do diteo 
je aposentadoria | 

Pede ainda memoria) & | 


Eat + ! CIASSO 


Sql 





carteiros de terceira. inde- 
»enden:3 de concurso, dos que 
servem acvdimente como at 
xiliares  muutys dos quacls 
cuntam; ja um elevado nuiae- 
ro de amos de serviço, 

Terminada a leitura é ap» 
provados pela assemblbi os 
termos do memorial, o prest- 
dente tez ainda, dirigindo-se, 
particularmente, ao represen. 
rante do director geral, algu- 
mas consideraçoes sobre a 
justeza dus medidas, pleitsa- 
das ,uilerecendo, a seguir au 
palavra u quem della quizes- 
se lazer uso. 

OUIRUS URADORES 

Alem dy st. Antonio Gama, 
presidente da Assuciação, Ía- 
laram varivs quivos oradores, 
entre og quaes o dr. Olticica, 
medico da Assoriação, que 
upresentou q projecto de t'in- 
cação de um hospsial para os 
carteiros e os srs. Junas Gon- 
calves e Jasen Muiler. 








SS Ser TS 





dividuo Miguel Blandino, que 
no momento, se encontrava 
fardado de cabo do Exercito 
e conduzia um capote n9 
braço » 

Levado para a delegacia 
tlandino confessou ser o au- 
tor dos furto e não pertêncer 
mais ao Exercito. 

Costumava elle ir diaria- 
mente ao Hospital, e como 
andava fardado a sua entra- 
da ali era franca, Dessa ma- 
netra, Blandino ia botando a 


seu alcance. 

Hontem, mesmo, o perigo- 
so individuo foi apresentado 
a Directoria Geral de Inves- 
tigações. 


COM 340 LISTAS DE 


“JOGO DO BICHO”... 
A PRISAO DE UM CONTRA- 
.VENTOR PELA POLICIA DO 
3º DISTRICTO 


Proseguindo na campanha 
contra o “jogo do bicho”, o 
commissario Atilla Ferreira. 
do 3º districto policial pren- 
deu, hontem, em flagrante. 
no largo de São Francisco, O 
individuo Manoel Salino, 
quando o mesmo conduzia um 
pacote com 340 listas do 
“Jogo do bicho”. 

O infractor foi condnzido 
para a delegacia e autuado 
pelo delegado Frota Aguiar, 
que o vae remetter para à 
Detenção, 


CAIU DO BONDE, EM 
NICTHEROY 


O cperarto Antenor Nuscimen- 
to, de 31 annos de idade, morudor 
a rua Leite Rib. n. 177, em Ni- 
etheroy, cuando descia > um bon- 
de dn linha Fonseca, na rua 1º de 









Usou tambem da palavra o 
dr. Macedo, representante no 
director geral, egradecendo 
as referencias elogiosas feitas, 
pelos oradores, a Si, pessoal- 
mente, e ao seu representado, 
promettendo se interessar 
junto a elle para que sejam 
attendidas as justas preteu- 
ções dos carteiros. 


O ENCERRAMENTO DA ' 
SESSÃO 


Nada mais havendo a tra- 
tar, o- presidente deu por en- 
cerrada a sessão que decol- 
reu no meio da maior cordia- 
lidade. 














FRANCISCO ME AGUIAR & Ci, 


Penhores sobre julas e 


mercadorias Maio, na vizinha cidude, caiu no 

, a sólo, recebendo ferimento no que- 

36--RUA LUIZ DE CAMOES—36 lho "esquerdo e varias escoriações 
Telephone: 29219 sendo medicado no Serviço de 


Prompto Soccorro, 


io e meme 


uma combinação cuia fama 
corre de bocca em bocca 


mão em tudo que estava ao” 


iA commissão do Syndicato dos Distribuidores e 


Foi pleiteada, recentemente, 
perante a Prefeitura Munici- 
pal, uma concessão para à 

| venda, com exclusividade, de 
| jornaes e revistas nos logra- 
douros públicos, ferindo os 
mteresses de milhares de pes 
soas que têm naquelle officio 


Vendedores 
DIARIO DE NOTICIAS 


o seu ganha-pão. Ante o pro- 
testo da imprensa e o pare: 
cer, em contrario, do Conse- 
lho Consultivo do Districto 
Federal, essa concessão não 
foi objecto de consideração 
por parte do governo muni- 
vipal. 

Hontem, uma commissã» do 
Syndicato dos Distribuidores 


CONFLICTO NO CAFÉ| BATEDOR DE CAR- 


TIRADENTES 


Hontem, à noite, os ndivi- 
duos Emygdio Gonçalves, Ho- 
racio dos Santos, Manoel Ja- 
nuario Pereira, Cupe-tino 
Antonio dos Santos, Aristides 
dos Santos e Agostinho Vic- 
cio. empregados da Limpeza 
Publica, depois de receberem 
os cobres. improvisaram um 
passeio de automovel 


Tomaram o auto nº 6257, 
conduzido pelo  chauífeur 
Francisco Gonçalves Gordl- 
nho e foram dar um passeio, 
Terminado este. dirigiram-se 
para o Café Tiradentes, onãe 
começaram a beber. Achan- 
do-se naquelle café o indivi- 
duo Nicolau e o seu compa- 
nheiro Jorge, vulgo “Turqui- 
nho” rapazes conhecidos na 
zona, estabeleceu-se um sério 
conflicto. que felizmente não 
tumou vulto, em conseguencie 
das medidas tomadas pela po- 
licia, que não se fez esperar. 
Foram levados à presença do 
commissario do 20" district> 
os emprerados da: Limpeza 


a mm | Pública e o chauffeur Fran- 


cisco Gordinho, que tambem 
se achava embriagado. Nico- 
lau e Jorge fugiram, escapan- 
do à acção da policia. 











VICTIMA DE AG- 
GRESSÃO A 
SoCcos 


Ismael Julio, “de 46 annos 
de idade operarios, brasileiro 
e residente à estrada da Cam- 
boatã, em (Campo Grande, 
quando discutia com um seu 
desaffecto de nome Euclydes 
Leal, foi por este aggredido a 
soccos, ficando ferido no olho 
esquerdo, 


O facto occurreu na esta- 
ção de Deodoro, sendo a vi» 
ctima medicada pela Assis- 
tencia, tendo o aggressor fu- 


gido. estando a policia no seu | 


encalco. 


BALEADO CASUAL- 
MENTE 


O sr. Agenor Gomes Ribei- 
ro. tenente do exercito, casa- 
do. de 36 annos de idade. re- 
sidente á estrada do Macaco, 
96. na occasião em que fazia 
experiencia num revólver, es- 
te detonou, indo o projectil' 
alcancal-o na mão direita. 


A victima foi soccorrida pe- 
ta Assistencia do Meyer. 


COM UM PÉ ESMAGA- 
DO POR BONDE 


O operario vcravio Augusto 
de Mello, branco, solteiro, de 
23 annos de idade, morado: 
a rua do Proposito n. 198. 
viajava hontem, á noite, no 
reboque n. 1.540, puxado péio 
carro motor n. 321 da linha 
Prala Formosa, conduzido pe- 
to motorneiro Joaquim Fon- 
seca, n. 3.217. Na occaslão 
em que aquelle bonde passava 
na rua da Harmonia, esquina 
da Gamboa, o referido ope- 
rario. que apesar de haver 
vagas no carro, viajava no 
estribo do mesmo, catu do 
bonde, ficando com o pé es- 
querco esmagado. A victima 
0)| 
ma e internada no Hospital 
de Prompio Soccorro. 

A polica nao tomou conhe- 
cimento do facto, 











| 


soccorrida pela Assisten- | 


TEIRA 


Waldemar da Silva. conhe- 
cido pela alcunha de “Garras 
finha”, penetrou no baiequim 
da rua dos Arcos n.º 92, de 
propriedade de Antonio da 
Silva. e conseguiu dar uma 
busca no seu paletot, apode- 
rando-se da carteira, e de um 
cheque de seis contos de réis 
e varios documentos. Quando | 
procurava fugir, foi surpre- 
hendido pelos investigadores 
Jeyme e Miranda, que o pren- 
deram em flagrante. 


“Garratinha” foi para o Xa- 
(lrez do 12.º districto. 


eo 


CAÇA AO “BICHO” 


A policia do 11º districto, 
prendeu, hontem, em flagran- 
te, à rua Leoncio de Albu- 
querque, os contraventores 
Arthur Dutra e Waldemiro 
Nunes de Mello, em poder doa 
quaes, apprehendeu, 109 listas 
do “jogo do bicho”, além da 
importancia de 475300. 

O dr. Alvaro de Oliveira 
delegado local, fez autuar Os 
dois contraventores, 
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MORREU NO PROM- 
PTO SOCCORRO 


O ancião Antonio Saralivá, 
de 70 annos de idade, brasi- 
leiro e residente em Madurei- 
ra, foi victima de um accl- 
dente em seu domicilio, sen- 
do internado no H. P. 8. 

Hontem aggravaram-Se os 
seus padecimentos, vindo q 
infeliz septuagenario a falle- 
cer, O seu corpo foi removi- 
do para q necroterio Instituto 
Medico Legal, 








de Jornaes na redacção do 


e Vendedores de Jornaes € 
Revistas esteve na Tedacção 
do DIARIO DE NOTICIAS, 
para testemunhar a este or- 
gao, bem como, por nosso in- 
termedio, ao Conselho Consul- 
tivo, o seu reconhecimento 
à maneira peii qua! feram 
defendidos os Interesses da 
classe. 


CAIU DO TREM 


Hontem, à tarde o opera- 
tio Mario Fernandes, casado, 
de 30 annos de idade, mora- 
dor á rua de Santo Antonio, 
quando procurava tomar um 
trem na estação de Deodoro, 
foi victima de uma desastro- 
sa quéda, tendo soffrido fra- 
etura do craneo. O infeliz 
operario depois de soccorrido 
pela Assistencia do Meyer fol 
internado no Hospital de 
Prompto Soccorro em estado 
grave. 


"=" 
O ROUBO DOS 51 


CONTOS NA TEXAS 
O Departamento Geral de 
Investigações, proseguindo 
nas diligencias para apurar O 
roubo de 51:000$, verificado 
de sabbado para domingo ul- 
timos, na Companhia Texas, 
effectuou, hontem, a prisão 
de varlos individuos, suspei- 
tos, entre os quaes, se encon- 
tra o de nome Antoine Le- 
roux, mais conhecido pelo 
cognome de “Tony”. 


Afim de melhor facilitar as 
Investigações, esses individuos 
continuarão detidos, embora 
até o momento, nada esteja 
apurado quanto a culpabili- 
dade dos mesmos, 


'MORTE REPENTINA 


Deu entrada hontem, no 
necroterio da Baude Publica, 
com guia das autoridades do 
18º districto. o cadaver de 
Zeferina de Oliveira, preta, de 
39 annos de idade, residente 
à rua Anna Nery n, 64, A 
desventurada mulher falleceu 
repentinamente em sua resi- 
dencia. 
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| recinto da Feira : 


SANTOS, BEUTEL & CIA. | 


PRAÇA DA SE 26-4º ANDAR — SALAS 73/74 


Phone: 2-7014 
REPRESENTANTES NO 
WIDOCK DO BRASIL S'A 


Eua Evaristo da Veiga 148 
w Eelephone 2-1622, 


— São Paulo 
RIO DE JANEIRO: 


RACHEL BASTOS 


Avenida Rio Branco 112 
Telephone 2-72M02, 









DENUNCIAS 
Ão juiz da Setima Vara Crimi- 


nal foi hontem denuciado Moacyr 
| Costa, porque, a 17 de agosto de 


1930, infelicitou uma menor. 


A DENUNCIA FOI IMPRO. 
CEDENTE 

O juiz gu Sextu Vura Criminal, 
em decisão de hontem, julgou im- 
procedente a denuncia contra Se- 
veriano Antonio Corrêa que era 
accusado de, a 18 de junho de 
1928, no ser identificado na dele- 
gucia do 6º districto policial, ter 
declarado chamar-se Manoel Seve- 
ro Lima, 


PRONUNCIA 

O juiz da Sexta Vara Criminal) 
pronunciou hontem Jos Francis- 
co dos Santos, que é acrusado de 
seguinte facto delictuoso: a ZÍ de 
janeiro de 1928 assignou no ta- 
bellião Alvaro Fonseca da Cunha 
o nome de Mathias de Almeida 
numa escriptu-a de hypotheca, no 
valor de 15:000$000, do predio o 
terreno em D, Clara, e a este por- 
tencente, . 


ABSOLVIDO 


O juiz da Quarta Vara Criminal, 
em, sentença de hontem dntada, 
absolveu Manoel Ribeiro, Era elle 
accusado de, a 31 de julho do an- 
no passado, como chefe de um 
trem da Companhia Leopoldina, 
na Estação de Lucas, ter dado o 
signal de partida, sem as devidus 
cautelas, resultando cair à linha 
a menor Waldelina Mattos de Sou- 
zn, que veio a fallecer, 


CONDEMNAÇÃO 

O juiz da Primeira Vara Crimi- 
nal, dr, Mario Passos, por sen- 
tença de hontem, condemnou 
Stella Gondeira Fidalgo à pena ds 
dois mozes e vinte dias do prisão 
cellular, porque, no dia 4 de no- 
vembro do anno de 1932, na dele. 
gacia do 13º districto policial, 
quando interrogada por um dos 
commissarios a este otfendeu, 
SUMMARIOS DE CULPA 


Estão marcados para hoje, nas 
Varas  Criminaces, os summarios 
de culpa dos seguintes réos: 

PRIMEIRA — Guido Anacleto, 
Domingos Nascimento, Manoel 
Francisco Ribeiro e Joaquim 
Gomes, 

TERCEIRA — Rubens Macheli 
o Pedro Duarte de Oliveira, 


FALLENCIAS 

No juizo da Segunda Vara Cl. 
vel, José Moutinho Amado, credor 
de 20:000$000, quantia represen- 
tada por cautela do debenture, 
requereu a fallencia da Compa- 
nhia Tijuca, estabelecida com Í3. 
brica de tecidos de lã 4 run Boa 
Vista ns, 81 a 89 e bla 6b, e com 
escriptorio à rua dos Ourives, nus 
mero 55, 

— Na Sexta Vara Civel, M. 
Dantas ou Milton Dantas teve a 
sua fallencia requerida pelos ere- 
dores por titulo liquido e certo, 
V,. Silva & Cia, 

— Sá Rodrigues & Cia., credo- 
res, por duplicnta de 301$000, re- 
quereram, na Quinta Vara Civel, 
a fallencia de João de Souza Fer- 
nandes, estabelecido é Praça 7 da 
Março, n. 1. 

— O commerciante gerafim José 
dos Santos, confessou, perante o 
juiz da Quarta Vara Civel a sui 
sitnação de insolvencia. 

— O juiz da Quarta Vara Civel 
decretou a fallencia de J. Cruz, 
negociante estabelecido com bote- 
quim, á rua de São Christovão 
n, 140, em face do requerimento 
de Duarte Ferreira & Cin,, cre- 
dores por duplicata de 4998400, e 
a confissão de insolvencia feita « 
tomada por termo posteriormente.: 
Foi marcado o prazo de 15 dias 
para a nssembléa de credores é 
nomeados syndicos Duarte Fere 
reira & Cia, 


VENDAS DE MASSA FALLIDA 


Pelo dr. juiz de direito da Ter. 
eelra Vara Civel foi autorizada & 
venda em publico leilão dos bens 
da massa fallida de J, S. Rocha. 

— Pelo juizo de direito da 
Quinta Vara Civel foi nutorizada 
a venda, em leilão, dos bens da 
massa fallida de José Lopes Rie 
beiro. 

— Pelo juizo daSexta Vara Ci. 
vel foi autorizada a venda dos 
bens da massa fallida de José 
Repocio, em publico leilão, 

TRIBUNAL DO JURY 

Sob a presidencia do juiz Ene 
rico Paixão, reune-se hoje o Tri- 
bunal do Jur: 

Os trabalhos serão iniciados ás 
12 horas em ponto. 

Deverá ser julgado o réo An= 
tonio Morcira de Lima. 

Occupará a tribuna do Ministes 
rio Publico o dr, Rufino de Loy, 


Momsen & Harris 
agentes de privileglor 


“estabelecidos á Praça Mauá, n. 7, 


18º nesta cidade, encarregam-ee 
de contractar pn venda e promover 
o emprego de “Aperfeiçoamentos 
nas telas cinematographicas" 


: PFie 
vilegisdos pela patente de invene 
ção n. 18.981 de propriedade va 
Da-Lito Screen & Scenic Co Cn 
tnbelecida em Chi , Estado 
IHinois Estados Un la À 
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No Municipal 


UMA FIGURA PROMISSORA NO 
ELENCO DA COMEDIA 
BRASILEIRA 


Gutre od nomes de artistas pros 
liszionnes e de figuras da socie- 
dude brasileira que conetituem o 
elenco das duas primeiras peças & 
ser apresentados no Thentro Mu- 





vleipul durante a Temporada: de 
Comedia - Brasileira à inaugurar 
se ginda vste mer, foi divulgado 
hontem q da senhorita Nathalia 
dragão - 

Pri conte q publico ele- 


gunte ustá Jembrado, de mma jo- 
vem e aprecinvel artista, quo fre- 
uncatou « escola Dramatica Mu- 
niecipal aprimorou a «ug educação 
artistica nn Nuvopa, o fes a sna 
estréa na Temporada Brasileira 
de Comedis em 1431, no Thensen 
João Cuctaso temporada officini 
dirigida tambem por Jayme Costa, 

A senhorita Nathalia de Aregão, 
cuja estrés na comedia de Victor 
de Vidal, “Papoula rubra” con- 
etituiu um scontecimento munda- 
no, vecebeu então q applauso de 
toda a critica o du sociedade ca- 
rioca. Agorã — contrascenando, 
cono em 1994, com Lygin Sar- 
mento, Jayme Costa, Armando 
Rosus, pura referir apenas os at- 
vistas com quem se apresenton ha 
dois annos no João Caetano, — & 
tendo cano ensuindora Malia 
Fausta, a eminente artista, n 5e- 
nhorita Nathulia de Aragão tera 
opportunidade de ver confirmado o 
seu nome como q de om dos va- 
loreg novos com que pôde contar 
o thentro no Brasil. 


No João Caetano 


ga” SE ACHA ORGANIZADA A 
COMPANHIA DO THEATRO MU- 

SIÇADO VARA A FEMPUORDA 
) DE TURISMO 

A temporada etrá siciada com 
» operciu “helnni? (“A dona da 
uu”), do sutoria do Oduvaldo 
Wianna c Afíonso Sehmidt, dois 
gumes laureudos das Dossás je= 
crus theuttues e cuju partitura é 
ussignada pulo maestro Nicolino 
Milino, nome que divpensa enco- 
muios, tão lurgamento O conhece O 
gublico, 

Alguns uomes mais podem ser 
Vivuigados, 

Murgurida Max be mais de um 
arno ausentou=-se du palco. À elle 
retorna artista como nunca o foi, 
p: ssuidora de linda voz de sopra- 
mo Iyrico, que educou e desenvol- 
vou, e quo será uma das melho- 
Tus razões do exito propr.o e da 
vrinporada, - 

Sylvio Viofra, com à magis do 
vuz de tenor abertytonado e & 
desenvollur: com que representa 
no Brusil ou fórii do Bruell, como 
Ji provou uma vez, 6 um valor 
“cul que mis so elevará alndi, 

Marcolo Kiss, Leror do vor ex- 
tonsa q bella que an platéa do 
Municipul por muls de uma vêz 
enplaudiu com ciulor, conquistura 
rupida popularidade. : 

Aristoteles Penna, na guleria 
úliy NOss0s  arvristas, cecupa um 
wimeiro posto. E" 9 cosas pri- 
JIciro centro-vomico ec com vllo 
muito se vira & publico, 

vas a platóu rever Chinita UMl- 
manu. uma oks mitis harmoniosas 
expressucs di chor'ograplia mos 
giorias 


gera uma das KOssas E 
chegarracs | com ea dansarão 
sue bailarinas, conhecedorus da 


gassa cligsien q dus dansita mo 
QUEHAS. 

todus torão O d rigil-vs & come 
perencia de Qlavo de Barros & 
arrónio Luso. 


o, — tee me 


PARQUE HOTEL 


O máãtor vc o melhor pelo me- 

nor preço. O imais proximo da 

Estaciio du E F C, do drasil. 

Installação de apurado gosto 
c conforto, 

Quartos com Serviço completo 

de agua corrente banheiro e 
telephone, 


Praca da Republica 211 


End. Tetegr. — “parquehotsl? 
Telephoue 43849 — Rio. 


“IT ER e 
Cc 


CHÁ ROMANO 


Laxativo brando, util nas 
prisões de ventre, Póde ser 
usado diariament> sem ne- 
uhum inconveniente, 

Vende-se em todas as 
pharmacias e drogaries Do- 
positos: Rias de S, Pedro, 
38 e São José, 75. 











o ASR do A RR RR o 


No Recreio 








> 4 
muro 


% 





E) 





aquela mulher provoca, um me- 
do imcomprehenatvel do mysterio 


A ESTRE'A DE GILDA DE ABREU qué a cerca, 


EM A “CANÇÃO BRASILEINA” 
Quando se annunciou a op 


Vorá Zézê Fonseca, o receio 
Ireito mulher, um trago do inge- 
nuidado tontando vencsr a espe- 


tasfantasia “A Canção Brasileira” reza da existência. 


foi dito que o papel da protrgo-| Tudo isso verás, 


leitor, para 


nista seria feita ora por Ide à mnsaão tua. Tudo laso te mos- 


Aloncnr, ora por Glida de Abreu 


Acontece que a eenhorita Gilda 


Senhorita Gilaz de Abreu 


utocceu e não poude estrear, ten- 
do sido o papel da protagonista 
da peça de Miguel Bantos e Luiz 
Iglezias, que Vogler musicou, fel- 
to até egora por Ida de Alencar, 
aliás com brilho. 

Annuncia-se porém que no pto- 


ximo sabbado, Gilda de Abreu, 8 | 


encantadora soprano, substituirá 
a sua colega. 

Ea uma justa ansiedade por 

essa estróa. A eenhorita Gilida 

impõe-se de um modo definitivo 

E gua graçs, pela sus voz, Pe- 

RR 2 
Vo 


ta sua arte, pelo qu encanto pes- 
goul e seductor., 


No Carlos Gomes 


QUAL BERA! A MAIS GRACIOSA 
FIGURA DO ELENCO DA “Urhna” 


Não eorria, leitor amigo, pot- 
que, embora lhe pareça o contra- 


PIO narinas 
MODAS OCA M A Ma MM A RAI IN ARA a 


o di o to o Ai Ma 





A graciosa Duir: de Almeida 


vio, não é facil responder á nossa 
pergunta. Faça uma coisa: vá so 
Theatro Carlos Gomes no proximo 
dia 15 e sesista an estréa de “Fl. 
cou um beljo em minha bocca”, 
a peça-poema de Gliberto de An- 
drade é Lulz de Barros. Depois, 
com calma, com muita pondera- 
cão. venha dizer-nos qual Gas fi- 
guras do elenco é mais graciosa, 
qual lhe agradou mais. 

Porque, meu emigo, vas ver 
nessa peça os typos mails diversos, 
mais oppostos, eendo que todos 


elles são igualmente  admiravels, | 


igualmente Interessantes, 


Verá Dulce do Almeida, salti- 
tante e brejeira como o nosso 
eaamba, wma: mulher que é um 


portento e que tem no olhar, no 
cotpo, no sorriso, em toda ella, 
emfim, esse qué immensamente 
extraordinario que fusmina e quo 
seduz Dulce é a personificação 
viva do twpo de mulher brasilel- 
ra; gerado psla poesla morna dos 
ofepusculos e cufa vida parsce ter 
sido soprada pela vibração calma 
da tarde, 

Verá Roberto Vilmar, cantor 
com nimn de poeta e que é bem 
n representação  desm mocidade 
que espouca por todo o Brasil, 
forte, apaixonnda, dominadora. 

Verá Luura Suarez, mulher pec- 
cado e mulher mysterio, um se- 
grecdo encarnado, com olhos qus 
nada dizem ds vezes, que falam 
de pacendo em Certas ocasiões e 
que não raro fazem medo, Um 
medo vago das exaltações quo 










esanimar 


Restaurar-lhe -ha 
as forcas 
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| trará “picou um beijo em minha 
bocca”, estylização em dois actos 
de Gliberto de Andrade e Luiz ds 





Barros, quo vae sér estresda no 
dia 15 cleste mez, no Theatro 
sarlos Gomes, 


| BASTIDORES 


“O MARTYF DO CALVARIO” NO 
IHEATRO DA EMPRESA PAS- 
CHOAL SEGRETO 

“O Martyr do Culvario” aerá 
“representado no tkeatro Carlos 
Gomes por uma pleiode de artis- 
t:.4 Oasás conhecidos do publico 
carioca e, entre clles, pudemos 
notar Céo da *Camara e Iracema 
| de Alencar, esta no papel de Ma- 
RA Magdajena o equella no de 
v.rgem Maria, apparecendo, logo 
cpós, à desempenãaar à parte de 
Samaritana, q ectriz Anita Spá e, 
a de Veronica, Justina Ln Ve- 
zcna. 

Do clemento mascalino quo f!. 
gurará em “O Martyr do Calva- 
tio”, podemos metcicnar Carlos 
Torres, interpretando n parte de 
Jesus Christo; O professor João 
Burbosa, dirigindo a representa- 
ção, fará o papel de Poncio Pl. 
lacos; Judas será desempenhado 
por Gervasio Guimarães e Caiíás 
pelo actor Mendonçs Dalsemão, 


O PROGRAMMA SACRO DO 
CINE-THEATRO ELDORADO 
O espectaculo de pelco do El. 

dorado, para esta semana, con- 

tinha attraindo a curiosidade da 
pletéa carioca. E não é pura me- 

Eos, Pois O progrinimu se com- 

põe de numeros soberbos, de uma 

keliczxa larga «e impressionante, 
Não ha uma nota destoantoe no 
espectaculo q que posea diminuir= 
me o fulgor, Veja-se, por cxem- 
pla, Ou trechos sacros executados 
pela senhorita Ada tonnes. Noto- 
se tambem & acção sacra tocunto 
“OQ sonho de Jesus”, de que a in= 
terpretação perfeita conbe a Bur- 
bcsa Junior, Jesus Ruas, João 
Lino, Cora Costa, Pepa Ruiz o 
Olga Louro. O progremma apre- 
senta ainda Outro numtro do sin- 
gular imponencia; é u exhibição 
do corpo coral do Orfeão Porlu- 
guez, que se compõe de BO vozes. 


Os CANCIONEIROS DE “CAIPI- 
RADAS”, NA “CASA DO 
CABOCLO” 


Em “Caipiradas” entro os elo. 
mentos de exitos destacam-se 2s 
canções qua são interpretadas por 
quatro ou cinco elementos  da- 
quelle escolhido elenco, vanções 
nora nass canções cariocas “ gau- 
chas, 

Durvalina Duarte, a srroguita 
moroninha da “Chóçu” tem q seu 
cargo — “Felividade”, “Gaucho 
Velho” e “Moreny meu amor"; 
Aurora ec Aracaty e scu conjun- 
cto entôam dolentemente respon- 
didos pelos seus companheiros 
“Secca do Ceará” e “Canção”; 
João Fernandes tem uma linda 
modinha, na “jinellya da puióca” 
e, maito propositudumente vs nu- 
meros desse genero por Esthor de 
Souza — a enbõôca dengosa daquel. 
le thentrinho, cantando “Cachor- 
rinho sem dono” “Brincando com 
foguetão” e “Rancho dy serra” 


todas dossas musicas do sertão 
central do Brasil, 
OS ESPECTACULOS DO CIRCO 


OCEANO NA ESPLANADA 
DO CASTELLO 

A perzuda cariosa vive ngora 
ultgre o satisfeita Tem na Es- 
pianada do Gastelji o grande CGir- 
co Qeeano, com ua bom pro- 
g'amma e um gruvc de artistas 
de primtira ordem 

Todas us Noites O equilibrigta 
S+ntucci faz prosas com 2 mesa 
e à escada dupiar « índio perua- 
L4r com O seus sh uotes e pu- 
nhaes incendiados; os irmãos Go 
nice com Os seus vô0 urriscados, 
equilíbrios do arame e trubulhos 
de barra; o mexis&vo com a mula 
umestrada, que etbe facilmente 
em clmú do tonel, atém de ncro- 
batua, palbaços tories e clówns 
cieguntes é engraçal:ssimos. 

Para fazer rir c rtr muito lá 
catá a Interessante trinca Tito, 
Tiomé o Angelito. 


UM AGRADECIMENTO AOS 
ELOGIOS DA CRITICA 


tecebemos a seguinte cartinha: 

“Ilmo, sr. chronista thentral, 
—A abaixo aesignada, penhorada 
com a referencia que gentilmente 
fizeste aobre o pupel de “Mãe 
Cuica” na peça “A Canção Bra- 
sileira”, que está em scena no 
Theatro Recreio, vem muito ros- 
peitosamente agradecer-vos pon- 
do a vossa disposição os seus pe- 
queninos prestimos. A's suas or- 
dens subscrevo-me com elevada 
estima de vs, 8. — Maria Leal”. 


COMPRE 
PELA MARCA! 


Ha sempre segurança 
luta quando se 


qualquer artigo pela marca. 
Prefiram, pois: 


Ê Café Moido 
“ANDALUZA” 


Cerveja 
“HANSEATICA" 





Chocolate 
“ANDALUZA" 


Cigarros 





| “VEADO 


Cofres c Archivos 
“BERNANDINI” 


Perfumes e Sabões 
“TRIBOLET" 


adia . 
“COLONIAL” : 


A AAA ANIS TT 


PALA ALAS CDL DA 


DIARIO DE NOTICIAS 


e 


Serviço 





EXTERIOR 
eme E mem 
ALLEMANHA 
ADHESÃO AO PARTIDO 
HITLERISTA 


HAMBURGO, 11 (U, P.) — 0 | 


centro local do Partido do Povo 

resolveu por meio de votação dis- 

solver é agremiação politica e re- 

commendar a seus membros que 

adhiram ao grupo hitlerista, 

AS FERIAS DE PASCHOA DAS 
GRANDES AUTORIDADES 


BERLIM 1L (A, B.) — Ii- 
ciam-se hoje aqui, nos circulos 
govornamentaes as ferias dé Pus- 
choa. Os ministros von Papen e 
Goering permanecerão em Boma, 
emquanto o chanceller Hitler par- 
tirã esta noite para o sul da Al- 
lemanha onde deverá permanecer 
pelo espsço de oito dias. 

Partem amanhã, em ferius, os 
ministros Goebbels, titular da 
Propaganda, e von Neurath, das 
Relações Exteriores, Por seu tur- 
no. o presidente Hindenburgo 
pensa passar as ferias de Paschna 
longe da capital. 


BOLIVIA 


IMPRESSÕES SOBRE O PACTO 
DE MENDOZA 


LA PAZ, 11 (U. P.) — Os re- 
presentantes diplomaticos do Bra- 
sil, Argentina, Chile e Estados 
Unidos visitaram esta menhã in- 
dividualmente o ministro das Re- 
lações Exteriores, trocando im- 
pressões em torno das propostas 
de paz contidas na ncta de Men- 
doza. 

Reina q mais absolute reserva 
em torno do resultado destas con- 
versações. 


COLOMBIA 


AS VICTIMAS DO DESASTRE DE 
VENTA QUEIMADA 


BOGOTÁ, “1 (U. P.) — O total 
de mortes no sinistro ferroviario 
de Venta Q.cimada foi de 28, sen- 
do o de feridos graves de 34 c o 
de feridos leves, 26. 


FRANÇA 


REDUCÇÃO NUS CREDITOS DA 
DEFESA NACIUNAL 
PARIS, 11 (UP) — O grupo 
suctalista da Camara dos Depu-= 
tudos Apresentou uma moção pe- 
dindo uma reducção de dois por 
cento nos prejecrades ereditos 
dustinados 4 defesa nacional, que 
f*guram no orçamerto de 1993, 
Os socialistas abster.se-ão de 
vetor a fevor do governo do ser 
n;vesentada a moção de confian- 
qn. se een pedido “or recusado. 
O ESCAND. LO FINANCEIRO 
FRANÇOIS MARCAL 


PANIS. 11 (AD) — Cuusou 
ui nsnção nos cireulos financeiros 


“e 'escandalo em que está envol- 


v.do o ex-primeiro n luistro frun- 
nez or François Marsnl bem como 
“ conhecido financirin Segei, 
Ambos estão aceussdos du como 
membros de uma importante côm- 
prnhin do commerce! com as co- 
teorias, “Socété -Commercinlo de 
L Ouest de L'Afrique”, praticado 


mm 


verdadeiros abusos de confiançi, 
enriquecendo umbos pelo simples 
syntema de embolsa- Os lucros é 
creditar as perdas é <ompánhia, 


ESTADOS UNIDOS 


ASSEMBLE"A ESPECIAL PAN- 
AMERICANA 


WASHINGTON, 11 (U. P.) — 
A Assembléêa Especial Pan.Ameri- 
cana esteve reunida na Universi- 
dade George Washington, dis- 
cutindo os problemas do hemis- 
pherio accidental, 

Entre os oradores figuraram os 
srs. Leo Rowe, presidente da 
União Pan-Ameritana, e Alfaro, 
ministro do Panamá junto so go- 
verno de Washington. 

O discurso do presidente Roose- 
velt, commemorativo do Dia Fan- 
Americano, será pronunciado ama- 
nhã e. a seguir, traduzido para 
o hespanhol e portuguez afim de 
ser irradiado para os paizes da 
America Latina. 


PERDIDOS OS DOCUMENTOS 
SOBRE O CASO NORMANO 


BOSTON, 11 (U, P.) — Os pa- 
peis sobre a extradicção c outros 
documentos relacionados com o 
caso Normano ou Lewin parece 
terem stdo perdidos, O dossier foi 


dos é possivel que o facto dê em 
resultado a libertação de Norma- 
no, cuja extradieção da Allema- 
nha dependia desses papels. 


INGLATERRA 


AS RELAÇÕES COMMERCIAES 
COM A RUSSIA 


LONDRES, 11 (U. P.) — Sa- 
be-se nos ciculos voliticos desta 
capita! que apesar da crescente 
tensão entre a Inglaterra e & 
União das Republicas Sovieticas 
da Russia, o governo de Moscaa 
enviou instrueções ó delegação 
commercial russa no sentido ds 
permanecer em Londres depo's 
do dia 17 do crrente, data em que 
expira o tratado commercial au 
glo-russo. 


O PADRÃO OURO 


LONDRES, 11 (U. P.) — Na 
sessão de hoje, da Casa dos Com- 
muns, contrariando os baatos cor- 
rentes de que a Grã Bretanha sº 
prepara para voltar ao padão-ou- 
ro, o sr. Neville Chamberlain an” 
uunciu quo as recentes accumula= 
ções de ouro no Banco de Ingla- 
terra nada têm a ver com a pJ- 
litica cambia! do actual govern”> 
a qual reiterou que não soffrerá 
alteração emquanto não seja op- 
portuno, 


HESPANHA 


MORREU O MARQUEZ DE 
VILLA UPBRUTIA 
MADRID, 11 (UP) — Falle- 
vcu o acudemico «e ex-ministro 
dns Reluções Exteriores marquez 

à: Villa Urrútia. 


TREMORES DE TERRA 
CADIS LL tUP| — Forâm 
atutidos dois intensor trumores 
de terra está manhã aeixando to- 
meda do pênico 2 população 
icçal, 








A 104 RÉIS POR METRO QUADRADO 


TERRENOS NO TRECHO CIMENTADO DA ESTRADA 
RIO-S.PAULO 


Praco 5 unnos sem furtos — Pagamentos mengsãrs 


Conducção 


gratuita em gutomeveir particulares — Logar saluberrimo, junto 

no monumento Rodoviario — Proprio prin todas as vnlturas + 

principalmente para a laranja, — Não confundir com a baixada 
fluminense — Linha Regulur de auto-omnibus, 


EMPRESA TERRITORIAL E AGRICOLA LTDA. 
Ruu do Rosario 108 - t.* 


Telop, 8-2752 








A ultima reunião do 


Conselho Consultivo 


O Conselho Consultivo do Dts- 
tricto Federal realizou, hontem, 
mais uma sessão ordinaria sob a 
presidencia do sr, Leitão da 
Cunha. 


Faltaram á réunião com cáusa 
justificada os conselheiros: Al- 
berto Tramback e Octavio Rocha 
miranda, 


Lida e approvada a acta da ses- 
são anterior passou-se ao expe- 
diente, que constou de tres offi- 
cios, 

Foi lido ainda o purecer lavrado 
no eppello que ao Conselho, diri. 
giu o Partido Sos=lista Brasilei- 
ro no sentido de ser installado 
um posto medico na Nha do Go- 
vernador A unanimidade dos con- 
selhoiros approvou a suggestão a 
ser feit, ao sr. interventor, 

Na crdem do dia foi discutido 
o parecer do sr. Zeferino Barrozo 
no pedido de reintegração do car- 
go feito pelo sr. José Fausto Ce- 
zar Vianna, como medico da Ás- 
sistencia Publica, 

Volta a debate o parecer que 
opina pelo indeferimento do pe- 
dido de João Copello & C. para 
explorurem a vendr de jornaes q 
-evistas em diversos pontos da 
cidade. Occups a tribuna » sr, Na- 
polcão de Alencastro Guimarães, 
que CGepois é succedido pel» sr, Al- 
berto Framback, que compareceu á 
sessão quando ella já ju m meio 
Este conselheiro manifesta-se pelo 
indeferimento do pedido de João 


Copello & O, visto como essa fir- 
ma pleitcia um privilegio. Analy- 
sa, em face da le! orçamentaria, a 
ruidosa questão, astendendo-se em 
considerações sobre - falta de 
protecção os vendedoros de jor- 


naes, a meioriu dos queres são me- 
nores e estão totalmente desabri- 
gados da lei de accidentes do tra- 
balho, E' contra o privilegio, mas 
favoravel ao que se propõe a em- 
presa, de amparar os smpregados 
contra uccidentes de trabalho e de 
cuidur da fixação de uma percen- 
tnagem para a Casa dy Vendedo- 
res de Jornaes. 


A proposit; fala ainda o sr, Ze- 
ferino Berroso, que opina pela 
mais ampla liberdade nas vendas 
de jornaes e revistas, 


E*, antão, submettida « votos a 
emenda apres-ntada pelo sr. Na- 
polcão de A, Guimarães, sendo a 
mesma rejeitada, 


O sr. Serafim Vallandro fala de- 
pois sobre o segundo volume dos 
Annaes do Conselho mandado or- 
ganizar pelo sr, Nupolca de A, 
Guimarães, pedindo que se faça 
constir da acta um voto de lou- 
vor áquelle conselheiro e aos fune- 
cionarios Eurico Coelho c Mattos 
Cumpista, 

Em seguida foi encerrad: a ses- 
são, marcando-se o proxim dia 17 
pura nova reunião, à hura do cos- 
tume, N 











VIAJANTES DO 


DIARIO DE NOTICIAS 


A serviçu do DIARIO DE NOTICIAS, percorrem: 
o Estado de São Pauio, o sr 
o Estado de Eansrito Santo, o sr. Augusto Pedrinha 
du Pi= Caliaon, o Estado do Rio de Janeiro, os srs. 
e Jose de Azevedo Carneiro; 
o Estudo de Minas Lreraes, os srs. Antonio de Souza 
Amarare Victor Mallet Hamelin. 


Inão 


Hocdrignes [ires 


+ 
4 
4 
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sete esrers 


AAA AAA AA 


Raul de Britto Chaves; 


remettido em 4 de março ao De- 
partamento de Estado o jámais 
chegaram, 

A não ser quê sejam encontra- 


DD add e dd 








—Telegraphico 


INTERIOR 
MATTO GROSSO 


NOMEAÇÃO DE PROFESSORE? 


CUYABA. 11 (A. B.) — D9 
expediente da-;nterventoória cons 
tou, hontem, a assignatura de 
varios decretos de nomenção de 
professores primario; para esco- 
las do interior do Estudo o desta 
capital, 

Essas nomeações foram feitas 
ext substituição a profeesores lei. 
gos incompetentes. o tambem, 
para preencher as cadeiras ds 
varias escolas recentemente cria- 


das, 
MINAS 


NOVO JOGADOR PARA O PRO- 
FISSIONALISMO CARIOCA 


|. BELLO HORIZNTE 11 (A, B,) 
— Segundo nocícia divulgada nº 
Rio, o player Goninko, do Vilta 
Nova, teria recebido de um club 
carioca proposta para ingressa” 
no profissionalismo, sendo o seu 
contracto um dos melhores que tá 
foram feitos na capitr] da Repu- 
blica, Teria o excellente méd'+ 
esquerdo a mensalidade de 1:000$ 
é uma pequena ajuda de custo. 

Inquerido por diversas vezes, O 
“Pretinho Endiabrado” come 
aqui é cornhesido Geninho, nads 
diz a respeit , parecendo mesmo 
ainda não ter resolvido se vee on 
não para a metropois. 


ESTADO DO RIO 


CAMPANHA CONTRA UM 
PREFEITO 


BARRA DO PIRAHY, 11 (A, 
B) — “O Socialista”, orgão do 
Partido Socialista desta cidade, 
Iniciou violenta campanha contra 
o- prefeito municipal, sr, Arthur 
Costa, ] 

Depois de varios commentarios 
desfavoravels és attitudes do pre- 
feito, aquelle jornal affirma que 
os socialistas não votarão na cha- 
pa apresentada por elle, 

Em consequencia desse rompi- 
mento, o representante dos ope- 
rarios Junto ao Conselho Consul- 
tivo do município apresentou sun 
renuncia aquelle cargo. 


RIO G. DO SUL 


DENUNCIA 


PORTO ALEGRE, 11 (A, B.) = 
O promotor publico de Pelotas 
apresentou denuncia contra Mi- 
guel Passegio « esposa que ha 
tempos assassinaram o commer- 
ciante José Perseghinl. 

ESPECTACULO RELIGIOSO 

PORTO ALEGRE. IJ! (A, B.) — 
Com grande assistencia, fo] exhi- 
bido um film colorido sobre a 
Vida, Paixão e Morto do N. 8 






















 « 
Jesus Christo fazendo-se ouvir na 
occasião uma orchestra composta 
de 60 professores do Centro Mu- 
sical, sob n regenciá do maestro 
Roberto Egpers, e o famoso córo 
Pnlestrine dirizido pelo profes- 
sor João Sharubevp, 

O esvoctnculo teve logar mo 
Amphitheatro Alhambra sendo a 
renda destinada n  uuxiliar as 
obrns du Cathedral Metropolitana. 

HOMENAGEM A EDUARDO 

GUIMARÃES 


PORTO ALEGRE 11 (4, RB.) — 
Por Iniciativa de um grupo de 
intelicctunes grúchos será presta- 
da a Eduardo Guimarães uma ho- 
menagem, que constará da inau- 
guração, om am dos logradores 
publicas de Porto Alegre da her- 
ma do saudoso poeta, 

A comnissão promutor deese 
preito de ndmiração se compõe 
dos escriptores Pedro Vergara, 
Paulo Avinos, Augusto Meyer, 
Damaso Rocha Erico Verissimo 
e Thelmo Vergara que já iniciou 
sua actividade e tem recebido in- 
numeras adhesões, : 


SÃO PAULO 


O SR. CINTRA GORDINHO NÃO 
SERA" CANDIZATO A 
CONST'TUINTE 
q PAULO, 11 (AD) — O sr 
entra Gordinho, presidente da 
Associação Commercial, recusou 
a sua candidatura indicada pela 

rnioria da lista. 


REUNIÃO DO CONSELHO 
CONSULTIVO 

8 PAULO 11 (AB) — Re. 
uniu-se o Conselho Consultivo, 
cue deliberou iutoriyur O gover= 
às estadun] 2 encim mendar 3.000 
urnas para o serviço eleitoral, 
que se processará o 3 de malo 
Lroxinmo, 


PROFESSOR A: FREDO 
MONTEIRO 

& PAULO, 1 (5B) — O se, 
A'freda Monteiro, catkedratico da 
Faculdade de Medicinn do Rio de 
Careiro encontra-s? nesta capl- 
tai, 

O sr. Alfredo  Mentelro está 
cculizando ' um" ecrie de confe- 
rencias na Faculdale de Medici- 
ra desta capital, 

PROCESSO CONTRA N CAPITÃO 
VASCO VARELLA 

S. PAULO, 11 (AB) — Está 
oirdo chamado a juizo pelo sr, 
Wernando Costa O crpitão Vasco 
Varella. 

O ex-secretario do governo Ju- 
tic Prestes Intenta p"ocegso con- 
tra O capitão Varela por erime 
do calumnia e Injurias publicadas 
contra sua pessoa em um artigo 
o* “Correio de S. Favlo” 
COMMENTARIOS SOBRE O 
JOGO CARIOCAS = PAULISTAS 

8. PAULO 11 (AD) — A im- 
nrensa commentando o jogo en- 
're os paulistas 3 Jbriovas, clo. 
gin q publicc curioca pelas ma- 
c'festações proporcioradas aos jo- 
gi dores pavliatas, 


.——— —— 


Os bancos e a Semana 
| Santa 


O Banco do Brasil encerra- 
rá o expediente nmunha, ao 
meio dia. «ó voltando 4 funccio- 
nar na proxima segunda-feira, 
ar 9,50 horas. 

E" provavel nur ou 


prpdemt Hume rion 


| 








todo: os 


tintos 


P Ci ' Hanco 


cuja deficiencia 

mente no seu apparelhamento um 
tanto usado. sc veja obr'ígado a 
contractar navios estrarnge'roc. 
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Marinha Mercante 


O Lloyd Brasileiro e a campanha 
de turismo | 


no cruzeiro turistico deste anno, 
contractar um navio estrangeiro 
que reuna as condições de con- 
torto necessarias a um emprehen- 
dimento dessa natureza. Como é 
eabido essa excursão foi realiza- 
da a ultima vez em um navio do 
Lloyd o “Almirante Jaceguay”; 
mas como esse navio, apesar du 
boa vontade da direcção da em- 
presa, não satisfaz plenamente, ad 
que nos consta, as exigencias Te- 
queridas pelo Touring Club este 
teria resolvido por isso contra- 
ctar um navio estrangeiro para a 
realização da seu progrumma tu- 
rístico. 

Essa noticia, se vier a se con- 
firmar será bastante lamentuvel, 
tanto mais quanto é sabido que O 
desenvolvimento do turismo no 
Brssil tem como objectivo funda- 
mental erear uma nova fonte de 
renda para os cofres da Nação. 


Se. entretanto, para 
forem sproveitados os núvios de 
uma empresa genuinamente bra- 


Estarios informados de que o mente em deixar-se à Lloyy as 
Touring Club do Brasil pretende, | abandono de sua propria sorte. 


silia, e, ao cuntrario, fôr esti- 
mulada a concorrencia de com 
panhias estrangeiras. melhor ap- 
parelhadas para os fins que se 
têm em vista, — parece eviden- 
te que os resultados dessa cam 
panha de turismo redindarã” 
muito pouco cm benefício d9 
Brasil, Não é admissível que. die- 
pondo 6 nosso paiz de uma em- 
presa como » Lloyd Brasileirs 

consiste unica- 


mais modernos e confortaveis, 
para satisfazer essas 
des. 

Tudo está, pois a indicur que 
u solução mais justa para o refe- 
rido problema não está absoluta- 


necessida 








PRESO UM LADRÃO 
DE CAVALLO 


Com denuncia do soldado 
102. foi preso hontem peia 
policia do 23º districto, o Iin- 
dividuo João da Cruz, empre- 
gado da fazenda São Peáãro, 
na Pavuna, quando procura- 
va vender por quarenta mil 
réis, aos negociantes do largo 
de Madureira, um cavallo 
furtado ao seu patrão, 

OÔ cominissario Pinto Aman- 
do mandou abrir o respectivo 
inquerito. 





PROCESSADO POR 
FALLENCIA FRAU- 
DULENTA, EM 
NICTHEROY 


O dr, Oldemar Pacheco, juiz da 
1,*º Varn de Nictheroy, mandou re- 
metter vo juiz da 3º Vara Crimi- 
nal, para o respectivo julgamento, 
o processo instaurado contra o ne- 
gociante Prudente Moreira Da- 
masto, denunciado por havor fal- 
lido fruydulentumente, 


MORTO POR AUTO 


Quando transitava pela es 
trada Real de Sana Cruz 
hontem, à tarde, foi colhicy 
por um auto, o operario Ma 
rlo Fernandes, de 33 anno: 
casado, brasileiro e residentt 
à rua Santo Antonio, em Dec 
doro. 

A victima recebeu gravics. 
mos ferimentos na cabeça 
sendo apanhada pela Assis 
tencia, em estado de “show 
e conduzida para o Hospitu, 
de Prompto Soccorro, onde 
velu a fallecer, quando erz 
medicada, 

Com guia da policia, foi o 
cadaver do infeliz, removido 
para o necroterio do Instituto 
Medco Legal. 1 


O representante da  Societê 
Anonyme du Gaz do Rio de Ja- 
neiro deverá entregar, ainda es- 
ta semana, ao inspector geral 
de illuminação, engenheiro Ajax 
Rabello, a proposta para novo 


accordo relativamente ao preço 
do gaz. 


——— 


Von Epp, governador 


BERLIM, 11 (U, P.) — Ppre- 
sidente Von Hindenburg, obe- 
decendo a uma suggestão do 
chanceller Adolf Hiter, no- 
meou o sr. Von Epp governa- 
dor da Baviera, 











"são não | 
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mes. Ro contrar:o em se tomaren; 
as medidas necessarias no senti. 
do em que Se possa renovar ho 
o material, modernizandcço, « 
desse modo, preencher es falha: 
de que, nfelizmente, s2 rrsente, 


“ CAMPOS SALLES” 


Segue hoje nara o Sul fazendo 
escalgs cm Santos Paranogus. 
Florianopolis e Kiv Grande, o iu- 
vio dc Lloyd Bresileiro, “Campos 
Salles” 

A bordo do meamo deverá vias 
jar o general João Gomes, que «o 
destina a Curitybn, unde vas sa. 
sumir o commando da 5º Rev iu 
M'litar. com séde nessa capita!, 

Essa navio está atracado no ar 
mazem 1J4. 

“ANNIBAL BENEVOLO” 


O navio do Lioyd, “Anntba! R- 
nevolo”. que parta hoje para u 
&ul, devendo fazer escalas em 
Santos Rio Grende e Porto A!s- 
gre, leva muito noucos passeçe - 
ros a bordo. lesç se deve no facto 
de ter o referido navio que ter 
ber a bordo.em Santos, o 9º Bata- 
lhão de Caçadores que segue va 
ra Porto Alegre. 


SÃO QBRIGADUS A PREFERIK 
ng NAVIOS DO LLOYD 


O ministro da: Guerra daclazou 
ao chefe do Denartimento du 
Pessoal que, nor ocuusião dos con- 
travtos a serem firmados pelas 
repartições < estabelco menta: 
subordinados ao seu minieter' 
para à acquisição de tode e qguuls 
quer material. seju estabelec: Is 
uma clousula obrigiundo c& vende- 
dores a dar preferencia aus navis 
do Lloyd Brast.eiro, quando 
rem de realizar q ressectlvo trun- 
sporte da mercadoria, ou artipu 
que se propõem a fornecêr. 
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FALLECEU N 
H. P. 5. 


O operario Abrate Luiz, d> 
27 annos, casado, italiano « 
residente à avenida Camo: 
n. 103, tendo sido victima. 
em seu domicilio. no dia à 
deste mea, de accidente em 
consequencia do qual ficou 
gravemente ferido, foi soccor= 
rido pela Assistencia e inter- 
nado a seguir, no Hospital de 
Prompto Soccorro, onde ficou 
em tratamento. 

Hontem, o infortunado tru- 
balhador veiu a fallecer, sen- 
do o seu cadaver removido 
para o necroterio. 


TENTATIVA DE 
SUICIDIO 


A joven Clarisse Gonçalvez 
de 22 annos, residente à es- 
trada do Engenho Novo nv- 
mero 111, desilludida da vda 
resolveu suicidar-se. 

Dirigiu-se para a estação 
de Madureira, e ahi, deixou 
que um comboio se approxi- 
masse, para se jogar à cua 
frente, sendo salva a muito 
custo, por populares. 

Falhando esse plano e qui. 
do aluda era observada pelas 
pessoas que a arrancaram il 
morte certa, abriu rapida «à 
carteira, della retirando um 
vidro de acido pheúico, culo 
conteudo ingeriu de um so 
trago. 

Medicada pela Assistencia, 
ficou mais uma vez, fóra de 
perigo. 


AGGREDIDO A NA- 
VALHA EM NI- 
CTHEROY 


Antonio Ramos Naecimentu, ope- 
rário, morador à ruu Lopes da 
Cuhha, sem numero, em Niclho 
roy, trabalhou, há tempos, com é 
constructor Manoel Maria du Si! 
va, de 37 annos annos de idade, 
casado e morudor nessa mesn! 
rua nm. 47, 

Tendo surgido entre ambuvs viu 
discordia, o operario deixuu q tri» 
balho, tornando-se inimigo do con- 
structor. 

Hontem, o constructor descia « 
rua onde reside e quando chegou 
à esquina da rua Leite Ribeiro, foi 
inopiradamente abordado pelo seg 
ex-empregado que armado de ums 
navalha desferiu-lhe varios golpv 
ettingindo-o nu poscoço e duus 
vezes no ante-braço esquerdo, 

O aggrossor foi preso em fix- 
grante, sendo a victima r.edicade 
no Prompto Soccorro da vizinh 
cidade. 
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Despensa 


(PATENTE N. 12.707) 


Movel Para Guardar Generos Alimentícios 


RUA DOS ANDRADAS 51 - RIO 
Dormitorios 550$—Salas de jantar 700$000 
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"CORREIO DE à. PAULO 


Folha vespertina sem ligações |: 
partidarias 

Succursal no Rio de Janeiro: Edificio 

São Francisco — Avenida Rio Branco 91 


7.º andar, Sala 11 — Tel. 3-4890 
DIRECTOR DA SUCCURSAL: 


| José Lopes e Veiga | 
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Chegará, h 
Ciub, de Buen 
Xetballers e nadadore 
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DIARIO DE NOTICIAS 


meme 


à tarde, á Guanabara, a bordo do 
os Aires, 
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«General Artigas, a delegação do Hindú 
que se empenhará em varias competições amistosas com os bas- 


s cariocas. O «Diario de Noticias» saúda e apresenta suas boas vin- 
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Nota Official n. 1 
RESOLUÇÕES DO CONSE- 
LHO ADMINISTRATIVO 


O Conselho Administrativo 
desta Liga, em sua reunião, 
hontem realizada, resolveu : 

a) — approvar a acta da 
sessão anterior ;' 

b) — tomar conhecimento 
io officio Gos sentenciados 
da Casa de Correcção, zolici- 
tando um auxilio para a rea- 
lização da festa do “Dia do 
Eucarcerado”, que se realiza- 
va a 30 do corrente, e contri- 
huir com a 
1:0005000; 

ec) — inticar os ses, Luiz 
leves, João Teixeira de Car- 
valho, Haroldo Dias da Motta, 
Toão de Deus Candiota, Loris 
Valdetaro Cordovil e Aldsrico 
Solon Ribeiro, para constitui- 
rem O quadro de juizes profis- 
stonaes, effectivos, desta Li- 
Ja, e convidal-os a compare- 
cer a esta séde, afim de con- 
firmarem a sug acceitação, -— 
Raul Campos, presidente. 
[== 


VE 
Quer saborear uma 
bôa peixada, prepa- 
rada por mão de mes- 
tre, com peixe vivo e 
a pular? Procure a 


A CABAÇA GRANDE 


A o 


8 - Rua do Ouvidor - 8 


(Não abre aos Domingos) | 


VIER EPs eps 
[=== 


importancia de 


a 


MOVIMENTO TURFISTA 


Os programmas qua 
dé sabbado de Alleluija q domingo 
de Paschoa, no excellento campo 
qe gorridus da Gaveu, du pode- 
cosa sociedade Jockey Club Bra. 
sHeiro, ficaram hontem, á nolta, 
crghnjzados. 

Ambos são interessantes e equi- 
tbrados; o de domingo, porém, 
vucerra um aAttractivo; 0 cjusgsico 
“Jockey Club Argentino” em BUQ 
metros o 10:000$ para 2s potran- 
“us Nacionars é platinas, 

lupa, a invicta nacional, con. 
"nda como frança favorita €, por 
certo, manterá o titulo que hon- 
“Osamente vem defendendo em 
dols prelios, 


reuniões 


Paru esses certumens, os pro. , 


cramnas organizados devem ser 
tcalicados nu ordem seguinte; 
CORRIDA DO LIA 15 
carreira — Premio “Col. 
nua” — 1.400 metros — 3:0009 
— Adios 48 kilos Herodos 65, 
b. Pedrito 56, Damiatrix 48, Jura 
“4, Aisca 48 o Diagonal 56. 

“" carreira — Premio “Hud- 
son” — 1.400 metros — 3:0008 — 
hkerina 5 kilos, Xadrez, 56, Ivon 
bl, Enitraem 56, Voronoff 56, Le- 
ganda 51, Colméa 60 e Transva- 
dana So, : 

WU carreira — Premio “La Mi- 
rabelle” —— 1.500 metros —— 3:0003 
— HKleops 55 kilos, Andalick 53, 
Prira 63, Ribatejo 54, Bolivar 54, 
Maldad 53 e Hortencia 56. 

d* carreira — Premio “Gavião” 
— 1400 metros — 3:0003 — Ky- 
rial 56 Kilos Sceiliana: 51, Ke- 
rensky 49, Xaviane 50, Ximena 
d4, Macê 52, Fusão 55, Jaguaré 
vô, Massiço 54, Java 51, Cory B9 
v Incitatus 55. 

6* carreira — Premio “Pinstra” 
— 1.600) metros — 3:0004 — Mare. 
lena 64 Kilos, Saucy Sally 655, 
Maracó 54, Rico 66, Dollar 54, 
Hudson 51 e Crepuseulo 58. 

G* carreira — Premio “Macã” 
— 1.500) metros — 3:0008 — Xire 
us bilve, Azulado bi Lambary 50, 
lcpaveré 52, A Batalha 54, Cati. 
gui 55 « Caruarf 55. 

Premios do “beting": “Ga- 
mao” “Piastra” c “Macá”. 

CORRIDA DO DIA 16 
carreira — Premio “Iberlco” 
— BOU metros — 5:000$ — Copa- 
cbana 5l kilos, Zingaro 53; Zug 
às, Canção 51, Do-> 53 Zaranza 
“1, Bedana 51 e Uruá 51, S 

3 “eurrtiras— Premió “Yayá” 
- 1.600 metros — 4:0006 — Tri. 

> D4 kilos, Alteza 52, Xamate 54, 


14 


14 
4 


Suites Claros 54 Bohemfo 54 
pon 54 e Ami 54. 
* corrcira — Premio “Mimi 


“ll — 1.600 metros — 4:0008 — 
ouça 56 Kilos. Ooqncordia 64, 
só 54, Joy 53, La Mirabelle 52, 
sx 55, ltararé D4 e Rex 56. 
d* currejra — Premio classics 
jestey Club Argentino” — 800 
rós — 10:0008 — Pueblada 55 
Deliciosa 55, Lonca 55, Zoa. 
50. Enga 50, Zinnia 50, Vicen- 
ãd « Copacabana 50. 
cerresra — Premic” “Ron- 
— 1.600 metros — 5:0008 — 
sa kilos, Yéa bz, Algarve 
Ypranga 5h Young 52 e Lu- 
| SH 
carreira — Prémio “Vendo 
— 1.640 metros — 4:0008 — 
56 kilos Ritual 49, Astral 
Mutines 53 -ommery 52, Vi- 
50. Biribi 53, Xurão 566 Kru- 
Puro Tango dU ç 
srre cry — Prenub “Paco” — 
metros — 6:0003 — Dom 
tro 58 kilos, Vindictia 51, To- 
so Radio 52 Almim 53, 
n 55, Topaze 53 Mossoró 
Pauts 4 € Kalmia 51. 
premio “Roca” 
-— 60008 — “Term 
Cabocherd 15, 89 


tube rel 53 e Roe 


ivreira — 


o"ros 


f 


LIGA CARIOCA DE-FOOTRALL | A Liga de Sports da Ma- 
rinha quer fazer bonita 


ciaes, 

O segredo da victoria los 
marujos é a disciplina, o con- 
trole. medico, o ensinamento 
technico, Demais, o marinhei. 
ro não pratica o sport “que 


—e. cem 





] 


f 
) 
, 





no athletismo 


OS “MEDALHÕES” DA 
ATHLETICA QUE SE 


PREPAREM 


tação, não foi bem compte- 
hendido por certas pessoas a 
quem o despeito empolgou 
inteiramente. Assim, houve 
quem argumentasse que não 
era vantagem os marujos 
vencerem provas de natação, 
por isso que “vivem sempre 
dentro d'agua”. 

Não póde haver absurdo 
maior. O facto do individuo 
Ser marinheiro não quer dizer 
que. “viva sempre dentro 
d'agua”. Além disto os ma- 
rujos não têm a vida toizada 
que muita gegnte por ahi esta 
pensando. Os seus affazeres 
são arduos e inadiaveis. Er- 
radamente, porém, são apon- 
tados como profissionaes. Ti- 
vessem muitos nadadores as 
responsabilidades que tem q 
marinheiro, talvez não conse- 
guissem nem o pouco que já 
fizeram nos certamens offi- 


quer praticar”, mas o que “de- 
ve praticar”. Essa a diffe- 
rença. Além disto, os rapa- 
zes que pertencem à clubs de 
natação, tambem podem fa- 
Zer o mesmo que elles fazem, 
A difficuldade está apenas 
em saber fazer... 

Dentro desse criterio vesgo, 
de que o marinheiro “vive 
dentro d'agua”, era o caso de 
Se exigigr que a Marinha só 
nos désse campeões... Entre- 
tanto, ha muito tempo que a 
L. S. M. concorre aos prelios 
de natação e sómente ha al- 
guns annos que os seus eie- 
mentos vêm se gsobresaindo, 
graças ag criterio e à compe- 
tencia dos homens a quem 
estão entregues os nadado- 
res. Os triumphos actuaes 
são a consequencia de um 
methodo sc:entitico, rigorosa. 
mente seguido. A experiencia 
dos annos anteriores tem ser- 
vido para ajudar os orlenta- 
dores da marujada sportiva. 

“Teremos brevemente as 
competições de athletismo, O 
DIARIO DE NOTICIAS ouviu 
que a Liga je Sports da Ma. 
rinha vae preparar carinho- 
samente os seus athletas, afim 
de que elles possam fazer uma 
figura bonita nas competições 
de athletismo. Quando os 
marinheiros começarem a ba- 
ter records sobre records, nes- 
ta, naquella e naquel!outra 
prova athletica, que dirão os 
que, agora, attribuem os seus 
successos na natação, ao facto 
inveridico de que elles “vivem 
dentro d'agua”? Naturalmen- 
te, esses argumentadores de 
ultima hora vão (isto, sim!) 
“cair n'agua”..,. 

E' grande q enthusiasmo na 
Escola de Educação Physica e 
na Liga de Sports da Mari- 
nha. Os valorosos marujos 
estão animadissimos. Daht q 
esperarmos que. dentro de 
pouco tempo, os elementos da 
Liga de Sports da Marinha 
estejam fazendo no athletis- 
mo o que já se verifica na 
natação, Não custa nada es- 
perar... Para a frente é que 
se anda. 


THERMOMETROS CLÍNICOS 


GARANTIDO 


DE FUMCCIORAMENTO 


“asella, bondon 
4 
=" "*"*""— 
Federação Brasileira de 

Desportos Aquaticos 

O dr. Renató Pacheco, pre- 
sidente da Confederação Bra- 
slleira de Desportos, approvou 
o programma para as provas 
de natação, saltos e waterpolo 
que serão disputadas a 16, 20 
e 23 do corrente, com o Hin- 
dú Club, de Buenos Aires, que 


aqui deve chegar hoje, 12 duo 
corrente. 


Nas provas reg:onaes só se- 
rão admittidos 33 clubs filia- 
dos á Federação Brasileiru de 
Desportos Aquaticos; nas '11- 
terestaduaes, para moças, se- 
rão admittidas representanies, 
das Federações, sem despesas. 
para à Confederação, e nas 
internacionades tomarho 
parte os amadore For 


8, 


Chega, hoje, a delegação 
do Hindú Club, de 


Buenos Aires 





QUEREM “SUICIDAR” 
À CONFEDERAÇÃO 


E' esperada, hoje, à tarde” Samuel de Oliveira, o, 


nesta capital, a bordo do “Ge- 


amistosas de basketball, as 
sim como participara de com- 
petições natatorias com os 
nossos melhores nadadores, 

A embaixada do aristocra- 
tico club buonairense vem as- 
sim constituida: 

Presidente, Alberto Petroli- 
n:; delegado, Ricardo Guífan. 
ti; jogadores — Felix Nicolini 
(cap.s+, Carlos Neira, Alberto 
Orri, Ramon Gutierrez, Pedro 
Seminari, Manuel Rodriguez 
e A. Bardeci, 

A equipe do Hindá Club 
trará como reforço os segutn- 
tes elementos: Cuba, conside- 
rado o melhor basketbalier 
argentino; Orrl, o famoso 
“centro” do serateh de Bue- 
nos Aires, e Bardeci, destaca- 
do elemento do Club Gimna- 
sio y Esgrima, 

O primeiro jogo dos basket- 
ballers argentinos com o Ti- 
juca Tennis Club, será mna 
proxima terça-feira, 18, No 
dia 20, os portenhos enfrenta- 
rão o team do Flamengo e, 
no dia 22, sabbado, um com- 
binado constituido de players 


daquelle club e do Tijuca 
Tennis. 
A embaixada do Hindú Club 


tera festiva recepção, pois à 
ella vão comparecer, além de 
figuras de proeminencia do 
Tijuca e do Flamengo, os di- 
rectores da Federação de Ten. 
nis do Rio de Janeiro. 

Bemvindos sejam os spor- 
tistas argentinos! 


O combate entre Geo 
Omori x George 
Gracie 


MA" ORGANIZAÇÃO — O RE- 
CINTO DE IMPRENSA INVA- 
DIDO POR INTRUSOS 


E' facto já corriqueiro nesta 
capita!, Os empresarios de 
espectaculos de box, lutas, 
eic., com raras excepções, 
não se pejam de remetter ki- 
lometricas notas de seus pro- 
grammas aos jornaes, que as 


publicam na integra ou em 
synthese, Pedem a mais am- 
pla propaganda. No dia dos 
espectaculos, os ingressos des- 
tinados aos jornaes são envia- 

| 

| 


|, 66 me ” ' 
| | nera Arcigas”, a distincta de- Pão Duro” da entidade 
O bello iuympuo conquis- legação do Hindú Club, de mater... 
tado pelos marinheiros "no | Buenos Aires, que aqui dispu- A 
Campeonato Brasileiro de Na- | tara uma série de: partidas Por José brigido 


dos à ultima hora, e quasi por 
favor. Os logares reservados 
aos jornalistas são pessimos. 
Não ofíerecem conforto al. 
gum para quem deseja escre- 
ver suas notas. Afóra Isto, ha 
sempre “caronas”, que inva- 
dem sem a menor ceremonia 
esses jogares, occupando ca- 
deiras destinadas aos jorna- 
listas. 


E não ha para quem ap- 
pellar. Os chronistas não têm 
outro remedio senão ficar de 
pê, fazendo suas notas sobre 
o joelho, como aconteceu com- 
nosco e outros collegas. 


Technicamente, o especta- 
culo de sabbado, no campo 
do São SZhristovão A. C., foi 
uma “borracheira”. Do prin- 
cipio ao fim, lutas monoto- 
nas e destituidas de technica. 
O combate Omori x George 
Gracie não agradou. Muito 
agarrado e extremamente mo- 
notono. Uma decepção em 8 
rounds, 


Notas e informações de 
ultima hora 


A Confederação Brasileiza 
de Desportos officiou, hontem, 
à AMEA, pedido informação 
sobre a lotação, na parte Te- 
servada ao publico, dos cam- 


' pos do Bão Christovão e Bo- 


tafogo. 
Essa curiosidade da C. B. 
D. tem algo de exquisito... 


—— 


O Cc. R. Vasco da Gama 
realizará no proximo domin- 
go, na rampa de Santa Lu- 
zia, uma regata intima, com 
18 provas. 


e 


Chegaram hontem, proce- 
dentes de Victoria, Bspirito 
Santo, os irmãos Conte, que 
vêm tomar parte na traves- 
sia da Guanabara, como re- 
presentantes do Club de Re- 
gatas Alvares Cabral, de Vi- 
ctoria. 


- , 


A Liga Espiritosantense oí- 
ficiou a O. B. D., commun!- 
cando que nas regatas de 14 


de maulo proximo, resoiveu 
homenagear os drs, Renato 
Pacheco Samuel de Oliveira 


| Maria Cast 


da Gu 


Ho Brar 


ederaçaão 


À inesperada decisão da 
Conselho de Julgamentos da 
C. B. D., negando filiação à 
Liga Carioca de Football, foi 
iruto da tralção de alguns 
membros daquelle - Conselho, 


Erotica 





“ 


Samuel de Oliveira, o “Pão 
Duro” da Confelerução Bra- 
sileira de Desportos 


que não souberam cumprir o 
seu dever, como seria para de- 
sejar. 

Servindo a interesses subal- 
ternos, sem olharem a posição 
delicadissima dos nossos 
sports e tambem da C, B. D, 
resulveram negar a filiação 
solicitada, baseados em ar- 
gumentos pacciosos. 

A Liga Carioca não se per- 
turbou. A Apea, por seu tur- 
no, reaffirmou sua soliaarie- 
dade á dirigente do nosso 
football profissional. Isto quer 
dizer que a Liga Carioca e à 
Apea continuam cada vez 
mais unidas, cada vez mais 
identificadas: Ninguem deu 
importancia à attitude infe- 
liz do Conselho de Julgamen- 
tos da €. B. D. Esta propria 
entidade, reconhecendo, alar- 
mada, que sua sentença de 
morte fora lavrada pelos qua- 
tro manipanços do Conselho, 
deliberou convocar uma as- 
sembléa, afim de ser encon- 
trada uma formula capaz 
de... admittir a Liga Cario- 
ca em seu seio! Isto feito, per- 
guntamos nós, à C, B, D. terá 
coragem de punir a Apea por 
haver jogado, domingo ulti- 
mo, com a Liga Carioca, ain- 
da não filiada, sem e devida 


i 


licença? E' o que queremos 


ver. Como conseguirá a C. B. 
D. descalçar a bota ? 

A verdade é esta: a Apea 
e a Liga Carioca não precisam 
da C. B, D. Mas, a C.B D. 
não pode viver sem a Apea é 
a Liga Carioca... Morrerã á 
mingua... 

Garantindo o futuro, o sr. 
Samuel de Olivelra, o “Pão 
Duro” da C. B. D, domingo 
ultimo, por occasião do Cam- 
peonato Brasileiro de .Nata- 
ção, negou-se a distribuir pro- 
Rrammas aos jornalistas; Se 
estes quizessem, que os com-= 
prassem, O preço era 800 rs., 
mas o “Pão Duro” fez um aba- 
timento para os chronistas: 
vendeu cada programma por 
400 réis... 

Isso é o que se chama um 
homem previdente! Ah! A 
C. B. D. deve mandar “busti- 
ficar” o sr. Samuel de Olivei- 
ra. o “Pão Duro” da entidade 
mater... 

A imprensa deu suas pagi- 
nas, gratuitamente, á €. 3. D... 
afim de que esta tivesse uma 
ampla propaganda dos cegta- 
mens que organiza. Em troca. 
o “Pão Duro” cebedense. na 
sua eterna irritação. achou 
que a imprensa devia dar um 

obulo" pelos programmas re- 
feridos... : 

Está certo. A caridade ain- 
da é uma das grandes virtu- 
des humnnas... 


Manoel Lourenço da Sil. | 


va vae treinar os 1.500 


metros, nado livre 

Segundo ouvimos. hontem, 
na séde da Liga de Sports da 
Marinha, o nadado; Manoel 
Lourenço da Silva, que, inte- 
grando a turma de reveza- 
mento 4x200, bateu o record 
sul-americano, vae ser exp”- 
rimentado nos 1.500 metros, 
nado livre. 

Entendem os Lechinicos da- 
quella entidade que q referi- 
do nadador é um typo ideal 
para provas de fundo, de mo- 
do que, depois de um treina- 
mento adequado, vodera cur 


sas 


ri LE a — 





Noticias provenientes do Re- 
eifo informam o suceesso wj- 
cançado, em bello recital, pela 
talentosa pianista pernambu- 
cana Nysiu Villar Nobre do 
Almeida, a quem coube o pri- 
meiro logar no concurso pia- 
nistico orginizado naquela 
capital e aqui representou o 
seu Estado, por occasião do 
Grande Concurso Nacional de 
Pianistas, 

Figuraram no programma os 
nomes de Becthoven, Chopin, 
Liszt, Barroso Netto, Mozart, 
Villa-Lobos e Ernani Braga, 
merecendo todos bella inter- 
pretação por parte da recita- 
ista. 

A imprensa local expreszou- 
se de maneira elogiosa. 


Ernani Braga 


Ernani Braga, o brilhante 
“pianista cujo nome é sobeja- 
mente conhecido em nosso 
meio artistico, e que, ausenta 
por longos annos desta capi- 
tal, vem exercendo no Recife 
logar de desteque no magias 
terio musical ali fundou 
o Cornseryvatorio do Musica 
iniciativa que encontrou en- 
thusiastico apoio da sociedado 
pernambucana, 

Deixando o cunho de pro 
messa para ser hoje um facio 
consummâdo, o referido esta- 
belecimento de ensino musical 
já conta hoje com um pran- 
de numero de kElumnos que 
bem alto têm demonstra. 
do o valor do methodo ali ado- 
ptado, 

Além de preencher a grando 
lacuna que lamentavelmento 
existia maquella capital, cenas 
tro de já bem npreciavel pros 
gresso, mas que vivia até pou- 
co tempo, inteiramente á min- 
gua, com relação à educação 
musical, 

Ernani Braga, que não 6 
amenas professor, mus tambem 
concertista de valor, viré em 
junho proximo ao Rio de Ja. 
neiro, afim de so fazer ouvir 
em alguns concertos. 

Esta noticia certamente 
causará prazer aos amantes do 
boa musica, suudosos que já 
estão da arte aprimorada do 
nosso illustre patrício, 


Por, 








Abigail Parecis 


Assistimos, no tabbado, nº 
Theatro Municipal, o recital da 
distincta cantora patricia Abiga:l 
Parecis. 


O bello concurso que prestou á 
companhia lyrica que ultimamen- 
te actuou no theatro Alhambra. 
na quul revelou as euus magni* 
ficas qualidades, quer de canto- 
ra, quer de interprete, determi- 
nou a grande espectativa em tor- 
no do geu recital, 


Abigail Parecis apresentou um 
extenso programma, talves um 
tanto antigo, 

A sua vos, sempre agradavel é 
de apurada afinação, estava nos 
seus bons dias, isto é, perfeita. 
mente “posada”, 

Nas peças lyricas, porém, fo 
que melhor ella confirmou os 
seus dotes vocaes, 

Bellos agudos, voz extensa, bom 
folego e magnifica comprehensão 
da interpretação dramatica. 


Nas musicas ligeiras, no ent 
tanto, a sua voz tem de se cons 
trafazer, de reprimir o volume 
proprio, com que prejudica gran- 
demente q seu brilho natural. 

Comtudo, entre as peças apre- 
sentadas neste genero de musi- 
ca, salientamos “A flor e & Fon 
te” de Felix Otero, que recebeu 
da eympathica artista interpre- 


tação especial, muito do coração, 


E agora, se nos é permittido 
algum conselho, o fazemos no 
sentido de Abigail Parecis abra- 
car definitivamente a arte lyrica 
para a qual nasceu incontesta- 
velmente, a sua bella voz qua, 
com o tempo e consequente prs- 
gresso, trará, certamente, reno- 
me para o Brasil. - 


D'OR, 
“Missa solemne” 
Quem conhece o Orpheão de 


Professores e tevs já o prazer 
de assistir a uma de suas aud)- 


ces não será capaz de lhe negar. 


o grande valor e o beneficio in- 
calculavel que vem prestando é 
magna obra da educação civica 
e artistica do nosso povo, 

Ali se aprende cantando a tra- 
balhar com ardor, patriotismo € 
fé, velo engrandecimento da ter 
va brasileira, 

Podemos dizer com satisfação 
que surgiu afinal no Brasil qms 
instituicão de verdadeira finali* 
dade educacional artistica, e sem 
receio de duvida affirmar que o 
futuro rios reservará a grandeza 
a gloria, o prestigio, emfim, da 
arte nacional, 

Não nos é possivel. infelizmen- 
te, expor todas as admiraveis 
renlizações do seu dedicado dire- 
ctor, mgiacestro Villa-Lobos, que 
vem dando so Brasil inteiro q 
edif cante exemplo do perfeita 
nrtista e patriota. 

E só por isso. o Rio culto vas 
ter n felicidade de ouvir n nbra 
prima do grande Beethoven a 
“Missa Solemno”, que será ppre- 

14 quarta 
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vlja no publico, hoje 


is A rua 


a LE e ri tr re toe rr tres a mem 


das à distincta embaixada do aristocratico club portenho =: 

















Um “virtuose” patricio | pleiade de artistas magníficos dos 


que nos visita R | 


ferindo-se no joven patriício, por 
oceasião do seu concerto de apra 
sentação ao publico dali, tece-lha 
os múlores encomios, através de 
grandes moticiarios, 

Segundo ellu, Carlos Collet é 
a maior revelação artística da 
violão, no Brasil, e deslumbrou n 
assistencia com a spa technica 
perfeita e 
cavel, 

Desenvolvendo os seus estudos 
violinisticos dentro da escola da 
Tarrega, Collet attingiu 2 per 
feição, arrancando desse instru- 
mento tão bello quanto ingrato, 
concepções maravilhosas 
ditas, 

Dirigiu-lhe os estudos o profes- 
sor Oswaldo Suares, conhecido ter 
chnico em São. Paulo e ex-alu. 
mno da sra, Josephina Robledo, 
a “virtuose” que a nossa platéd 
já 
aqui, 
Collet, dará um unizo concerto 
nesta capital do passagem para a 
Republica Argentina. 

Esse facto, seguramente consti- 
tuirá um acontecimento nos nos- 
sos meios artisticos, ondo Collor 
já conta com não poucos admira- 
dores, 

Por isso, não nos surprehen* 
derá se q illustro patriício receba 
“qui a continuação dos applausos 
que coroaram v seu exito em São 
Paulo, 


interpretação 


impees 


e ine- 


teve ocetislão de applaudir 


e e 

A musica no Brasil 
e no estrangeiro “Deverá chegar a esta capital, | Judith Macedo Soares Silva, Ay- 
ç a vindo de São Paulo, o joven vio-| Las de Andrade, Brutus Pedreira, 
Nysia Villar Nobre lonista Carlos Collet e Silva, | Charley. Lachmund,” Egydio Ose- 
de Almeida A imprensa de São Paulo re-l tro e Silva, Roberto Tavares, To- 


Curso de canto, theoria, 


musica e solfejo | 


Os Cursos Praticos de “Bezer- 
ra de Miranda”, acabam de ser | 
enriquecidos com mais um cla- 
mentos pedagogico de ulto* valor. 
Trata-se da inanguração das 
aulas de canto, theoris, musica 
e solfejo, que foram entregues á 
competencia profissional da ga- 
nhora Luiz Paranhos Torres, 

Cantora das mais distinctas 
que possuimos, pela belleza da 
voz, que é de excellegte escola, 
primeiro premio, por unanimida- 
de, do Instituto Nacional de Mus'- 
sica, tem ella sempre se distingul- 
do, quer como concertista, quer 
como professora, sendo de in- 
teira justiça o renome que envol- 
ve 5 sus personalidade artistica. 





Eis por que não podia ser mais 
felis a escolha feitu pelos Cursos 
Praticos “Bezerra de Miranda”, 
que contam doravante, entre o 
seu corpo docente, um dos muis 
preciosos elementos do nossa 
mundo mosical, 


Curso-de Piano, 
Violino, Harmonia, 
Thenria é Sollejo 


PROFESSORAS DIPLOMA. 
DAS PELO 


INSTITUTO N. DE 
- MUSICA 


Piano e Violino — 40$000 
Harmonia. Theorls e 
Colfejo — 80$000 


R, Xavier da Silveira 55 
Telephone : 7-3133 





Associação dos Artistas 
Brasileiros 


Tiscrevem-nus: 

“Destina-se go maior exito e & 
constituur um dos malores  em- 
prehendimentos musicacs até hoje 
icvados a eleito no Rio, pela 
qualidade e pela quantidade, & 
temporada de concertos organiza- 
da pela Assoodlaçãao dos artistas 
Brasileiros para este anno, 

Para ess ilm a brinante As- 
sociação não se tem poupado €es- 
torços, pais ella faz empenho em 
ger uma expressão de vitalidade 
artistica, creadora'e realizadora. 
Eis por que 25 suas audições dest 
anno compóem-se na malor parte 

oo covdçãO de obras novas 
para o Bio, us quaes remontam a 
cufferentes épocas da revolução 


musical. i 


Mas não pára essa tarefa ape | 
nas nas composições, ella  vBe| 

«úbem s outro domínio da ar- 
ve, Bo da execução das obras é 
por isso muniu-se de elementos, 
cm Gus sulistas, faz parte o 
Quartetto vocal, praticamente uma 
innovação pera o nosso meio, um 
conjuncto constituido de soprano, 
contralto, tenor e baixo, que 56 
vae entreger ao cultivo do seu 
genero, tão bello e rico de musl- 
cas e ques! desconhecido no nos- 
so paiz. Contará desde os mes- 
tres madrigalistas até às paginas 
hodiernas. 

Outro clemento é constituido ' 
pelo Conjuncto Coral da Associa- 
ção, magnífico grupo de trinta 
vozes, que tambem hão de marca: 
época com as suas interpretações 
de obras que vêm desde o seculo 
quinze. 

Com csses recursos apparelhou- 
se devidamente a Assoz.ação dos 
Artistas Brasileiros para a sus 
grande cruzada pela Arte. 

Os eeus concertos, que se reali- 
carão uns no Instituto Nacional 
de Musics e outros na sua séde, 
serão em numero de vinte, nlém 
dc extraordinurios, e dividir-se- 
ão em dos grupos, e dos test. 
ines « dia cancertco dq O! 
Iunet 


U % as aranha 


e et re me 


iquaes desde já se pode communt- 
“Car os seguintes: Planistns — He- 
joisa Avcciolf, Odile Kammerer, 


más Teran; 
das Autuor), Orcar Borgerth; Vio- 
lista —. Affonso Henriques; Vio- 
Joncellistas -— Luiz Figueras, New- 
ton Padua; Cantores solistas — 
Henriqueta Guerra Mandim, Léa 
Azeredo da Silveira, Adacto Filho, 
Alvaro Caminha, George James; 
Harpistas — Léa Bach; Flautista 
— Pedro Vieira, 

Os recitaes serão nove: Pianis- 
tas — Judith Macedo Soares 8!l- 
var, Ayres de Andrade e Egydio 
Castro e Silva; Violinistos — Leo- 
nidas Autuorl e Oscar Borgerth; 
Cantores Henriqueta Guerrk 
Mangim, Léa Azersão da Silveira, 
Adacto Filho e George James. 

A temporada terá inicio em 
maio e será organizada de ma- 
neira que em cada mez hajé o 
minimo de dois concertos, um de 
contfuncto e outro constituido por 
um vecital. 

Nos concertos de comjuncto, 
além do Quarteito Vocal e 
Conjuncto Coral, tomnrão parte 
grupos instrumentass (Trio, 
Quertettos, etc.) e solistas ques 
farão ouvir coisas desconhecidas 
para cá. 

Dn seriz de concertos constam 
quetro dedicados & musica fran- 
ceza, em culos progmmmas tere- 
mos como novidades: Trio de 
Conpetin, Trio de Rameau, varina 
canções francezas antigas para 
quartetto vocal, “Le parevent de 
luue aux cina images” de Migot 
(plano, violino, viola e vloloncel- 
lo); “Chansons madecasses" de 
Ravel, (canto, plano, flauta e vio- 
loncello); “Trois  Chansons de 
Charles d'Orleans" de Dabussy 
(Quartetto vocal) e muitas outras 
obras; Deux Dansas (Profane et 
Bacrée) de Debussy para harpa e 
orchestra de cordas; “Prelude, 
Marine et Chansos" “de [Ruy -Ro- 
pertz, (Flauta, violino,! violas, 
violoncello e herpa). 

O terceiro desses concertos será 
dedicado a Debussy. Entre oe 
concertos haverá mais o de musl- 
ca brasileira (sô de obras em prl- 
meira audição), o de musica hes- 
panhola, o de musica russa e O 
de musica allemã, todos com va- 
rias composições inteiramente 
novas para nós. 

Com esta resenha tem-se rapida 
impressão de como será extraord!- 
naria a netividade da Associação 
dos Artistas Brasileiros este anno 
no que se refero á musica, pois 
nlém desses concertos ella organi- 
zu oito conterencias por summi- 
dades e varias audições phonogra- 
phicas com palestras explicativas. 


do 


Os proximos concertos 


Hoje — “Missa solemne”, «de 
Beethoven, pela orchestra Villa. 
Lobos e Orpheão de professores, 
no Theatro Municipal, ás 21 ho- 
rãs, 

Dia 21 — Recital do pianista 
João de Souza Lima, sob o patro- 
vinio da Associação Brasileira da 
Musica, no I. Nacional de Musica, 
ás 21 horas, 


APROVEITEM 


ATE 15 DE ABRIL 


as colossaes remarenções em to 
dos os artigos de verão, que 


«Nobreza» 


iniciou este mez, 
Formidaveis baixas 


em sedas lisas ou estampadas, 
voiles, tricolines, linhos, vestidos 
para moças e senhoras, emfim, em 
todos os artigos do bello sorti- 
mento da A Nobreza. 


NOIVAS! 


Na A Nobreza, VV. EExs, en- 
contrarão enxovses completos com 
14 peças desde B9$500, 


BONIFICAÇÃO ATÉ 
15 DE ABRIL 


COUPON 


Com este coupon, no. fl- 
nal de qualquer ontra com- 
pra, na A' NOBREZA, 
V. Ex. póde adquirir os se- 
guintes artigos. abaixo do 
custo : 


Sabonete. Dorly, caixa.. 
Sabonete Sabonalça, cai- 





xa 
Sabonete Eucalol, caixa 
Pasta Kolynos tubo.... 


Pasta Colyppe, tubo... 
Pasta Colgate, tubo 
grande ..ccccssersass 
Pasta S. S White, tubo 
Oleo Dirce, vidro 
so de arroz Lady, gran- 
ES TS DE SAE 
Pó de arroz Origan de 
Ca crescsootomerso 
Pó de arroz Royal Briar 
Talco Ross, lata grande 


OS DEMAIS ARTIGOS, 
MESMA PROPORÇÃO 





Tudo na A" Nobreza é mais ba- 
rato! 
uma venda de fim de estação; nem 
quorum sabor os prejuizos veri- 
ficados em todau pa vendas! 


URUGUAYANA, 95 
E CATTETE, 212 


Violinistas — Leoni- |, 


Então quando se trata de 





RADIO 
Programmas para hoje 


RADIO:EDUCADORA DO 
BRASIL 
Des 14 ús 15 horas — Disecs 
variados, Hora certa. 
Das 18 às 18,50 — Discos Odeon 
da Casa Edison. Boletim do temi- 





a 18,50 — Occupará o micro- 
phone o dr, Goeslho Cintra, que 
iará uma ligetra palestra sab:o 
"A honestidade”. 

Das 19,45 às 20 horas — Discos 
— Hora certa, 

Das 20 ás 21 horas — Program- 
ma variado da Case Ligneul Sun- 
tos & Cla. 

Das 21 horas em deante — Sera 
transmittido do studio da Radio 
Educadora, simultancamento com 
a cotação P. BR. 4, Va | “Horá 
Sonora, na qual tomarão pare 
es senhoritas sonia Barroto, Mu- 
delou de Assis e os ers. Fernando 
de Castro. Barbosa, Jayme Britto, 
Irmãos Tapajós, Kalua, Moximivo 
Serzedello, Glauco Vianna e Ja 
nuarlo de Oliveira, conhecido elo= 
mento do prosdcasting paulista, 


RADIO SOCIEDADE DO RIO 
Ê DE JANEIRO 


ESTAÇÃO RADIO-RIO PRA A 
Onda de 400 metros 


12 horas: — Hora certa. Jornal 
do meio dia. Supplemento musi- 
cal. 

17 horas -—- Hora certa. Quarto 
de hora infantil por Tia Beatriz. 
Jornal da tardio. Supplemento 
musical. Z 

18 horas — Provisão do tempo, 
Discos variados. 

19 horas — Hora certa, Jornal 
da nolte. Supplemento musical. 

18,30 — Eomance da Camisaria 
“O Cruzeiro", 

20 horas — Arte culintria “Bbes 
ring". 

20,90 — Coisas d'“O Camiseiro”, 

21 horas —- Quarto de hora «ca 
Historia Natural pelo prof. Mel- 
lo Leitão, 

21,15 — Notas de selencia, arte 
e literatura, Concerto no studia 
da Radio Soclelnde com o concur- 
so da profa. Elza Barrozo Marti- 
nho (canto), Romeu Ghipamann 
(violino), Iberê Gomes Grosso 
(violoncello), Mnrlo de Azevedo 
(piano) e orchestra da Radio So-= 
ciedade do Rlo de Janeiro. 


SOCIEDADE RADIO PHI- 
LIPS DO BRASH. 


ESTAÇÃO PRAX 


Das 10 às 13 horas — Discos 
variados. 

Das 13 às 14 horas — Discos 
variados . 

Das 10 és 21 horas — Discos 
variados. 

Das 21 em deante .. Transmis- 
são do programma “Horas do Ou= 
tro Mundo” com o concurso dos 
-seguintes nrtistas: Mndelou Assis, 
Bertha Lahar, Jessy Barbosa, Luis 
Americano e sua orchestra typica, 
Luiz Barbosa, Gastão Cottini, Ar= 
denuy, Rogerio Guimarães, Renas 
to Murce com os Gaturamos, Ma- 
rio Cabral, Mario Travassos de 
Araujo, Salu' de Carvalho, Pery 
Cunha, Gentil o Jezs-Band Or- 
chestra Sylvio Souza, 


RADIO CLUB DO BRASIL 


COM ONDA DE 320 METROS 

Das 10 ds 11 horas Radio 
Jornal do Radio Club do Brasil, 

Das 13 ús 14 hores — Progrum- 
ma de discos variados e retrans= 
missão dos Estados Unidos. 

Das 6 ás 17 horas — Program» 
ma de discos variados. à 

Das 19 ás 20 horas — Program» 
ma de discos variados. 

Das 20 és 21 haras — Progrun- 
ma de musicas populares com & 
concurso de Patricio Teixeira, Ma- 
delou Assis é do pienista do Ra- 
dio Club do Brasii. 

Das 21 ás 21,15 — Serviço de 
Publicidade da Imprensa Nacional. 

Das 21,15 em dennte — Pro- 
egramma do studio do Radio Club 
do Brasil. 


O RADIO CLUB DO BRASIL RE- 

TRANSMITTIRA! A SESSÃO DO 

CONGRESSO DA UNIÃO PAN- 
AMERICANA 


O Radio Club do Brasil em come 
binação 'com a Companhia Radio 
Internacional do Brasil retrans- 
mittirá hoje és 13 horas a sessão 
solemns mo Congresso da União 
Pan-Americana, em  Weshington, 
com a'preenca do presidente dos 
Estados Unidos. 

Os discursos eserão em ingles, 
emeranto e portuguez, Essa trans-= 
missão é feita nos Estados Unl- 
dos pela estação de ondas cur- 
toa WIXAL. | 


PALESTRA DA EWMANA DE 
EDUCAÇÃO 


Oceupará hote ás 20 horas o mi- 
crophona do Radio Cinb do Bras 
at] o dr. Genemno Ponce em 1!- 
meira palestra sobre a cruzada ds 
s'phabetização. 


RADIO SACYFNANE MAT- 
RINK VFIGA 


ONDA DE 260 METROS 


Das 6.45 hs 8.45 — Tres nulos 
de gyvmnastica sendo que as dura 
primeir»a dirieidas pelo sr, Os- 
waldo D. Moraihães, a ultima Do- 
to sr. S'las Ramter. A parte mu- 
stenl está & cargo do planteta Ai- 
varo Palve. 


Dis 15 ds 16 Noris -—— Tiecos 
mammihidos, 

Das 18 de 31 horn Dis a 
| variados 


Das 21 da 22 nora Fo Had) 
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ITAPAGÉ — Saiu de Victoria 


para Bahia no dia 8, ás 21 horas. 


New York... 4-2698 
Afr, e Japão. 4-7200 
New Tork... 
New York... 5-4880 


MENDOZA — Da Burvpe, 
do corrente, 

SERRA GRANDE — Do sul, no 
dia 28 do corrente, salrá a 2 de 


SOUTHERN CROSS — De Nova 
York, « 14 do corrente, às 6 horas 

CAMAMÚ ... De Nova Orleans 
e escalas, q 14 de abril, 


Ayuruota esa 11 
B. Aires.eccosa IB Arabia Marú..e. 19 
3 AIreS.uesane Southern Prince, 
B. AitCB.ecerco 24 Eonheur eres 


Alegre e escalns, 

ANNIBAL BENEVOLO --. Sairá 
ás 10 horas, do armazem E, para 
Porto Alegre e escalas. 


Rio ..ccesuuss 15 
PASSAGENS E FRETES 
THE ROVAL MAIL STuAM 


PACKEI CO. 


cartas pura o intorior até às 12 Ja 
horas, com porte duplo e paru O 
interior até ús JN horng, 
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“ESPIRITO VIDENTE 


Fornece udlugnustico pára cl 
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e De] DADA A 
DOS ESTADOS UNIDOS E JAPÃO PARA A 
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Manufretora .. corr ur cr enue ro voar or ae IDOSOUO 1805000 Typo 5.. e co vo 1288V0 
Companhia Brahma... «e ce caro cr vo 00 00 40 —— 1:080$000 'Pypo 6... «ese re 115940 
Hoteis Palace, «. e» Deljosiros de ao 104 00 “a — — 189$000 Typo T.. «ee 11854 
Cuedavido EAO AO TRE DOS UR NSPO VS ESSE 180$000 rem Typo B.. .. ce +. JOB900 
APOS PÃO E tap q A = | DEPARTAMENTO NACIONAL 
Editicndor&, e co suco cu c0:00 00 00 do 60 na = RSS po CAFÉ 
PERO E RIRA e RA (0 2 UE UR PROSAS Er: —— | Cotação do typu + 128000 
E : 5 IA 10 
STOCK EXCHANGE DE LONDRES | MOMENTO DO Dl guecas 
LONDRES, 11. v Stock em B.. .. 43€.414 
TITULOS BRASILEIROS Entradas: 4 
Fechamento - Comprad Pela Maritima, .. 1.65 
ea Hoje” Pre Reguladores .. .. 10.511 um 
tanding, O Me. «e ce ce aa oa ao as eu natos 90, 0, O 90. 0.0 0.929 
pote rndin OLEO DORES DEI 69.10, O 69.10, 0 pe garra doendo - 
- ds Ss 1O, , Ore ro cu ne ro va nuas 20,10, 0 20,10, O | America do Norte 12.950 
mprestimo-0s 1019.8100) |caDoeias antiao us 24.10. 0 24,10, 0 | America do Sul.. 740 
Edo ADUAES Cabotagem. . 379 
stricto Federal, 5 06 .u ve cu us ve sos 84, 0,0 34. 0. 0 | Consumo local no 
Rio de Juneiro, 1027, 7 90, +. en uu ve co uu 25. 0.0 2.0.0, diaf9/10,..... 1.000 
Italia, 1928, & ESSO A NOS DESCENDO OITO 9. 0,0 9. O. O | Retirado pelo D. 
púrp SMA NDE Nan velias Loba sia o solos 4. 0,0 4.0.4 Nacional do Ca- 

TITULOS DIVERSOS té no dia 10. .. 2.271 17.840 
“ug. South Am. Bank Ltd, série B,,1 £ int, 0.8. 6 0. 8, 6 MTO: a 
Bank oí London & South America, Ltd... .. 9.17. 6 —  8,17.6 | Stock em 10... .. ve -» 433.589 
Heuziliun Traction Light & Power Co,, Ltd. 10.25 9.75 | Idem, anno passado. . 255.952 
Urazilian Warrant Ag. & Finance Co, Ltd.. 0.2.3 0. 1. y | Entradas geraes em 10 116.480 
inbles & Wireless, Ltd, (“B” Sharés).. .. 10.17. 6 10.15. 0 | Desde 1 de julho .. .. 8.710.997 
loyal Mail Steam Packet Co, Ltd, .. .. .. 8.0.0 3. 0. O | Saidas geraes em 10 .. 60.358 
imperiai Chemical Industries, Ltd, .. .. .. 154% 1.5.9 | Desde 1 de julho .. .. 2.854.725 
Levp, Rail, Go, Ltd, 6 % %, term. deb. 1988 * 76.0.0 "6.0.0 
Llovd's Bank Ltd, (“A” Shares).. .. ,... 2.11, 4% 211.7 % Foram registradas vendas num 
tio de Janeiro City Imp: Co. Ltd, .. «e «» 1.0.0 1.0. 0 | total de 9.073 saccas, 

Hc Flour Mills & Granaries, Ltd. .. os es 1.16, 0 1.16, 9 
“ão Paulo Railway Co, Ltd,. .. e cave as 87, 0.0 87. 0.0 COMMISSÃO DE PREÇO 
Western Teleg. Co, Ltd. 4 %, Deb, Stock. 98, 0,0 98. 0.0 Castro Silva & Cia, 

VITULOS ESTRANGEIROS Felix Fonseca & Ciu. 

Wmp. de Guerra Britannico, 3 % %, 1927/47 101.12. 6 101.10, 0) Felippe José de Salles, 
Uonsolidadas, 2 Ya Se... - dente alioo 76, 0,0 76. 5. O | QUANTIDADE DE CAFÉ ELIMI- 
NADO PELO DEPARA 
A) NACIONAL DO CAFÉ, A' ! 

BOLSA DE TITULOS DE S. PAULO 31 DE MARÇO . 








MOVIMENTO DO DIA 11 DE ABRIL 


O mercado de titulos funccionou 
“ruco relativamente ao volume de 
seus negocios, e com os preços 
dos diversog papeis, na sua maio- 
“ja, inalterados, Os negocios mon- 
saram a 250:193$500, sendo réis... 
132:839$500 realizados na abertu- 
:a O 117:354$000 no fechamento, 
Voram pouco negociados os titu- 
lins publicos, As Obrigações do 
Tstado “Café” subiram 28000, 
«ando negociadas a 4769000. 

Os titulos particulares estivo- 
mn, alguns delles, firmes como 
vá acções da Companhia Paulista 
“om. que continuaram a 215%000. 


NEGOCIOS REALIZADOS 
ABERTURA 


Fundos publicos | 


Obrig. do Estado “Café”, 4766; 
100:000$ — Obrig, do Estado 
“Cnfé” 476%; 100 — Letras Ca- 
mera cupital “1918”, 954%; 10 — 
Apolices Municipaes “1991”, réis 
eS0S000, 


TVitulos: particulares 


tô — Ae, Companhia Paullata, 
aom,, 215$000, 
Titulos n/cotados 
tg -—— Ae, Companhia Paulista, 
vi) 2h. 45%. Total de hontem, réis 
101:0298000, 
FECHAMENTO 


Fundos peblicos 

2:8606 — 6:0008 — 4:840% — 
Obrigt do Estado “Café”, 4764; 
Ag Letras Camara capita) 
“1918” 05%; 5 — 20 — Apolices 
Municipaes “1931” 890%; 1 
Analice Federal, port., 8208; réis 
120:000$ — 24:0008 — Bonus 

Thesouro 5/€, 2 “C”, D26, 

Titulos particulares 


9-1 — 50 — 5 — Ac, Com- 
yuahia Paulista, nom., 2158; 100 
— Ac. Banco Commercio Indus- 
tra, 2563; 100 — Ac. Banco São 
Foulo 1464; 25 Ac, Banca 
Commercio e Industria, 2534; 10 
-— Deb, Antarctica Paulista, réis 
“588000, 


ULTIMAS OFFERTAS 
Fundos publicos 


109:4208 — 20:0008 — 2:8008 — | 





— 


Estaduses: Obrigações “1921” 
sort. 7 Jo, juros em 1-1, 


cond. —; comp.. 640%; Obriga- 
ves “1929” porte. 7 %, MI-LT, 
—:; 640%; Obrigações do Estado 
“Cafó” 4808; 475%; Bonus The- 
couro, sv. 2 “C" 100% a 4:0008, 
—:; 928; Bonus Thesouro 2 “B”, 


ÍNSOLACAO-T 
“MNFECÇÕES INTEST 
v6. EVITAM: 


« DE 





O jornas de 
Brasil lido por 


“CORREIO 


É e com absnluta segurança 


960 — 
PORTO 


COPLAMASNTLA ILE ie UN tarada Ma vona dada 


emenitor 


AS PHARMACIA 


— rveçam com este annuncio & 


RUA PRIMEIRO DE MARÇO 17 — RIO 
Ds a 


“CORREIO DO POVO" 


maio: tiragem e circulação no sui do 
todas as classes sociaes 


vossos productos no sul do paiz. 


sob ublicaçoes serao fornecidas 
presen Oy Departamento de Publicidade. 
ANDRADAS — 960 — 1: 
ALEGRE -- Rio Grande do Sul 


PPP III RETO a 













































1008 a 1:000%, 49%; Bonus 
Thesouro 2 “B”, 10:0008, 998; —; 
Bonus Thesouro, 10 “B”, 100$ a 
10:0008, 90%; Obrigações 
“1921” mnom., —; 605%; Obrlga- 
ções “1922” nom., —j; 605$000. 
Municipaes: Capitol 1918”, 
7 %, S1I2-B111, —; — ; Copital 
“1918” 7 %, ij4-illo, —; 948; 
cupital “1926” 7 9%, 1]5-1/11, 908; 
963; capital “19125”, 8 %o,“1)8-1/9, 
—s —; Capital (Viaducto), 6 Pos 
1/5-1/4, 658; 628; Apolices “1031”, 
900$:; '280$; Agudos, 10 %, 30l4- 
31/10, 480%; 420%; Guariba, —; 
750%; Araras, 1º 0 2º —; 
Amparo 8 Y%, 1/8-1)9, —s 
Cravinhos, 6 %, 1/3-1]9, —; 06; 
Esp. Santo do Pinhal, 8 9, 
15/9, —; 90%; Itú, —; 60%; Cam. 
vinas, 6 % 119-119, —; 768000. 


PARTICULARES 
Acções de Bancos: 


Commercio e Industria, 255%; 
2594; Commercial, Integr., 2688; 
262%; Italo Brasileiro, 60 o, 2085 
18%; Commercial, 60 Yo. 185%; 
176%: Estado de São Paulo, —; 
170%: S, Paulo, 1488; 1448; Café, 
c/b0 %, —; 408%; Brasil, —; róis 
3508000. 

Acções de Companhias: 

Paulista, nom., —; 214%; Mo- 
gyana E, de Ferro, —; 69%; An- 
tarctica Paulista, —; 210%; Pau- 
lista csut, 2198; —; Itaquerê, —i 
10:000%; Commercio e Exporta- 
ção, —; 140%; Arm, Geraes, —; 
21 0, 

Debentures: 

Antarctica Paulista, —; 1896; 
C. E. R. Claro 1º, 2*' e 8, —; 
968; Melhoramentos 8. Paulo, —i 
98%; S/A “O Estado”), 884; réis 
804000. 


BONS ARTIGOS 


dominam o mercado 
FITAS E CARBONO 


“HELIOS” 


dominam o mercado, por- 
que são 


BONS ARTIGOS 











- UREMIA 
VAAO uRiNanIAS 
Uu 


respectiva bulla. 


Annunciae nº 


DO POVO” 


augmentareis 3 venda ae 


h 





E o e 


Cc A 


DIARIO DF NOTICIAS 


eee em vd 


F E' 


DIARIO DE NOTICIAS — Rio, 12 de Abril de 1933 











Saccas 
Agencia do São Paulo 
(capital e interior). 7.094,182 
Agencia de Santos . . 5.234,518 
Agencia do Rio de Ju- : 
neiro (Rio e Nictho- 
roy) .... vi. ou 1,500.738 
Agencia de Victoria, . 615.292 
Entre Rios. ..... 237.155 
Cysneiros, “e. sas. 121.926 
Agencia de Paranaguá. 92.939 
Cruzeiro , ea ae aa 0:25 000. 
Aymorés , «vcs 4.764 
Sub-Agencia de Angra 
dos Reis. «vv. 1.211 
Juiz de Fóra. . «+ 644 
Interior do Estado do 
Rio de Jameiro , « « 659 
Merity «cvna 0. 823 





Total eliminado, . o « 15.809.265 


" EM S. PAULO 


S. PAULO, 11. — Entradas de 
café até ao meio dia: 
Hojs Ant. A.pas 
Em Jundiahy, 
pela Estrada 
Paulista , « 
Em São Paulo 
pela Soroca- 
bana, ete., « 43.000 37,000 11,000 


e mem 


Total. « . « 61,000 55,000 45.000 


EM SANTOS 
SANTOS, 1]. 
ABERTURA 
Hoje 
Contracto “A”, ty- 
po 4 molle; 


18,000 18.000 84.000 





F.ont. 


Entrega em abril. 198700 134700 
ed em maio, 184500 13$500 

vi em junho 134300 134300 

1 em julho. 134460 134450 
Vendas conhecidas e — 
Mercado . . . . . Paral, Paral 

FECHAMENTO 

Hoje F.ant. 

Entrega em abril. 138700 188700 
É em maio. 13$500 13$500 

od em junho 13$300 138300 

po em julho, 189450 134450 
Vendas do dia , . — — 
Metcado. . . . . Para,  Poral. 


FECHAMENTO DO CAFS 


Mercado — Hoje, calmo; ante- 
'rior, calmo; anno passado, estavel, 


Typo 4, dispónivel, por 10 ks. — 
Hoje, 148000; anterior, 148000; an- 
no passado, 104400, 

Embarques — Hoje, 14,872; an- 
terior, 17,358; anno passado, 34,907 
sHcças. 

Eutradas até ás 14 horas — Ho- 
je, 39.624; anterior, 49.251; anno 
passado, 22.226 saccas, 

Existencia de hontem por embar- 


anno passado, 935.290 saccas. 
Suidas — Para os Estados Uni- 
dos, 3.800 sacens; para a Europa, 
8.410. — Total das saidas, 13.210 
sACCaS, ' , 


Foram retiradas do stock 3.685 
gnccas. 


EM JUNDIAHY 


pela Estrada Paulista, das 12 ás 17 
horas: 
Hoje Ant. A.pas. 


— 8 — 


Para 8. Fanlo. 
[a Santos . 14.000 7.001 





Total. . . 


| O anno passado foi domingo, 


) EM VICTORIA 


VICTORIA, 11. - Mercado a ter- 


mio sem reunião 
ESTATISTICA 


Saceas 


nussa 


Ert 


lestrubiino ,o co oo nu 





Stock em 1... e. sa su 






car, 1.561.112; anterior, 1.540,055;' 


JUNDIAHY, 10, - Café receblão 


+ 14.000 11,000 — 


pa 


HAVRE, 11. 
FECHAMENTO 
Hoje 
172 % 
170 K 
109 
164 % 


F.ent 
171 
169 % 
168 4 
163 


Entrega em mnio. 
ra em julho. 
MN em set. . 
+ em dez, . 
Vendas do dia , . 3.000 2.000 
Mercado , . . .. Estav. Estav, 

Altn de 1a 1 % francos, desde 
o fechamento anterior, 


EM LONDRES 
LONDR 'S, 11. 


Hoje Ant: 
Typo 4: 


Sup Santos prom- 


pto p/embarque 55/ b5/ 
Typo 1; 

Rio, prompto para 
embarque .. .. 48/ 48/ 


EM HAMBURGO 
HAMBURGO, 11, - Continúa es- 
rp morcado sem cotações. 
EM NOVA YORK 


(Contractos do Rio) 
NOVA YORKE, 11. 


“ ABERTURA 
Hoje F.ant 
Entrega em maio, B;5- 
a em julho. 5.35 
vu em set, . 5.20 5.16 
”, em dez, . 5.08 5.08 
Vendas conhecidas —— —— 
Mercado . . . . . Estav. Calmo 


Alta parcial de 4 a 8 pontos, des- 
de o fechamento anterior, 


FECHAMENTO 

Hoje F.ant, 
Entrega em maio. 5.45 6.42 
” em julho. 5.32 5.80 
p em set. . 5.16 5.16 
a) em dez, . 5.10 5.08 
Vendas do dia , . 10.000 5.000 
Mercado , . . . .« Estay, Calmo 
Alta parcial de 2 a 3 pontos, 

desde o fechamento anterior. 





ALGODÃO 


O mercado apresentou o mesrt'o 
aspecto anterior, isto é, com ligei- 
ra melhora, Os preços continuim 
05 mesmos, 

A Bolsa continúa paralysada, 
COTAÇÕES (por 10 ks, cif Rito) 





Seridó , . 'T. 3 568000 T. 4 658000 
Sertão , . T. 8 508000 T. 5 488000 
Ceará , . 'T.8 
Mattas . . T.8 


n/e, T. 5 468000 
n/c T. 6 n/c 
Posto em S, Paulo, por 15 ks.: 
Paulista , T. 3 528000 T. 5 498000 
COTAÇÕES DA JUNTA DOS 
CORRETORES 


Seridó , . T. 8 634000 T, b 604000 
Sertão . « T. 3 594000 T. 5 518000 


Ceará . .« T.3 nm/e T. 6 50$000 


Mattas ,., T. 3 468000 T. 5 416000 
Paulista . 'T. 3 884000 T. 5 868000 


MOVIMENTO DO DIA 8& 
Fardos 


:8,196 
Santos. « «ss. 287 


Piauhy. . «so 157 
João Pessõs, « + 188 5a2 
Total, .. é 00 o 4 ch 28.Tá 


Lib 


28.663 


Saidas, .. un eu ao no uu 


Stock em 3,. a» se ve se 


EM S. PAULO 
S. PAULO, 11. 
ABERTURA 

Comp, Vend. 
Ertrega em abril, n/c. n/e, 
e em maio. 454000 n/e, 
» em junho u/e. 454500 
" em julho, n/e, n'e, 
= em azt. . 426500 n/c, 
o em set, . 424000 n/c. 

Não houve vendas, 
Mercado calmo, : x 








FECHAMENTO 


Entrega em abril. 

s em muio. 
em junho 
em julho. 
em agt,. 
: em set, , 
Não houve vend 
Mercado enimo, 


Comp. 
468000 
44$600 
443500 

n/e. 
41$500 
41$000 

as, 


esa recem came (come 


ECONOMIA-CUMMERCIO-INDUSTRIA 
Wien E a E -=-SULFA 


n'e. 
n/c. 
n/e. 
468000 
n/e, 
n/e. 


EM PERNAMBUCO 


RECIFE, 11. 


Mercado , . . +. 
1,* sorte, comp,. . 


ENTRADAS 


Desde hontem . 

De 1.º de set. p. . 

Existenc'a em sac- 
cas de 80 ks. . 


Preço por 15 ks, 


Hoje 


Estav 
674000 


Saccas 
5 
81.200 


7,100 


Ane. 
Estav 
664000 


de 80 ka 
200 
80.700 


7.000 


Foram abatidas do consumo do 
dia, 400 saccas de BO kilos, 


EM LIVERPOOL 
LIVERPOOL, 11, 


Mercado . . 


” 


” 


em out. . 


Vo em jon. . 


em julho. 


Hoje 
- Estav 
5.45 
5.45 
5.35 


5.18 
5.16 
5.20 


ânt. 


oca qo 
.. BN 
€ e, 
es má qa 


no 


5.16 


Disponivel brasileiro — Alta de 


4 p.ntos, 


Disponivel americano — Alta de 


4 pontos, 


Termo americano — Alta de 4 


a 5 pontos, 


FECHAMENTO 


Amer, Futores; 


Entrega em maio. 


” 
” 


em julho, 
em out, « 
em jan. . 


Hoje 


5.16 


b.24 


5.16 
5.20 


F,ant, 


5.08 
5,08 
5.12 
5.16 


O mercado melhorou depola da 
ebertura, devido aos requerimen- 
tos do commercio. Os baixistas 
estão se cobrindo, 

Alta de 8 pontos, desde o fecha- 


Pernambuco Fair, 
Maceió Fair , .. 
E Am, Fully Mid), . 
5.42 Amer. Futures: e 
5.90 Entrega em maio. 5.12 


mento enterior, 


EM NOVA YORK 
NOVA YORK, 11. 
ABERTURA 


&mer, Futures: 


Hoje 


Entrega em maio, 6,61 
” em julho, 6.78 
Lia em out, , 6.59 
7 em jan, . 7.20 


F.ant. 


6.54 
6.69 
6.91 
7.1z 


Commercio de esricter nomal, 
havendo vendas na Wall Street e 
compras especulativas, 

Altn de 7 a 9 pontos, desde o fe- 
chumento antorior, 








ASSUCAR 


o) 


mercado de assucar 


hontem paralysado, 
A bolea continúa paralyeada, 


COTAÇÕES 


66$006 a 578000 

Crystal amarello 46$000 a 48$000 

368000 a 88$000 
Nominal 


Branco crystal, . 


Mascavo « «cs 
Mascavinho .« . «+ 
8. jacto .... 


n/c. 


esteve 


n/e. 


MOVIMENTO DO DIA 8 


Stock em T.. vs. 
Entradas: 


Sergipe . . «su 
Pernambuco . . « 


Total . .. e. eu . 


3.000 
500 





Saidas, .. e. e. a no eu 


Stock em 8.. 


Saceas 
144.759 


8.500 


188.259 


8,122 


185.137 








CENTRO 


DE CEREAES 


ê TABELLA DE PREÇOS DA SEMANA 


Arroz agulha umarellão.. .. 


Arroz agulha especial (brilhado), «e vu «. 


Arroz agulha superior (brilhado). . 
Arroz agulha especial ,, ,.a vu cu au 
Arroz agulha superior .. .. ez ses 
Arroz agulha bom.. .. en se ce ue o 
Arroz agulha regular, .. «us «e vs 


Arroz japonez deslSca caras qu dos 
Arroz japonez de 2... 


Arroz japonez regular .. «. o» su uu us 


Sanga, 60 kilos... .. ,. cce se nes 
Alfafa nacional ou estrangeira, kilo, 
Amendoim em casca, 26 kilos., .. » 


Alpiste nacional, kilo... .. .. cu au es us 


Arroz japonez especial... .e au va ve eu 


0 0. ue uu a 


e. ne ce eu 


Alpiste estrangeiro, kilO «o co co nu cu as uu ou su 


Araruta kilo. .. .. «e uv co vo vo é 
Batatas paulistas, Kilo «a a. vs se» 
Batatas do sul, kilo .. 


.. .. e ea » 


Batatas estrangeiras, Kilo... .. «ue ve os 


Ervilhas RB so cotis arise cora e a AA 
Farinha de mandioca fina, de Porto 


Farinha entre-fina, BO kilos. .. «. «. 


Farinha grossa, 50 kilos.. .. «e ve « 
Fubá mimoso, 20 kilos ,, .. «e «e. 
Fubá extra-fino, 50 kilos. ,. «e.» + 
Feijão preto, Porto Alegre, novo, 60 
Feijão preto, bom, 60 kilos.. .. 


Feijão enxofre,.60 kilos., .. O 
Feljão manteiga, novo, 60 kilos .. 


firão de bico kilo : 

Lentilhas, 60 kilos, .. ..... 
Milho Cattete vermelho, 60 
Milho Cattete amarello, 60 kilos.. . 


Milho Catete mesclado 60 kilos, .. 


Polvilho do sul kilo., ,. «e. co vs + 
Tapioca, kilo .. .. 2. 2. vu cs ur» 

OUTROS GENEROS 
Alhos nacionnes, cento .. 
Alhos estrungeiros cento «e. = se + 
Bacalhão especial, SE kilos., .. .. 
Encalhão superior, 6B kilos . .. 
Bacalhão escamudo, 58 kilos .. 


... 


|! Banha de Porto Alogre, caixa, .. .. .. 
| Banha de Laguna, cuIixa, .. 2. cce ssa 


Banha de Irajahy, caixa.. 
Cebolas nacionaes, caixa, 


Linguas defumnadus uma. .. «evo. 
Lombo de porco salgado, (mineiro), 
Lombo de porco salgado, (do sul), k 
Manteiga do interior. kilo .. . 
Toucinho mineiro, kilo .. .. vs 
Toucinho paulista kilo... 
Toucinho de fumeiro kilo 


Feijão branco, meúdo e graúdo, 60 kilos É , 


Feijão mulatinho, novo, 60 kilos .. A Thee A 
“eijão fradinho nacional, 60 kilom ., «su. 


kilos. .. 


.. e. 


tervo mutte kitu 10708 06:98 


Alegre, 


BO kilos 


“kilos, 


.. .. . 


.. . 
... . 


. 
. 

. 
... 
. 

.. . 
... .. eu . 


. .. uu .. 


. te ue su .. 


.. .. .. 


.. 


......... .. 


kilo . 
lo.. .. 


.. 


Xurque, mantas puras, Rio da Prata, Kilo, ., ou vu. 


Xnrque, 


mantas ques. tm 
1 . +, , + 


to Pair 


sasutos, mim 
to .! Lota 


do Riu, «+ 


COMMERCIAL 


Por 60 kilos 


62$000 
64$000 
58$000 
578000 
55$000 
538000 
48$000 * 
48$000 
458000 
24000 
888000 
23€000 
$390 
10$000 
1$100 
1$450 
14000 


1$700 


-. 54000 
1655000 


145$000 
110$000 
120%000 
115$000 
1203000 
54$000 
45 
eg200 
25300 
18400 
45800 
1$900 
estou 
seET0h 
285tuy 
18000 
teen 
14400 


648000 
1668000 
66$000 
L8$00€ 
568000 
544000 
518000 
50$000 
468009 
434000 
416000 
g4$00U 
8400 
12$00U 
14150 
14500 
14200 
$900 
$860 
$900 
24800 
238500 
174500 
16$500 
v$5UU 
183000 


S50UU 
-2$000 
70$000 
128500 
12$500 
10$OU0 

£700 

$200 


38500 
66500 
150$00U 
150$000 
1154000 | 
1358000 | 
120GU00 
130$000 
368000 
FIuu 
v$4n0 
28400 
15700 
5$200 
28000 
2PLUU 
“8r0U 
24000 | 
23040 | 
qui | 











dona dos = menu: - 





SÉNOL 


(TRATAMENTO DA SYPHILIS 


E DAS 


COMPLICAÇÕES DA BLENORRHAGIA ) 
Opinião do dr. Alvaro Reis 


“Dr. Alvaro Reis 


N R. Mariz o Barros, 136 - Teleph. Villa 4379) 
Cous.: R, Ourivos, 5. (4.* Andar) 4 horas 





REPRODUCÇÃO : 


Attesto que tenho empregaao o Sulfarsénol nos casos de sua indicação sempre com 


proveitoso resultado, 








To. 168 
20. 056 


Entradas geraes .. vs es 
Soldas germes... «e ve es 


EM S. PAULO 
S. PAULO, 11. — Este mercado 
continúa paralysado, 
PREÇOS DO DISPONIVEL 


Branco crystal , n/e. n/e. 
Somenos .. 


Os lavradores de Victoria & 
a defesa dos inte- 
resses da classe 


A Associação dos Lavradores 


46$000 a 488500 | do municipto de Victoria, no In- 


Mascavo .. .. «« 348000 à 344500 tuito de Feunir enter os para 
o) promover a defesa dos interesses 

EM PERNAMBUCO da closse, convida Os intoerses. 
RECIFE, 11. dos para colinborarem dentro 

: Preço por 15 ks. | dv seu programma, que rapresen- 

Hoje F.ant. | ta em synthose: combate à for- 

Mercado . + . «. Estav, Estav. | mig?, campanha da bom semen. 


Crystaes, . ceu 
ENTRADAS 
Saccan de EU kn 
Desde hontem . . 800 400 | 
De 1.º de sot, p. 3.465.000 3.164.200 


EXPORTAÇÃO 
Rio de Janeiro, ,  — 500 
Santos. . 8... — ATM 
Norte do Brasil . $.000 2.000 


Existencia em suc- 
cas de 60 ks., , 401,400 493,600 
EM LONDRES 
LONDRES, 11, 


FECHAMENTO 
Hojs 
Entrega em maio. 5/0 


F.ant. 
61º % 


» em egt. . 6/1 4 6/0 % 
n» em st, , 6/2 HW 6/1 

» em out. 6/2 3% 6/1 % 
EM NOVA YORK 

NOVA YORK, 10. 
FECHAMENTO 

Hoje P.ant, 

Entrega em maio, 1.10 1.10 

' em julho, 1.16 1 16 

4 em set, , 1.18 1.18 

Pp em dez, . 1,22 1.21 


Mercado estavel, 
Alta parcial de 1 ponto, desde o 
fechamento anterior, 
ABERTURA 


NOVA YORK, 11, 
Hoje F.ant, 


Entrega em mio. 1.11 1.10 
ol em julho, 1.17 1.16 
- em set, , 1.21 1.18 
E em jan. . 1.2 1.22 


Mercado firme. 
Alta de 1 a 3 pontos, desde o 
fechamento unterior, 


TRIGO 


MERCADO DE FARINHA DE TRI- 
GO DA CAPITAL FEDERAL 








Por sacço 
Moinho Fluminense: 
Semolina, .. .. «. «+ 848000 -» 
Especial, .. «e «o +» SEFOUO 
Bôa Sorte. .. ce ce +. SISOUO 
Diamantina... «. ve «» 30$000 
B. Leopoldo... .... .. sog0co 
Moinho Ingles: 
Semolina. ...“.. .. 348000 
Budha, .. «eve ar o» 826000 
Soberana. .. «» «ss 31$000 
Nacional, .. «e «+ «+ S0$000 
Moinho da Luz: 
Semolina, .. .. ,. «« 84$000 
Luz. -. 2. ce vo 00 o» 324000 
Tres Corõas. .... .. 316900 
Brilhante, .. «. «+ 30$000 


PREÇOS DO FARELLO DE TRIGO 


Por 35 kilos 
Moinho Fluminense; 
Farello,. . . 45000 a 4$500 
Farcllinho. . 48500 a 5$000 
Remoido . 8$000 a B$500 
Triguilho . . 10$000 a 126000 
Moinho Inglez: 


Farello . . . 440004 4$500 


PONMLADICNA MON CNA LENA SECA ANEEL INES SINAI SORA R ANTAS OPINIAO ANADIA RIA DITAS DI TANIA ONTOLALNLA DES CLANASNINILEÓ NO 


IMPOT 


Tome ELIXIR VITA SENIL. e verá o seu effeiro 
logo apos o terceiro dia de uso 
Não contem Cantharida. Excellente producto da 


Flora Brasileira. 


coeeves atras sacas 


Em 


n/c, 118000 | te. 


A venda na DROGARIA BAPTISTA - 
ro de Março 10 e nas demais Pharmacias e Drogarias. 
Nictheroy — DROGARIA BAR. LLLOS 


DOIS TES LISTS ESET III E TESTES ESTE RR RR a 


introdueção das machinas na 
ngricultura, emprego dos adubos 
chimicos, estubllização dos pres 
ços dos productos agricolas, crea- 
ção de cooperativas de compra & 
vendt, Bugmento da  producção, 
especinlmente da mamona e fru- 
ticultura; desenvolvimento da pe. 
cuaria, ecenção de um Orgão do 
publicidade dedicado aos interes 
sos da lavoura, fundação de uma 
bibliotheca agricola, fundação de 
um museu agricola, realização de 
congressos de ugricultores, inte- 
tossar pelos. meios possiveis os 
poderes constituídos na creação 
de pntronatos agricolas, escola 
de agricultura é veterinaria, ban. 
cos de crédito agricola, estações 
experimentaes & postos zootachn!- 
cos. 

Para qualquer 
rija-ao á Associação dos Lavra- 
dóres do municipio de Victoria, 
Caixa Postal 26, Victoria, 


Informação di- 








ALMOCE ou JANTE 
NO RESTAURANT 


CAMPESTRE 


e terá sempre uma sadia 
alimentação 
PETISQUEIRAS 
PORTUGUEZAS 
37 OURIVES 37 


(Entre B. Alres e Alfandega) 









e .———+ 
e 


Farellinho. . 48500 a 5$000 | 
Remoldo . .  8$000 a 8€500 
Triguilho . . 103000 a 128000 
Aveia, 40 ks. —— | 164000 
Moinho dz Luz: 
Farello . . . 44000 € 44500 
Farellinho. . 48500 3 58000 
Remoido . .  8$000 a B$500 
Triguilho ... 108000 a 128000 


EM BUENOS AJRES 


BUENOS AIRES, 10. 


FECHAMENTO . 
Hoje F.ant. 


Por 100 kilos: 


Entrega em maio. 5.06 5.08 
a em junho 5.11 5.12 
E em julho. 5.21 5.22 
Mercado . . . .. A,est. Acces. 
Disponivel typo 
Bnrletta para O 
Brasil, .. .. «. 5.60 6.60 
EM CHICAGO 
CHICAGO, 10, 
FECHAMENTO 
Hoje F.ant. 
Entrega em maio. 58.12 57.62 
be em julho. 59.00 58.50 


ENCIA 


Rua Prime- 


| 
| 
| 





TERCEIRA EXPOSIÇÃO 
PECUARIA DE PETRO- 
“POUS 


sua Inauguração 


domingo proximo 

E' no proximo domingo, dia 16. 
que se inaugura, em Petropolis, 4 
grande Exposição Pecuaria pro=- 
movida pela Associsção de Orlado- 
res daquelle municipio, com o 
apolo dos poderes publicos, bunto 
federaes como estaduaes e munl- 
cipaes, 

A exposição pecuaria de Petro- 
polis, deste «nno, é n terceira 
tevada as etíeito pelo alludído 
gremio, que reune, nos seus qui=- 
dros, os nuis progresistas e udcane 
tados crindores do municipio sor- 
rano. Trata-se do unico certa- 
men, do seu gensto, uctualmento 
em vigor no noso peiz, realizan- 
do-se todos os annos, em daty 
certa e sempre com o mesmo pê- 
riodo de duração. A Exposição 
deste anno, que será no mesmo 
local das dos aqnnos anteriores, 
apresenta grande nccrestimo ds 
expositores sobre os certamens Jé, 
renlizattos. O numero de aves vao 
além de 300. sendo avultado o de 
bovidecs, equidros e vutras espo- 
oles de animaes. 

O certamen tem como pregas 
dente honorário o dr. Yeddo Flu= 
na, prefeito d= Petropolis, c como 
presidenta effectivo o dr. Raul 
Braga de Azevedo, presidento da 
Associação ce Crimlores daquele 
importante municipio. Entre cs 
expositores inscriptos contam-s= 
não só os mais evançõems cride 
dores de Petropolis, como de ot= 
tros centros da industria pecuariu 
do pala. 

Ha para os vencedores varios € 
valiosos premios, tudo fazendo 
prever o masicr exito para o cer- 

n. 


NOICIDOR is TAÃOS 


QURLDEIONOL EIS PI TIS DEC DIGNA DE SINTAM SIC I cara 
Prefira os estabelecimene 
tos que servem a sua cliene 
tela com mais presteza €: 
maior solicitude. 


CT 


BOTAFOGO 


AÇOUGUE ESPERANÇA, de José 
Silveira Candeins, Rua da Pas- 
sagem 126, Tel. 6-2007, 

ARMAZEM FORTE BRASILEIRO, 
Comestiveis finos. Rua da Pas 
sagem, 60: Tel. 6-2048. 

GRANDE TINTURARIA JAPONE- 
ZA. P. Baptista & Irmão. Rus 
da Passagem. 27, Tel. 6-1218, 

BRAZ DE PINNA 

ARMAZEM GUAPORE', de Joãa 
Gomes Barreiro. Rua Guaporá 
211, Tel &-9432. 

ENGENHO NOVO 


CINE-THEATRO EDISON de Ar- 
naldo & Gia. Rus General Bel- 
legardo 12 Tel. 9-4449., 

HUMAYTA* 

PHARMACIA CAPELLETTI. M. 
Capelletti & Filhos, Rua Ho- 
maytá 149. Tel. 6-1048, 

LARANJEIRAS 

LEITERIA PROGRESSO, Viuva 
João A. Dias. R.. Laranjeiras, 
408, Tel. 6-0731, 

PRAÇA DA BANDEIRA 

NOVO AÇOUGUE BRASIL. Em 
tregas a domicilio. Av. Lauri 
Muller 98 Tel 8-2003. 

PRAIA VERMELHA 

ARMAZEM VILLELA, de J. P, 
Resende. Avenida Pasteur, 216, 
Tel. 6-0172 

TIJUCA 

PHARMACIA E UROG. GRANA: 

DO (Filisl) Ron C. de Bomfim 


300 e 200-A, T. 8-S870, 8-3225. 


A 
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CINEMATOGRAPHIA 





PELA CINELANDIA... 


O FROGRAMMA NOVO DE 
AMANHA NO GLORIA 


“o habituou às 
quintas-feiras elegantes do Glo- 
ciu. e q carjova, essa então, in- 
cluiu u quinta-feira como o dia 
de visita obrigatoriamente feita 
à “vasa do Camondongo Mickey”. 

Rasgando a tradição das estréas 
arstemoticas Bo films às segun” | 
dics-fejrus n temporada da United | 
Artists nutis purecu Ler desco- 


O varioca qu 


a: 





Jcan Harlow a loura mais 
calida do cinema. Talvez Elie 
nor Glyn não a conhecesse 
quando escreveu “Gentelmel 
prefer blondes”, mas ninguem 
melhor do qeu ella confirma 
esun lei nrbitraria dictada 
pela escriptora americana... 


bertO.,s o “ovo ue Lulumbo”, é 
> verdado é que o publico não 
comprehende como, até março ul- 
<imo, via-se vubrigado, no mesmo 
tia, a eesistir ou deixur de As 
sjstir setg ou oito Films novos... 

Amanhã o Gloria renovará O 
seu programmil, pari proceder 5 
estréy de “Atrás da Mascas” qu- 
tra producção Columbia, upre- 
sentada pela United Artists. No 
“enst” surgem tres artistas que 
valem por outras tintos garan- 
dy de um desempenho à altura 
«ty lançamento que se está fázen- 


do para “atrás da Mascara”, é 
ão elles; Jack Holt. Borie Kar- 
Lat é Constance Cummings, 
Comondonro Miukey compiáro. 


sua individuniidade 
suructoristica, em “Tirando Alus. 
en". que Walt Disney produziu 
am um momento de excelente 
vom humor. como sempre acon- 
tece, Nos instantes de mão ho- 
Walt Disney guurda sorras 
ipiramente q lapis... 


voru, com u 





mor, 





Clark QGahle em “Terra da Pale 
uu", Ele é no film, o chefe dos 
serviços de um sermigal ná Indo- 
China, Aus seus dominios vue Ler 
um dia uma mulher que lhe des- 
perta odio, e essa mulher o uma 
da vertute, Surgo-lhe depois ou 
ra mulhr. a quem elle adora, mas 
mulher não lhe póde per 


cssu 


Homem te sociedade e 
sctenctises “amosa, na aps 
purencia Mas na realic 
dade tudo encobria um 
curacter perfido, vingu- 
vo e criminoso audas.. 





| és ercatura para 


“O Signal da Cruz” 
| Cecl B. de Muie v Win 



















elle renuncia a 
acçeltar O 
amor que lhe offerece louca de 
que elle pirda 


tencor e afinal 


ilusões. a outra, 


odeia, mas a quem tentará ama? | 


pira esquecer a Oulri,. Clark 
Gable. Jean Harlow o Mary ás 
tor são essas creaturas. Jeas 
Harlow é a mulher udiada to mão 
Cie cs adia Clark Gable!). e Mary Astor ú 



















































Nós NÓS VIMOS... | | oo 


christão smcero que tem 

mr a ruguda à sul je 

oull Se inspira constar 
cenente. Talvez por isso 

E recuse a olhar para € 

a para o horizonte 

longinguo, onde as trang- 

formações nos destinos hu 
manos se desenham vUga- 

mente. Talvez por isso O 

presente inquieto e OSClim 

lante não o satisjaça e não 
le mereça a attenção do 
artista é o cariniio do ho- 
mem. Blle prefere olhar 
para traz e captar na pur 
reza das origens a fe que 

o conduz na vida e ainda 

o sustenta. 

E' de notar-se que ultt- 
mamente Cecil B. de Miile 
tem-se mantido quasi em 
silencio, interrompena.-u 
apenas com jitms como “OU 
Reis dos Reis” e este a que 
agora «assistimos “O signal 
da Cruz”. Este ultimo não 
tem a projundidade e q 
suggestão do primeiro, por- 
que é mais um romance 2e 

amor, desenvolvido no ste 
nario da Roma de Nero, do 
que um historico da te 
christã. 

Mille reproduziu o famo 
so Colyseu, evitando um 
pouco os jogos, dos quass 
a raros nos é dudo assistir. 
A saida dos inartyres da 
prisão, a cominho da are- 
nt, é bonita e tem à bel 
teza de um fresco da Re 
nascença. Não é possivel 
referirmo-nos a tudu nes- 
ta pequena chronieu. Dos 
interpretes so Nero nac 
está bem definido e idas 
pretado, — púrece mais ur 
burquez ignobil do que um 
eruel mandatmn «ny neu 
ses. Elissa Landi, Claudet- 
te Colbert e gredric March 
estão muito bem, 

ÃO conseuro 10 que €s- 
peravamos não ha nada ds 
novo n'“O signal da cruz 
embora seja uma proa 
ção techuicamente supe- 
rior,. — RACHEL. 
















Um exemplo para 
os maridos infieis e 
as esposas cin 
mentas... 


e 


| 
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| 
| 
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bem amada, A Metro vne: estrear 
“Torra da Paixão” segunda-feira, 
no Palneio. mostrando tambem & 
que foi a estréa de “Grand Ho- 
tel”. em Hollywood, e mais um 
“sport subjee etr: “ Acontecimen- 
tos Olympicos”. Um programma 
variado, SRamOs “de verdade, 


A United Artists esté deixan- 
do passar q Semana Santa, e sô 
depois da Paschoa. como um brin- 
de festivo no seu publico — que 
é o publico frequentador do Glo- 





Boris Korloff numa das scenas 
mais fortes de “Atrás da 


Mascarn” 
ria — voe proporcionar-lhe a 
volta do Ronald Colman, “O 
Amante Discreto” (Cynara), de- 


ve estréar, com certeza, de amas 
nha n uma semina, Q film tem, 


tambem Kay Francis, Vag fazer 
burulho.,.. 
Escreva embora um nutor so- 


bre os assumptos menos vulgarus 


— uma viagem á lua, q teleputhia | 


oceulta, ou vuutro thema igual- 
mente phantastico — « qui lgl ES 
póde apostar que alguem 0 prece- 
deu no ussimpto, Do que porém 
não ha memoria, é de que algum 
dos eseriptores que conhecemos 
nbordnese um tão estranho as- 
sumpto como o que H. 6, Weils 
abordou cm “A Tha das Almas 
Selvagens”. o tilm que o Pathé- 
Palacio sos vae offererer na nro- 
xima semana, 

Estu e a opinião de Waldemar 
Young, o veterano artista e co- 
mediographo que “scenarizoou” à 
obras esti q Opinião dos seus 
magníficos interpretes, — Char- 
tes Laughton, Kathleen Burke, 
Bala Lugosi, Richard Arlem, eta. 

v4 de abril, Esta é a data do 
hinçamento de 
ses” o film com que 0 Program- 
na Urunia volta à actividade, 

Depois de amanhã vamos TO- 
nhecer “Dreyfus”. q film cujo 
lançamento tem sido tantas vezeê 
adiado, Estrenl-o- o Alhambra. 


Leitor amigo, se lhe fosse 
perguntado o quo farin so tivesse 


seis horas de vida, qual seria “, 


sua resposta? Difficil de respon- 


a o no ed 





“Beijos Vionnen- | 


DIÁRIO DE DE NOTICIAS 








LIVROS NOVOS , 0 Paré na Feira Interna- Leilões de 
'BRASILICA — Pr-| cional de Amostras 


Americo Chagas. 
O dr. Americo Chagas aca-| A representação da Feira Tn. 
ternncional de Amostras. organt- 


ba de publicar com o 

snggestivo titulo de “Brasili- gnda pela Camira do Commereia 
| 2a” uma “Selecta de poesias fmportador, recebeu commuttica- 
| de autores brasileiros”. que ção da adhesão official do Esta- 
está destinada à oceupar logar |“? lo- RPA so seria mena Dana 











rea. 





a 


Penhores 


Casa Campello 
ERNESTO CAMPELLO 





DAsNo À 1, compareeendo av ado de 35 — avenida Passos — 35 
fe destaque na bibliotheca da | commercio e da Industria para. | LEILÃO EM 18 DE ABRIL DE 
Ecras juventude nacnse, que tambem enviurão 1938. 

Tão poucos se interessam ! mostruarios, Catalogo neste jornal no dia do 


no Brasil pela literatura da 
raocidade, que uma obra des- 
tas merece sempre applausos 
e incentivos. Quarto mais que 
é, realmente, uma linda col- 
lectanea de poesias que todos 


leilão. 








“LEILÃO EM 19 DE ABRIL 
DE 1933 ÁS 13 HORAS 


Casa Gonthier 


“HENRY FILHO & CIA, 
45 — Rua Luiz de Camões — 47 
MATRIZ 

Fuzem leiluo de penhores ven- 
cidos e avisum dos srs. mutuarios 
que podem refurmar ou resgatar 
aus suas cnulelas até á vespera do 
leilão. 








PREPARATORIOS 


lectanea Feitos em 3 annos apenas 
s brasileiros, mesmo os que » : : 
já não tão adolestentes: tesão | qliia tiras 46, e ATT 
o maior prazer em conhecer | SUPERIOR de PREPARATORIOS 
ou em repetir rua São José 1 reabriram-ge es- 

E' um livro muito aconse-| tes eursus, que, gricas uos seus 
lhavel para meninas e meni- qptimos gabinetes € aulas qrati- 
nes, não só para distracção e| cas. permittiram nos seus alunos 


me 





drieite, como para estudo e conquistar Fio distincções JH6,| ===" Ea Sa 
apuro literario Externato D. Pedro HM como em TES 
Nictheroy. Diurno « mnucturno- A MUTUAN TE S/A 


“CHORANDO E RINDO”, 
Cornelio Pires, 

Cornelio Pires é um dos nos- 
sos mais apreciados folk-loristas. 
A sua prosa divertida e agi] é 
sempre lida com carinho e agrado 
pelo nosso publico, Este livro, 
Ii que vem se juntar y sun já aten- 
tea bagagem Ainra Ria, reconta, 
icom graça, o lado pictoric 
Revolução Paulista. df je iê 


“A VIDA DE DISRAELI”, 
André Maurois, 


179 — ua 7 de Setembro — 179 
LEILÃO DE PENHORES 
EM 20 DE ABRIL A'B 13 HORA: 
As cautelas poderão ser reéfor- 
madas uté u vespera e o entuloge 
será paiaeo no “Jornal do Com- 
mercio”. no dia do fuitado 


e e 


GRANDE CIRCO OGEANO 


ESPLANADA DO CASTELLO 
Telephone 2-4375 













EM 18 DE ABRIL DE 1933 


| VIANNA, IRMÃO & CIA 


RUA PEDRO I, Ns, 28 e 29 
(Antiga Espirito Santo) 


CASA SILVA 



















O munior que percorre a Sul- 

America au mnis interessante 

exposição zvologica o mais 
belto espectaculo do dia 


ARTE — SENSAÇÃO — FLO- 
RES — MUSICA — ALEGRIA 


HOJE — QUARTA-PEIRA 


] 













| 

à Companhia Editoa Nucional | 
vem de entregar ao publico, tra- 
duzido por Godofredo Hangel, o 











Hvro de André Muurois — “A vida As sl orgs M. L. DA SILVA OLIVEIRA 
de Disraeli” aue tanta exito al |N Esplendida  funeção — Pro- “LEILÃO DE PENHORES 
cançou, E" um dys melhores livros gramma cheio de utiracções | EM 17 DE ABRIL DE 1933 
desse vanguardeiro das letras || Camurotes, 30% — Cadeiras, 5% 90 — Travessa do Rosário — 22 
gaulezas que o publico não se! — Gerul, 28000, a re e 
deve furtar de Jer, | 


Grandioso successo das novas a 
successo CASA LIBERAL 
LIBERAL BERLINER & cia. 
58 — Rua Lulz de Camões — 6 
Leilão dc penhores cm 15 de 

Abril de 1883, 
Catulogo neste jornal no dia do 


+ Ieilão, 
SEXTA-FEIRA, em respeito ao E 


culto du Semana Santa, não ha- LEVY GOMES & Cia. 


verá  funcção, Sabhudo lb e 
Domingo 15, grandes matinées x 

ts dE Luiz de Camões n, 4 
transferida para 


e Sfuneções nocturnas, — Em 
breve, q eleghant TOPSY. 
pb dn | tua Sete Setembro n, 177 
Leilão em 12 de abril de 1933 
e up e ee 








NOTA — Amanhã quinta-fei- 
ra, ús lô horas, matince; e às 
91 horas — Soiréo Elegante. 






























= h té ks 
ente ora ar DT CASA DO CABOCLO || À “A SALVADORA LTDA. 
entada com um clencs À Empresa de Emprestimos So- 












“Antigo Theatro S, José” 


DIRECÇÃO DE DUQUE 
HOJE — Als 4 — 7,45 — 9,15 
e 10 !4 horas — HOJE 
A Ep tona Paschoal Segreto 
ufforece 


CAIPIRADAS 


bre Penhores 


RUA PEDRO | N. 31 


Os senhores mutuarios das 
ARS abaixo mencionadas 
são convidados a vir receber 
os saldos dos seus penhores 
vendidos no leilão Ce 6 do 
corrente mez. 


scolhido, — Numeros: 

“omparsaria, — Grando 

irchestra, luxuosa mon- 

mgem e lindos effeitos 
de luz 


Amanhã, às 8 e 10 horas 
U.Feira, ás 9,8, e 10 hs: 




















der-se porque tanta coisa qecor- Arranjo de Multa Gente 

reria nestas horas ng qui =.- eme mim O d | CAUTELAS 

qualquer rosposta redundaria em Novus numeros « exitos de R) ; 

um precipitação infullivel. Mas Juvenal Fontes, João Rios € 39.549 34.561 39.708 
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de espectaculo do Imperio, O el. saldos esses que se acham 


nema da Companhia Brasileira de 
Cinemas, que este Aanno só exhi- 
hirá a nrodueção da Fox. 
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DO ne dd 
O Mundo das Bolsas 


Fabrica de bolsas. Acceitam-se 

encommendas, Tinge-se luvas 

calçados ete. em todas as 
»ôres. Preços modicos 
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em nossa casn até c dia 6 do 
poa mes, sendo, depois 
fe sa datá, recolhidos à 'The- 
souraria do Monte Soccorro 
“(Caixa Economica). 


CASA SILVA 


M L. DA SILVA OLIVEIRA 
Trav. do Rosario, 20 e 22 
Perdcu-se o cuutela desta casa 


RUA VISCONDE DO RIO BRANCO 51 


Sempre empolgantes torneios SPOrtVOS 
SEMPRE AO 


ELECTRO-BALL 


RUA VISCONDE DO RIO BRANCO 51 



































8 ASPAS ESA sob on, 111506. 
E 
PROCR 
TR 8) s g 0O— 5.20 — 7 — 840 — | na córte do rei Arthur” e “Me- | peratriz" e “Seducção do | 
T H E A 10,40 heras — “Mulher proh:bi- Lrotorno circo”. | 
KECKELO — Companhia Bra- |dar, Com Baruara Siunwick e AMERICA — Uhone: 8- -4575— | — MASCOTTE -- Phone: S-041 
aileira de Theatro Musicudo. Adotpks Menyu é Mickey 20 100 expresso du Shanghai”. é “puvorito dos Deuses” e, 
— Sessdes diarias ás 20 € o» | mereitdor”, iuenho. eai AMERICANO — Pluto: H-U347 Pagando com a vida”, , 
horus. -— Aos domingos e te- ALHAMBRA — bnons aUMb | mA qnuscari de Pu-Menchu”. NACIONAL — Phone: 6-0072 | 
ciados “muatiness” às 15 horie e: sessões às & mi dO — 5.20 APULLU — Phude. 5- “2619 a 1 " Prestigio” e "Rhapsodia do | 
— “A Cunção Brasileira”, ope- | — 7 — 8,40 — 10. 20 horas | “Almas de arranhu-edos! anor”. E | 
reta de funtásia — Polio | CÁ cer Sinistra”. €om Boris | ApLANTICO — Chove: “mosas | ORIENTE — “A astriz de eir. | 
nas 69000. Karloff; «Só u pairõa sabe” € [va mui de 13 de junho”. co" e “Metrotone 155", | 
CASINO — Companhia Uiá- “Universal Jornal mca | AVENIDA — Phones E-n319 | PARC BRASIL — “A 60 bra. | 
ru, emcylizanã. de “folk-loze” a VATHE' Re E ri — “Fugundo com a vida” q “A Cada e um com. | 
: e Uss0US US me Srta SZ) = é pr oa E a ent 
DO 6 2] fora es hos domin- 020 horas — “0 sgual de | É Adi = O à -gitão — | PARAISO = BODROS v HOMO | 
gos, “matinéus” ás 15 horas crua”, som Elst ea ha «renda de confiança” e *“Sedu- Es asda, '” pci dit Ab 
=. “pelicidade é quasi nada”, detto C9lbozl, bi derik Mute eção do elrco”. Metrotone!. 
sketcha  musvudos  bailudos Charles Lavçhtom. | BEISA: ELUM — Unore; D-B174 PENHA — Phone; 9-6010 — 
typicos e cortinas variadas — BROADWAY — Phobeio ante “O crime do tertuço” o CA mu- | “Vida do Christo” (colorida). 
Poltronas, G3UOU, p— Sessõe. ds pa sebo La | ler que inspirou” POLYIHEAMA=—Phene; d-1l4g 
RIALTO — Companhia do | — 2 € Doo Bra db signal 04) ras — ONES asus — |—  “Reconquistada”, “Pagode 
“Moulin Bleu”, espectaculos | SrUZ . cur Elisa Land, GIAMO | otiutre duas tguts” e um) com- ehinçe” e “Universa! Jornal”, 
de genero livre — Sessões dette Colour, EIGaTE TAM March + | plomento. RAMOS — “Cimarron” e 
continuas dus 20 até às 24 ho- Charles Liigh.ta- Vo CAFUMBY — Phunt: 2-3651 — “Oarnaval de 1993". 
"ras — Vesperacs diarias ás 16 ELPORADO — Phone: 20:42)8 | esgzan Lenox” e “O homem mi- REAL — Phone: 9-2845 — 
1: horas — Programma de mu- — “Je de Nipireth”, film | raculoso”. “Meu umigo o rel” o “Papie 
sie-hull, chanchadas o quadros religiost, 6 No maiso: Orfeão | CENTENARIO — Phone: A-BaL6 | por dcaso”. 
vivos de nu” urtistico — Pol-.| Porrusues 80 notes). 8enhoriS | upivorcio na familia” e “Gur- SMART — Phone; 6-8981 — 
trona, JSU0D, Ada po a os Sá pe turã= modernas”. “vida de Christo”. 
S. JOSE — “Casa do Ca-|! peça pn a Aridi a a 9 — TIJUCA — Phono: R-365b — | 
|  Deeiar companhia de pelo eus grupo de eoithíciave Artis- aviao Pai xão tora Nois “O medico e O monstro”. 
egionacs e canções sertanejas anhor des '? 5 — ne: B- — 
— gésades ás VAO, 19 € 22:16 PARISIENSE — Phone; U-DIZs uno: E DEU RO — “a lei da Fronteiras E atiua: 
horas -— Domingos e feriados, | — *Dessau, & ? Uta sarada” Phone: D=-4136 — uCadutes de | tido”, 
vesperaes às 15 e 17 horas, — | 4 ndo dm 15 do junho! houre” e “O homem de peso”. VILLA ISABEL — Phone: B- 
“Ouisas do sertão", um acto PATHE — Phoati 41402 — SA uvig | 1582 — “Aprés Vamour”. 
de regionalismo —  Poltro- “Loura  seduetv.s” com Jean EXCELSIOK RITA ao 2 
E) no, a3000. Harlow. Ra Novi des É EM NICTHEROY 
ehinez” e “Universal Jornal 
CINEMAS PARIS — Phone: BOL! =| pLGMINENSE — Puno: b-L40A EDEN — “Não ha mais amor” 
NO CENTRO RÃ, ENGRELOO UR. DEMENEA.| "Jesus Christo, o Rei dos e “Celibrtario carinhoso”, 
| PALACIO — Phone; 2-0838 — a E engaos agre= (UES CENTRAL — “O rei dos da- 
Sesau as E fo 6 — 8 > | avale gua filha 10000 dolla- FLONESTA — phones Sold AD 
10 ns. Poltronas 4F200 Das 6 | rest". — Rainha e martyr” e m IMPERIAL — 70 amor que 
ê: 7 horas, 38300 — “() umor LRIS — Phone: neu — caso perigoso. SE morreu. SE? E 
que não morreu", com Norma | "Quem foi que partia o “Mu | GUARANY E Phone: 2-9435 ROYAL — “Não tha muis 
Syearer, Fred «rick Morch e Les- her infie o ARMS: | = Sm 1d Oras: 26 mulher peri- | amor 
tie Howard; “Salto rani- | gosn” 4 
| polim” é Tatoo News”, E “a dE O ga GRAJANU? Gn SOS RREADE as 
ODEON — Phons. U-1504 — Eb (E aê id yo PueManchu” BUFFALO BILL (Theatro Re- 
Series ás BD 140 — 500 mto A q ESA GUANANARA — Phone: 6-2416 | publicas — Espectazulos varia. 
T— 8.40 — 10,206 hort g-— Pol. Serio E É rosa a 513 — | — “Cavalleiro por Um dis dos 
sronais. 49400. Dus 6 de 7 horas. | oo de mulhe, 1a” e “Capri- | «Mysterio das sclves”. DEMOCRATA — Phuuo: 8-5011 
48300 — “O subarão”, com Ed- chos de mulher” HADDOCK-LOBO phone: | — “Templo da maileis * 
wurd G. Robinson c Zita Johan; MEM DE SA! — Phone: 4-624% | a gg) — “Cunção da primave- | DUDU” (S. Christovão) — Es- 
“Farra Na sopucaia” o “Puriã. ER “Tas res de outomno” «é | pero cpemon,os do Ce vt e “A |neciáculos varindos. 
gua News”, Surpresrs convence uni e” Evinçem do Graf Zeppel nº. ! HOLMER (Copacabana) — 
IMP ENIO - — Phone: 2-Dau! a nERo " L AR — Phi 41854 HELIOS — Places SU Funeção variada 
e as & HW — bu — 3 OIL SPT çA Ma-thy nFted” |  DORKN (Olaria) — Grandes 
— 84) — MBLO nuras. É tronas 49 th suas to Fe- MARACANA | cenculos por exechienta cons 
k > e h Th ba DA , p TR tura mts) 
gos Pee TM MEVEE p pozes — | GRANDE CIRCO O BANG (Ea 
- 1 ' ] / ã jo Las — k o 
y ' ] 
| À NOS BMERO SUDELO Do | | E fer 
; f EMI ADURELRA | jermtdo o jo de feris 





| “1º TURMA 





Quarta-Petra, 12 de Abril de 1933 
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SHAÇA DA BANDEIRA 
5 CURSO PARA DONAS DE CASA | 


Consta de: 10 aulas, uma por semana. 
Inscripção: 25$000, adiantadamente. 
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Terças-feiras — de 9 Y2 às 11 4 horas. 
Começando no dia 11 de Abril de 1933. 


2º TURMA 


Quintas-feiras — De 9 4 às 11 Y horas. 
sendo qué a primeira aula começará na | 

Quarta-feira, dia 12 de Abril de 1933, por 

ser o dia 13 Quinta-feira Santa, continuan- 
do as aulas seguintes ás Quintas-feiras. 
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Sextas-feiras -— de 9 42 ás 11 1 horas. 
Começando no dia 21 de Abril de 193 


TST 


E 


Grandes partidos e quinellas de peiota, pelo: 
mais afamados profissionaes deste interes 
sante sport 


Orchestra e bar de primeira ordem — Jardim e diver 
sões ao ar livre — Domingos € feriados, das 14 as 
24 Horas, e nos dias uteis, das 17 as 24 horas 


| TODOS AO SPORT DA PELA 
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